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METALÚRGICOS: assembléia de 80mil

OPOSIQÁO: propostas
■HABITAQÁO: aumento das favelas

povo ocupa casas
TORTURADORES: 78 denunciados

BOIAS FRIAS: mais 60% em 5 anos
CAMPO: clireito de greve

BANCOS: lucros de 78%
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0 povo nao pode nais
sipartar a carestía
o prego de tudo scfce
a cada minuto do dia
de se i o que aos nossos bolsee
seja dada a anistia

< I

Sobe o prego do café
batatinha e ooador
pepino, nabo e giló
mandioca e couve-flcrr
so nao sobe o salario
do nosso trabalhador

(...)
0 nosso quadro hoje em dia
é bem triste, bem cinzento
a carestía é total
nao é so de alimento
e aquí vai urna lista
de tudc que teve aumento

Aunentou a quantidade
de presos e torturados
quantidade de favelas
e menores abandonados
purguistas e prostitutas
trombadinhas e viados

Tem outra coisa aumentando
no sertao e na cidade
atingindo os desnutridos
sem preconceitos de idade
sorra fone com doenga
se chama mortalidade

Auienta a corrupgao
baixa o nivel da decencia
aumenta a opressao
e tanbém a violencia
com tudo isso a subir
nio pode haver resistencia

(...)

autor¡Wilians M. Gomes de Barros

Com tudo isso a subir
nao dá pra viver direito
dssembestou a carestía
e o país ta com defeito
0 negocio é fazer greve
que e pre ver se dá um jeito

(• • •)

£ fo.i lá em Sao. Bernardo
que as graves oaraegaram
deu em todos os jai":.ais:,
"metalúrgicos pararam"
as classes trabaIhadoras
todas elas apoiaram

Em seguida veio a greve
dos médicos residentes
por nelhoi es eondigoes
e salarios mais decentes
pois do jeito que estavam
eram eles os doentes ^

A greve dos residentes
foi ejemplo no hospital 1
nio passou urna semana
e a greve era geral
no HC e Servidor
a parada foi total

Ha greves por todo lado
é a vez do povo falar
neste relato que fago
ainda vou acrescentar
a greve dos professores
que resolraram agitar

(.
W ilians'foi quem escreseu
1 nvocando um santo forte
L eitor, essa carestía
I rá nos levar a morte
A s ooi6as vao aumentando
h ús aquí vamos tomando
S ó contando é com a sarte.

FDí

Sao Paulo - setembro/78 AC*
* ano da carestía
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editorial
As greves dos metalúrgicos, professores, estudantes e outras, e as ma¬

nifestares em várias capitais contra a posse de Figueiredo sáo a expres-
sáo mais dinámica da conjuntura em que se faz a mudanga de guarda no Alvo
rada. Pela primeira vez depois de 64 o primeiro discurso de um novo dita-
dor tem suas "promessas" submetidas a prova, pelas massas. no momento mes
mo em que sao realizadas. Enquanto Figueiredo reafirmava - no discurso de
posse - seu "propósito inabalável (de) fazér deste país urna democracia",
as tropas investiam no Rio de Janeiro, em Belo Horizonte, em Salvador, em
Porto Alegre e outras cidades, espancando e prendendo os manifestantes
que carregavam faixas pela"anistia ampia, geral e irrestrita", pelas "li-
berdades democráticas", pelo"fim da ditadura". Enquanto reafirmava sua"de
terminagáo de garantir a cada trabalhador a remunerado justa", a cavala-
ria investia contra os piquetes ñas portas das fábricas paradas do ABC e
outras cidades do interior de S.Paulo, prendendo dezenas de operários.Dos
seus propósitos quanto a prioridade, na política econ&mica, ao setor agro
pecuário com vistas a dobrar a produgáo de graos em quatro anos, podemos
imaginar as consequéncias sociais, com expulsQes em massa de camponeses
tal como ocorreu nos últimos anos e o crescimento do já imenso exército
de bóias-frias vivendo em condigbes miseráveis.

Com um ministério que é a síntese entre a quadrilha do tempo do mila -
gre e a máfia de agiotas acobertadores da orgia de super-lucros do setor
financeiro - nacional e internacional - para os tempos de crise, o gover-
no Figueiredo, quaisquer que sejam seus designios, se vé confrontado, já
na posse, a um movimento de oposigáo democrático e popular que multiplica
seu dinamismo a cada mobilizagáo, a cada luta, como mostra, entre outras,
a greve dos metalúrgicos do ABC. Por esta razáo náo podemos ficar só na
constatagáo da contradigáo entre o verbo e a prática ditatorial. Pois, se
Figueiredo está fazendo promessas é porque a situagao de crise, a pressao
do movimento popular o leva k isso. Notável é que seu inequívoco propósi¬
to de atenuar as pressües pelas promessas que faz vai sendo jogado por
térra, na rúa, pelo movimento popular. Com efeito, a prática mais recente
mostra que nao seráo promessas do ditador que farao recuar o movimento po
pular. Sao as reivindicagóes e as lutas do movimento popular, ñas quais é
constante a ampliagáo da mobilizagáo, da combatividade, da organizagao e
da solidariedade entre oprimidos e explorados, que farao recuar a ditadu¬
ra, abrindo caminho para a conquista dé um regime democrático.
A Luta Pelo Delegado Sindical

No conjunto das reivindicagSes que levaram a greve dos metalúrgicos do
ABC destaca-se a luta pelo reconhecimento da legitimidade e estabilidade
do delegado sindical. Este, eleito pela base, terá como fungáo estabele -
cer urna relagáo dinámica e permanente entre os operários dentro da fábri¬
ca e o sindicato. A surpresa e o desconcertó da burguesia frente a esta
reivindicagáo faz um dos seus qualificados porta-voz propor que a discus-
sáo sobre o delegado sindical seja levada para o parlamento. Porque levar
a discussáo para o parlamento? Até agora a grande burguesia atribuia ao
parlamento um valor igual a zero. E resolvia as questoes relativas ao mo¬
vimento operário através das delegacias regionais do trabalho -DRTs, con¬
troladas pelo ministérios do trabalho- ou através das delegacias de polí-
cia. Mudou o parlamento? N&o. 0 que mudou, o que está mudando, é o
movimento operário, o movimento popular. E a burguesia,^tendo que
enfrentarum movimento operário organizado, combativo, que nao se dei-
xa intimidar pelas tropas, apela para o parlamento. A correlagáo de
forgas lhe sendo desfavorável para enfrentar as reivindicagCes dos meta¬
lúrgicos em greve, ela quer levar a luta para um terreno onde a maioria
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estará disposta a apoiá-la: o parlamento. Mas mesmo que ela consiga fazé
lo - ainda que momentáneamente - esta será urna ocasiao privilegiada para
que os parlamentares populares assumam, defendam e se batam firmemente
por esta e por outras reivindicares populares.

0 temor que inspira k burguesia a luta pelo reconhecimento do delegado
sindical está em que ele abre na prática urna brecha - que pode virar rom¬
bo - na atual estrutura sindical de inspirado fascista. Colocada no cen¬
tro de um movimento grevista do qual participam ativamente dezenas de mi-
lhares de operários, a luta pelo reconhecimento do delegado sindical sig¬
nificará um passo importante, k ser explorado pelos sindicalistas e operá
rios combativos, na quebra da atual estrutura sindical e na divulgag&o e
popularizag&o da luta por um sindicalismo combativo, classista, que se or
ganiza pela base e representa a massa da classe operária.

Mesmo que os metalúrgicos do ABC tiverem que recuar, nesta greve, na rei
vindicagSo quanto ao delegado sindical, o terreno estará fertilizado para
que possam continuar a luta. Foram vários os movimentos que precederam es
ta greve e que sedimentaram a unidade de ag&o desse importante setor dos
metalúrgicos de S.Paulo. As greves do ano passado, a criagSo de comissOes
de fábrica, a reag&o dos capitalistas despedindo sistemáticamente os ope¬
rários mais combativos, foram ensinamentos que aumentaram decisivamente a
conscifencia dos operários quanto a import&ncia da representatividade e in
dependencia sindical. E a concretizagáo parcial desse processo numa greve
que tem como principal reivindicagSo o delegado sindical que coloca pela
primeira vez, diretamente, dentro do movimento, a questao da democracia.
Os operários querem eleger seus representantes diretos junto ao sindicato.
0 delegado sindical, dentro da fábrica, legitimado pelas bases, denuncian
do todas as arbitrariedades, humilhagSes e vexames do vampiro capitalista
é para este um olho intolerável. Para o movimento operário em ascenso é u
ma arma valiosa na luta quotidiana entre o capital e o trabalho. Ela inte
ressa .a todo o movimento- operário, a todos os trabalhadores e deve ser am
píamente agitada na luta pela unidade de ag&o dos trabalhadores contra a
atual estrutura sindical. Sua colocag&o no centro de um importante movi.-
mentó grevista é um marco. Contribui decisivamente para que os trabalhado
res levantem bem alto urna das mais importantes bandeiras do programa demo
orático, a liberdade sindical.

A atitude combativa dos metalúrgicos do ABC, impondo pelo seu exercí -
ció o direito de greve - declarada ilegal pela ditadura - realizando já
nos primeiros dias do movimento duas assembléias com participagSo de mais
de 60 mil operários, vem gerando um importante movimento de solidariedade
aos grevistas. Ao mesmo tempo, outras greves foram deflagradas, entre e -
las a dos professores do Rio, com mais de 80 mil grevistas, Na prática es
sas mobilizagOes representam um desmentido áqueles liberáis da oposig&o
q.ue se apressam a pregar a calma e a moderag&o. EstSo com os olhos volta-
dos para o que diz a ditadura e já comegam a sentir nostalgia do tempo em
que estavam no centro da oposig&o ao regime, Falam em democracia, mas te-
mem a mobilizagáo e organizagSo da classe operária e das massas. Em lugar
de apoiarem, recriminam nos grevistas a falta de flexibilidade. Para eles
a correlagao de forgas que deve determinar a flexibilidade dos grevistas
se resume aos trovejos e ameagas do rei.Esses lamentos dos liberáis ficam
bem expressos ñas palavras do presidente do MDB, Ulisses GuimarSes (entre
vista a Isto é - 21/2) ao recriminar Geisel por ter tido poder para fazer
- e n&o fez - aquilo que hoje v&o sendo obrigados a fazer por pressáo da
rúa.

Ñas rúas, ñas fábricas, nos bairros, ñas universidades, v&o se forjan
do, na luta, as bases para a unidade do movimento popular. Vai se tornan¬
do fértil o terreno para a conformag&o de urna ampia Frente Popular Demo -
orática que unificando as diferentes frentes de luta faga-as convergir pa
ra o combate central: a luta pela derrubada da ditadura e a conquista de
um regime democrático.
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Estabuidade
de delegado
leva a greve
Sao Paulo "Os 250 mil

operarios da regiáo todus-,
trial do Grande ABC entrá-;
rao em greve hoje, á meia?
noite, se os patróes decidií
rem náo aceitar a legaliza*1
gao da existencia de um de¬
legado sindical em cada em».
presa, dando ao delegado ó¿
mésmos direltos de estabi-
lidade de emprego que os
previstos na CLT para os
dirigentes sindicáis.
Os operários apresentam

aos empregadorea, . para
diacussáo, urna ¿anta oom
22. reivindlcagóes paña, a
oontratagáo colativa dos
metalúrgicos do interior do
Estado de Sao Paulo.
Á discussáó que levou &

decisáo da greve gerál ton
se centrado entáo em oibo
pontos fundamentáis, sendo
o principal deles para as
sindicatos do ABC e o maior
deles em particular, o de
Sao Bernardo do Campo, o
da legaliaagáo do delegado
sindical.
Outro ponto polémico —

e é justamente o que tem
chamado a maior atengáo
de quiem acompanha as reu-
nióes de dirigentes sindi¬
cáis patronais e operários —
é o do reajuste salarial. Os
operários estao pedindo
34,1% além do índice ofi¬
cial dado pelo Governo de
43%, exigindo urna necupe-
ragáo dos índices que con¬
sideran! perdidos nos au¬
mentos de 1972 e 1073, na
famosa questáo da sonega-
gáo dos índices de ousto de
vida da época. Os patróes
oontrapropuseram, até ago¬
ra, 17% a mais do que o ín¬
dice oficial e poderáo che-
gap a 19% aínda hoje, so-
mando 62% de reajuste,
para os que ganham até 3
salarios mínimos, escalo¬
nando em 54% e 52% os au¬
mentos para os que ganham
de 3 a 6 e de 6 a 9 salá-
rios mínimos, respectiva¬
mente. •• l
A terceira reivíndkweáo

polémica é a exigéncla, pe¬
los operários, de um pisó sa¬
larial de 3 salários mínimos
(Cr$ 4 mil 680 atuaimentej
para a categoría, a contra-
proposta patronal fot, até
agora, de Cr$ 3 mil
Os operários propuseram

também um reajuste sala¬
rial trimestral para melhor
acómpanhamento pelos sa¬
lários das elevagóes do cus-
to de vida. Os patróes pro¬
puseram urna fórmula con¬
ciliatoria de antecipa gao
salarial de 10% em feverei-
ro e 10% em setembro. ij.j

Greve do ABC
extra

S&o Paulo — O presidente do Sindi¬
cato dos Metalúrgicos de Sao Bernardo
do pampo e Diadema, Sr Luis Inácio da
Silva, Lula, romperá, hoje, publicamen¬
te "com a Federagáo dos Metalúrgicos do
Estado de Sao Paulo, cujo presidente, Sr
Argeu Egídio dos Santos, é acusado de
realizar "manobras" e de fazer acordoa
paralelos, por baixo, numa tentativa de
deixar os sindicatps da regiáo do ABC
em situagáo difícil ñas negociagóes oom
ós patróes.

Dessa forma, romper-sq-á hoje, na
véspera dá grave geral decretada pelos
Sindicatos de Metalúrgicos do ABC, a
unidade sindical da categoría, tese apro-
vada em, plenário no último congresso
que seus dirigentes sindicáis realizaram
em Llns, no interior de Sao Paulo, em
janeico último. A tese fot apresentada
no Congresso por Lula e sua aprovagáo
foU unánime, mas os líderes sindicáis do
ABC estáo descobrtado ser atada impos-
sível o entendimento conjunto, "por cau¬
sa da mentalidad? de superados e vetaos
dirigentes sindicáis, incapazes de racio¬
cinar em termos do jovem operarlado to-
dutrial urbano".

Segundo os dirigentes do sindicato

no TRT
Sao Paulo — Com o malo¬

gro da tentativa de acordo
amigável, na DRT, passa
hoje ao ámbito da Justiga
do Trabalho a greve defla¬
grada pelos metalúrgicos da
regiáo do ABC, á qual ade-
rirarn ontem, no seu pri-
meno día, mais de 100 mil
■t.abataadores de Sao Cae-
tano, Santo Andre e Sao
Bernardo. O TRT podera
decretar a hegaúdade do
movumento atada hoje, se
Lacassar a nova tentativa
de conciiiagáo que precede
a instauragao do dissidio.
Dois pontos deterrnina-

ram o fracasso do encontró
de ontem na DRT: a pro-
posta de esca¿onamento dos
salarios, náo aceita pelos
trabataadores, e a insuuui-
gao do delegado sindical
ñas fábricas, repudiada pe-
ios empregaaores. A p e s a r
das posigoes kredutíveis, no
final da reunido, o erapre-
sário Paulo Franctai, mern,-
bro da oomissáo de negocia-
gáo da Federagáo das In-
dúsbrias, tenitou chegar a
um entendimento, conver¬
sando separadamente com
os dirigentes sindicáis nos
corredores da delegagáo.
'"Temos que acabar com es-
&a greve imediatamente",
dlzia. ele, um tanto; irri¬
tado, anas assegurando que
o s empresários con.tinua-
vam ábertos ao diálogo.
Theobaldo de Nicrte, que
também participou da reu-
xiiáo, assegurava que os ein-
pregadores ficaram livres
para punir os trabataadores
grevistas se o movimiento
for realmente considerado
ilegal pelo TRT. /V-.J-7?

de Bao Bernardo, ag manobras do presi¬
dente da Fecjeragáo dos Metalúrgicos do
listado de S&o Paulo, ligado Á se torea
empresariaia, no sentido de isolar o ABC
e caracterizar os líderes operários da re-
.giáósjomo "radicáis intransigentes" fo-
ram descobertas durante o processo de
negociagóes. Foi depols dessa descoberta
que Lula se negou a entregar ao Sr Ar¬
geu £gidio dos Santos a procuragáo pr»
negociar com os patróes em seu nopae,
prefertado ele mesma arpar com as con-
seguéncias que pudessem nascer dessa
manobra arriscada.

Os líderes metalúrgicos de Sao Ber¬
nardo do Campo acharo que os vetaos di¬
rigentes da federagáo pfecisam cotnpre-
ender que o operario hoje "náo se preo¬
cupa apenas com o aumento salarial,
mas, e principalmente, com a seguranga
e a manutengáo de seus empregos e véem
na rotatividade da naáo-de-obra urna
arma poderosa e mortal dos empresários
que concedem os aumentos pretendidos
para, depois, demitirem e recontratarem
em massa, com salários Inferiores, man¬
iendo suas fotaa3 de pagamento sempre
no mesmo nivel e até com. lucros aínda
maiores". 19-S-79

M MMIMS. C-STÁft
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Lula pede a 50 mil urna
mudanea de tática hoje

Sao Paulo — Sob a ajneaga de chuva, deipols
de ficar duas horas de pé, urna mtussa de.50 mil
metalúrgicos de Sao Bernardo do Campo e Diade¬
ma ouviu ontem, ná maior assembléla-geral da
categoría, no estadio de Vila Euélides, do presi¬
dente de seu sindicato, Luis Inácio da ¿Eva, o Lu¬
la, a adverténcia de que hoje náo deverán ir para
as portas das fábrica, "porque está sendo prepa¬
rada urna cilada contra nós". Pediu para que todos
ficassem em casa. .....

Os metalúrgicos ocuparam totalmente as ar-
quibancadas do estádio, com capacidade normal
para 2J mil pessoas, e também o campo de futebol,
a partir de 17h, más só ás 19h os dirigente» sindi¬
cáis consegulram falar, porque o primeiro aparelho
de sem ésoava defeituoso. Lula, constantemente
lntefrompido por apalausos e gritos, contou que fot
chamado a DRT mas que mandou para lá o asees-
sor jurídico do sindicato. "Ele acaba de informar
que os patróes dizem que o dissidio entra amanhi, na
Justiga. Os patróes pensam que vamos ficar assus-
tado com isso, mas náo vamosVafirmou.

FIESP PROPÓE 63%
Sao Paulo — Apesar da decisáo do

TRT de declarar ilegal a greve e íixar
em 44%, índice oficial, o reajusté sala¬
rial dos metalúrgicos do ABC, a FIESP
(Federagáo das Indústrias do Estado de
Sao Paulo) anunciou que está aberto o
protocolo de adesáo ao acordo feito com
sindicatos do interior, coneedendo au¬
mento de até 63 tí. "A adesáo dos tra-
balhadores em greve ao protocolo pode —
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ser feiba a qualquer hora", disse o em¬
presario Paulo Francini, um dos coorde¬
nadores do Grupo 14.

Os tres Sindicatos metalúrgicos do
ABC, em assembléia-gerais, decldiram
ontem continuar em greve, recusando o
acordo na base de 63% e ignorando a de-
cisáo do TRT.

Mais de 211 mil metalúrgicos conti-
nuam em greve no ABC e em alguns ou-
tros municipios do interior paulista, co¬
mo Sao José dos Campos. Em Jacareí,
contudo, a assembléia da categoría, que
havia aderido á paralisapáo anteriormen¬
te, decidiu ontem aceitar o acordo pro-

Lula
Sao Paulo — Num passo

importante para um acordo
possivel, mas aparentemen¬
te ainda distante, o presi¬
dente do Sindicato dos Me¬
talúrgicos de Sao Bernardo
do Campo e Diadema, Luís
Inácio da Silva, admitiu on¬
tem que pode propor aos
trabalhadores a aceótapáo
do acordo com os patróes,
sean a apnovapáo do delega¬
do sindical, desde que seja
feita urna boa oferta de
reajuste salarial.
Lula argumentou com al¬

guns repórteres, durante a
assembléia-gerai de ontem
— que reuniu mals urna vea
60 mil operarios no estadio
distrital de Vüa Euclldes —

que "apresentamos urna
pauta com oito reivindl-
cacóes e o ideal serla que
as oito fossem atendidas;
mas, se urna fot empecllho,
o sindicato saberá propor_a
categria que cía abra mío
dessa reivindicacao".
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Entram hoje em greve, v. m
data para voltaiem ao trabal;lo,
82 mil professores— 51 mil do I.s-
tado do Rio de Janeiro e 31 mil
do Municipio do Rio — por deci-
Sáo de assembléia que reuniu 3
mil pessoas. A direpáo da Socie-
dade Estadual dos Professores
determinou o comparecimento
dos grevistas as escolas para assi-
nar ponto e explicar o movimen-
to a alunos c pais.

De pé, e gritando "greve, gre¬
ve", os professores reunidos no
Sindicato dos Operarios Navais,
em Niterói, aclamaram a parali-
sacáo por tempo indeterminado,
derrotando propo ta da SEP de
parar por urna semana.

A greve dcixa sem aulas 1
milháo 850 mil exudantes de 1"
e 29 grans e é a piimeira reali¬
zada no llio desde 1902.

posto pela FIESP. O Grupo 14 (área me¬
talúrgica) da FIESP está manteado reu-
nióes secretas com os dirigentes meta¬
lúrgicos do ABC, para encontrar urna so-
lupáo. Os trabalhadores continuam com
os piquetes ás portas de grandes fábricas.

O Sr Francini lnformou também que
o Grupo 14 deu autonomía ás empresas
da área metalúrgica que queiram fazer
acordo com os operarios em greve, des¬
de que respeitados os itens do protocolo
de adesáo. Na tarde de ontem, o Sindi¬
cato dos Metalúrgicos de Santos assinou
o protocolo da FIESP. Isto significa que,

Torca-feita. 13/3/79 O GLOBO

As roi\ indiciigoes
• Aumento do piso salarial para qua-
t.o a seis salarios mínimos, de acordo
com o nivel de formacáo.
® Carga horaria máxima de 12 horas
em sala de aula, em tres días.
• Efetivacao ¡mediata dos contrata¬
dos.
• Adocao de trienios de dez por o rno
para todos os efetivos.
® Pagamento de 20 por cento por re¬
gencia de turma, mesmo durante as fe¬
rias e licencas.
• Pagamento de dez por cento por
difícil accsso.
® Distribuipáo da carga horaria em
dois dias para os que lecionam em zo¬
nas suburbanas e rurais.
• Enquadrarnemo ¡mediato dos pro¬
fessores primarios, de acordo com a
formacáo.
® Equiparacáo salarial dos ¡nativos.
® Estabilidade noemprego
• ( lussificacáo ¡mediata do pessoal
técnico-pedagógico e administrativo.

tres dias após a decretapáo da greve, 31
Sindicatos operários já aderiram ao pro¬
tocolo firmado com a FIESP.

Para o Sr Paulo Francini, a quesillo
do delegado sindical — um dos pontos
de desacordó entre patróes e emprega-
dos — deveria ser levada a urna discussáo
mais profunda e mals séria. "Nao sei se
esta seria a fórmula ideal de o operario
teir um representante na Indústrla. Sou
Íavorável a um debate mais ampio e que
Isto seja discutido no Congresso Nacio¬
nal", continuou o empresario, para quem
"o Congresso deve se preocupar com es-
6e tema. fW-3-79

VFJA. 28 DE FEVERHIRO. 1974
garis Rio DE JANEIRO

112% de aumento
Os 5 000 garis cariocas conscguiram,na semana passada, um dos maiores
reajustes salaríais já concedidos a urna
categoría profissional no Brasil. Ele re¬
presenta um acréscimo de 112% sobre
os 1 887 cruzeiros que vinham receben-
do nos últimos sete meses. A partir des-
ta quinta-feira, seu salario será de 4 003
cruzeiros, incluindo nesse valor os adi¬
cionáis de insalubridade e de assiduida-
de. que antes eram pagos separadamen¬
te pela Companhia Municipal de Lim
pe/a Pública (Comlurb). Além disso, fi-
cou acertado que os empregados que
participaram da greve de tres dias ern-
preendida pelos lixeiros (VEJA n.° 546,
21 1-1979) teráo suas faltas abonadas
pela empresa.

O acordo, assinado pelo presidente
da Comlurb, Gastáo Senges, pelos re¬
presentantes dos trabalhadores e pelo
prefeito Marcos Tamoyo, na segunda-
feira passada, foi considerado "justo e
correto" por todas as partes envolvidas

ainda que os trabalhadores tenham
: eo indicado, no inicio, um salario ftxo
tic 4 700 cru/eiros i urna melhora ñas

(. 'n.üyoes tic ir. balito.

admite desistir
Em seu discurso, várias

viezes interrumpido pelos
gritos de "greve" e de "Lu¬
la, Lula", o presidente do
Sindícate advertlu que "ho¬
je é um dia decisivo em
¡nossa luta. Vamos derrotar
os patróes pacificamente".
Depois, ainda no palanque,
o Sr Luis Inácio da Silva
comentou que "os patróes
estáo radicalizando, mas
nao vamos radicalizar. Va¬
mos agir com firmeza, mas
pacificamente. Se os patróes
querem medir forpa conosco,
estamos dispostos a medir
essias forpas".
O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos1 de Sao
Bernardo distribuiu á noite
urna nota oficial na qual
diz que "a oferta de 03% e
57% pode parecer boa para
alguns. Mas é preciso dei-
xar bem claro que os pa¬
tróes querem descontar os
11% de aumento e o? 13.5%
de antecipapáo. Só ai, já

delegado sindic
temos um descontó d e
24,5%. Assim, os aumentes
ficam rediuzido® a 38,5% e
32.5%".
Segundo o Líder operário,

"estamos vivendo a coisa
mais importante que j á
frzemos em nossas vidas e
é por riso que a policía está
baten do na gente. A greve
é pacífica e náo vamos
aceitar provocapáo de quem
quer que seja", disse Luía,
enquanto os trabalhadores
levantavam duas placas
com o® dizeres "greve até
a Vitoria" e "chega. de ex-
ptoracáo — queremos 78 por
cento".
O vice-presddente do Sin¬

dicato Rubens Teodoro de
Arroda, pediu aos irabalha-
don .s pava continuarem na
luta "mesmo que a duelo: ia
seja cateada",
colocar vocés huma aventu¬
ra". aíirtnou.

.NOVA T ATICA

Como a presenpa da Poli¬
cía Militar é cada vez mais
ostensiva nos portóes das
fábricas, principalmente da
Volkswagen, e os dirigentes
sindicáis temem que ocor-
ram choques devido a pro-
vocapoes, foi mudadla a táti-
ca. Está sendo armado um

esquema para impedir que
os trabalhadores tomem os
ónibus das empresas para
irem trabalhar ou para se
postarem á frente dos
portóes, como curiosos,
atraindo a apáo policial.
As emissoras de radio da

Capital e de Sao Bernardo
do Campo estáo recebendo
das maiores empresas liga¬
das ao setor metalúrgico da
área anuncios com conela-
mapóes a que os.trabalha¬
dores voltem ao' traballio,
prometendo um reajuste de
63%, nos moldes propostos
pelo Grupo 14 e aceito pelos
sindicatos do interior do Es¬
tado. /6-3-79

Greve dosprofessores
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Conjuntura Brasileira pros segué a publicagao do dossie sobre posigoes e pro
rostas políticas de representantes de diferentes ccrrentes da oposigao ao re-
gime ditatorial. Neste número reproduzimos os editoriais dos jornais Voz Opera
ria, Unidade Proletaria, Cadernos do CEAS, A Classe Operária, assim como 3 en¬
trevistas sobre a proposta do Partido dos Trabalhadores.

VOZ OPERARIA orgao central do partido comunista brasileiro n° 154-Janeiro de 1979

EDITORIAL A Anistia, a Constituinte e o
novo papel do Congresso eleito

O balango político de 1978 é também, em
larga medida, o balango do governo Gelsel,
pois fol durante o ano paseado que nosso
país tomou finalmente conhecimento das
anunciadas «reformas» propostas pelo regl-
me. O ano de 1979 se inicia, assim, sem o
Al-S, o que ó urna boa coisa. Mas cabe desde
logo urna pergunta: gragas a que se conse-
guiu Isto?
Para os porta-vozes do regime, a resposta

é (mediata: os sentimantos «democráticos»
do ditador Gelsel levaram-no a revogar o Ato
5 e a preparar, deste modo, o retorno do
Brasil aos quadros democráticos. Paia nós,
comunistas, o problema se apresenta de
modo distinto. Nem o Brasil ingressou num
regime etetivamente democrático com a
revogagáo do AI-5, nem essa revogagáo se
deveu as boas intengóes de quem quer que
seja. A extingáo do Ato fol urna vitória do
movlmento de resistencia popular e das
forgas democráticas e oposicionistas, e
correspondeu, portanto, a um recuo do regi¬
me.

É lógico, nestas condigóes, que Flgueire-
do chega ao poder nunia correlagáo de
forgas diferente daquela que os demals
generáis dltadores encontraram. O movl¬
mento popular e democrático está em
ascenso e a área de manobra do regime
continua se reduzlndo. O movlmento oposi¬
cionista tem reunidas as condigóes que Ihe
permltém realizar novos avangose Impor
novas derrotas á ditadura. O que é necessá-
rio para Isso é que se mantenha e se apro-
funde a unidade das diversas torgas de
oposlgáo, em torno da questáo central do
estabelecimento de um regime democrático.

Avangar, neste momento, significa desen¬
volver a luta contra todos os dispositivos
arbitrários que tazern parte do sistema jurí¬
dico legado ao país por 15 anos de regime
ditatorial. Que Figuelredo procure agora um
entendimento com a diregáo do MDB. nao
deve espantar ninguém: ele é forgado a
lazé-lo, dada a vitaiidade demonstrada pelo
partido oposicionista ñas últimas eíeigóes.
Mas qualquer entendimento que vise a con-
cillagáo nacional tem que se basear. preli-
minarmente, na votacáo pelo Congresso de
unía anistia geral e irresirita.

E na mobilizagao e.u torno de pontos
concretos, ligados á luta pela democracia,
que as torgas oposicionistas ganham vitall-
dace, estreltam seus contatos com as mas-
sas populares e podem capitanear a forma-
gáo de um bloco parlamentar democrático.
Entre estes pontos, destacam-se aínda a
meta da Constituinte e, em termos mals
imediatos, o estabelecimento de urna legl-
slagáo sindical adequada ás necessldades
de organizagáo da classe operária na esfera
reivindicatoría, assegurando o dlreito de
greve e o desenvolvimiento de um movlmento
sindical livre da tutela estatal.

A questáo da lermagfio de novos partidos
políticos apresenta-se, neste quadro, como
um dos problemas essenclais da organiza-
gao e do funcionamiento democráticos do
país. Nao é possível haver democracia man-
tendo-se, ao mesmo tempo, restrlgóes á livre
organizagáo das correntes políticas. Somos,
dentro desta perspectiva, (avorávels á mais
ampia liberdade de organizagáo partidária.
Queremos, de modo inequívoco alegalidade
de nosso partido, o PCB, e de todas as cernáis

torgas e movimientos que queiram se orga¬
nizar em moldes partidarios.
Mas isto náo significa que sejamos, agora,

favorávels á fragmentagáo do MDB, para
permitir ao governo Figuelredo manobrar
com possíveis divlsóes no selo das forgas
oposicionistas. O MDB, na medida em que
congrega várlas tendencias de oposigáo,
tem um papel a cumprir na atual conjuntura,
que é o de levar adiante a luta parlamentar,
ao mt smo tempo que contribuí para retorgar
a luta popular. Tentar organizar os novos
partidos de (mediato. aínda sob urna iegisla-
gáo arbitraria, ó náo só enfraquecer e dividir
a oposlgáo, como também aceitar o Jogo do
regime, que preferirla, sem sombra de dúvl-
da, avalizar ele mesmo a crlagáo das novas
unidades partldárias.
Todas as tensóos e dlflculdades criadas e

agravadas pelo regime ditatorial tenderáo a
se refletir no governo de Figuelredo, desde
os seus prlmelros momentos. Mas, para o
novo presidente Imposto á nagáo, parece
que nada mudou. As consultas eleitorais de
74 e 78, em que o povo derrotou o regime ñas
eleigóes majoritárlas para o Senado por
ampia margena e demonstrou claramente
que náo aceita a atual política, náo sáo,
evidentemente, Indicador de coisa nenhuma
para a futura equipe governamental, cuja
composlgáo e cujos planos revelam que seu
grande objetivo 6 persistir ñas mesmas
linhas.
Mas náo á esta equipe, nem outra qual-

quer. que poderá deter a marcha do país no
rumo da democracia. 0 povo a as forgas
opos.cloulstas sabem que, unidos, seráo
capazes de impor novas derrotas ao regime,
ate a sua liquldugáo final.

UNIDADE PROLETARIA
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TRREFR5 QR RTüñt 5ITURCHD
0 ano de 1979 vem marcado pelo agravamen

to da crise da ditadura militar e pelo re-
orudescimento das lutas populares.
0 regime experimenta hoje um isolamento

cresoente. A burguesia e as demais olasses
dominantes apresentam-se confusas, indeci¬
sas e divididas. Suas parcelas ma^oidtari-
as ,Ja se deram conta de que, no pe era que
esta, e impossível floar. No entanto, nao
estao dispostas a darem satiefagao aos an-
seios democráticos das massas trabalhado -

ras. Capitaneadas pela equipe Geisel-PIgue
iredo, realizara todo tipo de manobras e e-
xecutam urna política de reformas de facha¬
da, onde nrudam a aparencia para poderem se_
guir mantendo a essenoia repressiva do re-
gime.

A oposigáo liberal burguesa que, nos úl¬
timos tempoa velo se tornando mais incisi¬
va e afaatamo-ae progres3ivaraente dos aoe
nos da ditadura militar, ernbora siga ocu -

Dando o centro da oposicao, revela difioul
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dades_sempra maiorcs para oontar a radioa-
lissagao do movimento oposicionista e o for
talecimento da presenta das massas na vida
política do país.
Por outro lado, o movimento operario a

popular da seguidas demonstrago®® da oomba
tividade, realiza agoos de grande enverga¬
dura e oorne5a a acumular forg&a rápidamen¬
te. Suas aspiragoes democráticas oresoera e
se radicalizan e, por isso masmo, levam-no
a lutar de modo cada vez mais frontal a de
cidido oorrtra o criminoso regime militar "
que esmaga a nossa gente.
Tudo aponta, portento, no sentido do a-

gravamento da orise da ditadura» que se va
ra aoossada por graves dissensoes internas
e tara pela frente um movimento das maesas
populares em ascenso, Assim» avizinhan-se
grandes combates políticos e sooiais.

i

CRISE
Esses combates, é claro, nao estao deci¬

didos de antemao. Eles tanto podem levar
ao fim da ditadura militar como podem re -

dundar no seu fortaleoimento. No oaso do
fim do regime militar, tampouoo se encon -
tra definido que e que o suaedera. Tanto
pode surgir urna nova forma de dominagao da
burguesía, mais ou menos estavel, como po
de se dar a irrupgao das massas trabalhad_o
ras no oentro da vida política do país, a-
brindo caminho para transformagoea revolu¬
cionarias profundas. 0 desenlace da crise
depende — e depende multo -- da olareza
que as massas populares tenham de seus ob¬
jetivos, assim como da energía e da diré ~

gao de seus golpes.
As massas trabalhadorae riecessitam por

fim ao regime militar para poderem avangar

rumo a sua llbertagao. Mas precisan nao só
por um^fim a ditadura militar, como demolí
-la ate os seus aliceroea. Desc¡a forma, p_a
ra as massas traba 1 hado ras., nao é índife -

rente se o fim da ditadura se da dessa ou

daqueia maneira, se a fruto de urna compos_i
gao de novo tipo entre as diversas forgas
burguesas ou de urna luta revolucionaria,se
é obra da oposigao liberal Durguesa ou lo
proprio movimento popular,
Pois, pela mao dos libeláis, ,s desloe a -

mentó da ditadura militar significara a ¡ra

nutengao do máxim... de aparelho e de legls-
lagáo repressiva e o mínimo de libsrdade
para os trabalhadoras, ADenas pelas maos

t /

do movimento operario e popular podera se
dar urna derrubada verdadeiramer.te revoluci
onária da ditadura militar, que leve c
mais longe possível a deatruigao do apare¬
lho repressivo da burguesía e que, portan¬
te, nos aproxime o máximo possível de una
verdadeira democracia e do socialismo --on

de o povo, participante r«.«lóente Je tocias

as atividades do Estado, goz® de efetiva
liberdade e tome em suas maos seu próprio
destino.

FRENTE FOTUlt&m
Nessa medida, é indispensável construir

urna ampia e solida Frente Popular, oempos¬
ta fundamentalmente pelo proletariado, pe¬
lo oampesinato e pela imensa maiorla da pe
quena burguesía urbana, na luta pela derru
bada da ditadura militar e por urna alterna
tiva popular. Comunistas, reformistas, po¬
pulistas revolucionarios, sooiais-demócra¬
tas, "auténticos", a alA esquerda do arti¬
go trabalhismo, cristáos progressistas, ln
dependente^de suas divergenoias idaológi -
cas, filosófioas, religiosas e programáti¬
cas, podem e devem se unir ©streitamente
para impulslonar a derrubada da ditadura
militar e a oonstituigao de um Governo Po¬
pular, que promova a liquidagao do regime-
destrua os aparelhos repressivos, puna e -

xemplarnente torturadores e assassinos e

garanta as mais ampias liberdades democrá¬
ticas para as massas.

TABKSM
A conntrugao da Frente Popular e urna ta-

refa atual, para a qual devem contribuir
todas as correntes que fazem parta do cam¬

po do povo. Os comunistas devem buscar o-
cupar a prime ira linha no emprímente des¬
ea tarefa, destacando-se como os mais ardo_
rosos defensores dos interesses da classe
operarla e da unidad© do campo popular.
No atual momento, a questao basica resi¬

de em levar a ideia da nacessidad© da Prejn
te Popular a virar ' urna exigencia oresoeri
te das massas de trabalhadoras, especial -
mente de suas carnadas mais ativas, aquelas
que vem sustentando á maiorla dos combates
atuals.
Para isso e fundamental multiplicar cada

vez mais as iniciativas de lutas sustenta¬
das pelas correntes popularas, isolando c&
da vez mais o regime militar, aumentando a

indignagao e o odio das massas contra ele|
e levando-as, em cima da sua experiencia,a
desejarem o seu fim cora todas as suas for¬
gas. Ao mesmo tempo, devemos estimular o
conjunto das forgas populares a deaenoadea,
rem agoes unitarias e a responderera oonjun
tamente a cada arbitrariedad© do governo .

Panfletos, proclamagoes, atoa de protesto,
manifestagoes de massas, eto, devem ser o_r
ganizados de orado a atrair o conjunto das
forgas popularas, construindo assim de mo¬
do progressivo sua unidada de agáo ©m ter¬
mos praticoa.

No interior do MDB, e multo importante
formar um bloco de parlamentares populares
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que utilize c parlamento como tribuna para
ampliar o ralo das denuncias contra o ragi
me e que, por todos os rneios, procure re -

forjar o desenvolvimento do raovimento popti
lar. Mas e indispensavel também — e urgen
te — ampliar o espago das forgas popula -
res ao nivel dos diretórios locáis da agre
miagao oposicionista legal. Nesse sentidoT
as comentes populares devem langar-se nu-
ma ampia campanha de filiagao no MDB» pro¬
curando ocupar e abrir o maior espago pos-
sível para sua agao nesse terreno. Essa fi
liagao nao deve ser molecular, mas ampia .

E sera tanto mal8 ampia, quanto mais os se_
tores populares forcem os próprlos setores
"moderados" a aoeitareni, contra a sua von-
tade inclusive, que a filiagao seja falta
amplamente. Assim, 'floará mais difícil pa¬
ra os liberáis manobrarem e os setores po¬

pulares terao melhores condlgoes de ocupar
espagos»

A unidade do campo popular exige tambem,
como condigáo para sua reaiizagao, o deseri
Volviroento das relagoes políticas entre os
partidos e organizagoes clandestinas e as
comentes legáis do campo popular. Ú olaro
que a unidade se realizara fundamentalmen¬
te pelas bases. Mas é indispensavel que as
diregoes representativas dos diferentes
partidos, organizagoes, comentes, etc, co.
raecem a' vencer os obBtaoulos existentes,re
unam-se e tratem de se por de acordo para
impulsionar a luta comum.

[ASCARAMENTO
0 fortalecimento da idela da Frente Popo

lar ñas massas trabalhadoras se apoia na
radioallzagao da luta contra a ditadura e
exige um permanente processo de desroascarji
mentó da inconsequenoia e da vacilagáo dos
liberáis.
Porém é preciso desmascarar os liberáis

oometamente, oom base em fatos concretos
que estejam sendo observados pelas massas,
e sabendo tomar a iniciativa política a to
do momento. Alguns oompanheiros, erradamein

te, pensara que desmascarar os liberáis é
algo simples, que se resolve autoraaticame_n
te com tres coisasi declarar serapre que os
oomunistas pensam diferente dos liberáis e
que os liberáis nao defendem os interesses
das massasj passar bera longe dos liberáis
para nao ser oonfundido com eles: e impe -
dir que eles cheguem perto das massas para
nao confundí-las. Essa trindade pode tran
quilizar certos companheiros, mas nao tem
serventía nenhuma.
Se os liberáis precisam ser desmasoara -

dos e porque ampio setor das massas ain
da nao percsbeu que a política dos libe
rais nao serve a seus interesses e nao os
oonsiaera como adversarios ou inclusive, si
simpatiza com eles. Nao ha outro oaminho
para inverter essa situagao senao o de es¬
clarecer oom paciencia e perseveranga o po_
vo, apoiando-se em fatos atuais e ao alean
ce de todos.

0 fundamental, porem, e que saibamos to¬
mar a iniciativa da luta centra o regime e
quegolpeemos firmemente a ditadura, obri -
gando os liberáis a correrem atras dos fa¬
tos. Se o governo pratloa urna arbitrarieda
de e os comunistas denunciam prontamente o
ocorrido e suscitam a indig^iagao das mas -

sas, os liberáis se verao em maus lengois
para conciliarem. E, ao tentarem faze-lo ,

darao elementos multo mais nítidos para sje
rem desmascarados. Por outro lado, se um
liberal se engaja numa luta de massa, nao
e preciso se afobar, querendo bota-lo para
fora imediatamente ou soltando o oacete ají
tes mesmo que ele tenha aberto a booa.^ Os
liberáis, por riuis habéis' que sejam, nao
deixam de ser liberáis, e atraves de sua
pratica demonstrarao isso, tratando de im¬
pedir que as massa3 lutem firmemente por
seus interesses. É entao que devem ser de_£
mascarados.

Se nao agimos assim nao auxiliaremos os
trabalhadores a se libertarom da influenci^
a dos liberáis e tereraos dificuldades ex -
tras para fortalecer a construgao da Fren¬
te Popular.

os cadernos do ceas sao urna publicado bimestral do centro de estudos e aijJo
social - ceas que aprésenla, comenta e anahsa a reaJidade brasileira, e acom
panha a luta dos brasiletros por direitcs humanos, liberdades democráticas e
melhores conduces de vida, tendo em vista a ampia participado das ciasses
populares na construid0 de urna sociedade indepenuente, livre e justa.

o ceas i urna entidade fundada e mantida por jesuítas, a equipe de redado
cunta com a participad0 de várias pessoas que partilham dos objetivos acuna.
CñüERfvo 6 -Do *'S3 fi/. 1973

Chegamos assim ao ano de 1979, constatando a evo-
lupáo da conjuntura brasileira, as vanas perguntas que
hojt se poem no ámbito da oposip.v> e o refiexo
que tudo >sso provoca na revista, estimulando o apro-
fundamento de nossa visao comurn e o seu desrlo-
bramento segundo nossas preocupapoes diferencia
das e as várias saíaas que as oposiqóes propoem. 5em
dúvida nenhuma, constatarnos o avanco da oposicáo
popular, dentro, oorem, de nive¡s bem (Jiierenres e
de urna grande diversidade que espcind a complexi-

- eoiToRi -

dade da realidade brasileira. A repressáo continua
bem presente procurando urna certa elasticidad»
que Ihe permita manter o controle da situagao De
um lado scirgern novas formas e iniciativas de rtsis-
téncia popular, aumenta a consciéncia de oposigao
da sociedade civil ao regime muitiplicam-se os movi-
mentos sociais, certa pastoral consegue abrir se
sempre mats aos verdadelros interesses dos trabalha¬
dores, setores de classe media sornam torgas na
frente ampia de oposigao e mesmo setores das glasses
dominantes, ou seus representantes, mostram dispo-
sigáo de mudar o regime (dentro, evidentemente, de
suas perspectivas). Do outro lado, nesta situjgjo,
surgem várias perguntas e problemas debatidos so-
brutudo no ámbito dos ¡nteleotuais progressistas e
dos setores intermedlários mas também de algumas
liderangas populares, gomo os problemas da democra-
gia, di organlzagao e unificagao da oposigao, da fren
te d.-mocr.í-.ig.i, do partido popular que sofre varias
interprete,'des e propostas e, no ámbito da 'gieja, u
velbo e t.-mpre novo problema do eonteú leí poli
ti'."'.' d l p.'StU-'al
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Esses problemas todos, se de um lado sao, dentro da
equipe, balizados pela nosca compreerisáo comum que
transparece nesse editorial, encontram equaciona-
mentos com inflexoes diferenciadas. É nesse quadro
que a revista, sem ter solupoes prefabricadas, preten¬
da desenvolver seu trabalho pela participapao popu¬
lar. Será necessário enriquecer a discussao dos varios
problemas nao transformando a revista numa re¬
vista de debate, mas aprofundando lindas e propostas
e dando o nosso parecer. Achamos isso possível
respeitando e apioveitando nossas características de
grupo diferenciado, que nao é nem pretende ser par¬
tido, e que guarda também urna ligapao com a proble¬
mática pastoral. Nao ter urna "proposta própria'',
em sentido estritamente político, nao significa neces-
sariamente quedar-se em omissao, ou privar-se de
eficacia ou ficar políticamente indefinidos. Vários
sao os níveis e as possibilidades de urna solidariedade
efetiva com as classes trabalhadoras.

Explicitando mellior nossa orientapao, consideramos
fundamental continuar apoiados no critério da prá-
tica histórica: da situagáo concreta, das condipdes
de vida, da resisténcia, da luta das classes populares.
E importante, porém, esclarecer a expressao "classes
populares", bem ampia e sujeita a diferentes inter-
pretapñes. Deve ser melhór definida no sentido de
considerar os trabalhadores, aqueles cujos sustentos
básicamente provém da venda ou emprego da forpa
de trabalho: operários, lavradores, domésticas, lava-
deiras, comerciários, funcionarios nao qualificados,
etc. A coeréncia com este ponto de referencia funda¬
mental é algo que nos desafia continuamente, a nós
de classe média, que podemos descambar tanto para
o "purismo", o "sectarismo, o "obreirismo", como
para o "populismo" ou a "conciliagáo".
Pretendemos continuar apoiando a luta por .urna
democracia real (em contraposipao á relativa), onde
as classes trabalhadoras tenham efetiva participapao,
isto é, possarn de fato assumir a direpao do movimien¬
to geral da sociedade para garantir a predomináneja
de seus ¡nterossos. Isso significa lular pela ampliapao
da oposigáo popular, pelo aumento de sua influéncia
na sociedade como um todo e pelas condipoes que
possarn garantir esses desenvolvimentos.

Nesta perspectiva, quanto á criapao de novos parti¬
dos, achamos que nao é ainda tarefa primeira; mais
importante é continuar no esforpo para elevar a cons-
ciéncia e a organizapao das classes trabalhadoras, aqui
também colocando como preocupapáo fundamental a
da direpao do movimento dos trabalhadores pelos
próprios trabalhadores. Na conjuntura que apresenta
varias propostas, achamos importante nao se fechar,
mas abrir espapos — quanto possível — para que as
propostas sejani debatidas, se enfrentem e nao se
ocultein as divergencias. O mais prejudicial seria, em
nonie de anjlises abstraías ou de falsos purismos, fe¬
char espapos, ¡solarse, criar falsos ininiigos, ou fal¬
sos adeptos...
Achamos também que nos cabe contribuir para
ampliar horizontalmente a visao que existe da oposi¬
pao popular, evitando o erro de só considerar setores
avanpados da oposipao, mesmo que sejam pontos fun¬
damentáis de referencia. Nao existem somente as

greves dos operários de S. Paulo: há a situapao, a re¬
sisténcia e a luta dos operários das outras cidades, em
particular, do Nordeste. Nao existem somente os ope¬
rários, existe a grande massa dos camponeses que re¬
sistero no campo. E assim por diante. Trata se de co-
nhecer sempre mais a complexidade da situapao para
efetuar urna análise correta, ajudando para ampliar
os canais de comunicapáo e de encontró.

Quanto ao problema mais pastoral, a revista pretende
nao se omitir na considerapao de urna perspectiva
de fé, desde já pensando que as pastorais sociais das
igrejas só seráo um servipo válido na medida em que,
longe de organizarem, apoiem instrumentos de orga¬
nizapao autónoma do povo trabalhador, sem se fe¬
char em suas próprias estruturas ou amarrarem outras.

Sao algumas linhas gerais de trabalho que podem
orientar a nossa revista neste aniversario dos 10 anos.
Em síntese, nossa colaborapao será possível na medí
da em que soubermos acompanhar a prática dos tra¬
balhadores e nos deixarmos questionar per ela. Na
medida também em que os trabalhadores desenvol-
vam seu nivel político e lideranpas capazes de respon
der ás questóes postas pelo movimento populari
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TUDO COMO DANTES...
Sem impactos nem surpresas, o general Figueiredo anunciou a formagáo do

ministério que, com ele á frente, assumirá os postos da Administragáo Federal a partir
de 15 de margo. A nova equipe ministerial nao chega a ser propriamente nova.
Compoe-se, na sua maioria, de nomes conhecidos, já experimentados e desgastados em
governos anteriores. Gente calejada na velhacaria política, no dispendio abusivo do
dinheiro público, na manipulagáo de dados estatísticos, no entreguismo
desavergonhado. Todos afeigoados ao regime de arbitrio.

É um ministério á imagem e semelhanga do general contratado para a
"presidéncia" da República pelos dois chefes de clans - Médici e Geisel - que maiores
crimes cometeram contra a democracia e o povo brasileiro. Já na indicagáo dos
governadores e senadores biónicos aparecía urna ponta do acordo entre essas duas
principáis camarilhas militares, do qual resultou a escolha de Figueiredo. Agora
tornou-se ainda mais evidente. Lá estáo, lado a lado, Delfim e Simonsen; Andreazza e
Golberi; Elizeu Rezende e Karl Rischbietter; Cesar Cals e Ramiro Guerreiro; homens
que serviram e estáo ligados a urna das duas camarilhas dominantes. Na atual equipe,
nao faltaram, em bom número, membros das Forgas Armadas. Dez dos ministros sao
militares da ativa ou reformados.

Quem aninhou esperangas de renovagáo no governo do ex-chefe do SNI deve-se
sentir bem frustrado. A renovagáo náo passa de simples repetigáo, a mesmíssima coisa
do passado recente. Figueiredo náo vai além do continuismo e da mediocridade. Náo há
dúvida: a orientagáo económico-financeira, calamitosa, será mantida e com mais rigor
contra os interesses da nagáo; acentuar-se-á a dependéncia ao capital estrangeiro; a
contengáo dos salários com a redugáo progressiva do poder aquisitivo das massas
prosseguirá, passo a passo com o suposto combate á inflagáo que, hoje, tem como urna
das causas fundamentáis a emissáo maciga para garantir o aumento das reservas
cambiáis, suporte das dividas externas em aumento; a agricultura aplicará o slogan
delfiniano "exportar é a solugáo", havendo mais incentivos ao latifúndio aburguesado,
agora com a participagáo maior do capital estrangeiro. A "privatizagáo" anunciada
prenuncia mais acelerada desnacionalizagáo da economía brasileira.-

O ministério, um dos mais reacionários e inexpressivos, sob o comando de
Figueiredo e Golberi, tem, assim, por missáo principal seguir a trilha dos anteriores
governantes de táo funestas conseqüéncias para o país.

No entanto, face ao crescimento da oposigáo e á precariedade de sua base de
apoio, Figueiredo tentará "fazer politica". Para isso inciuíu na pasta da Justiga o
sr. Petrónio Pórtela, o homem do "diálogo" de Geisel, o pau-para-toda-obra, o
faz-de-conta-que-é-ele-quem-faz. Nessa pasta, jogará com as cartas marcadas da
"conciliagáo nacional" e do "entendimento em alto nivel" de inspiragáo do servigal da
Dow Chemical C°. Sua tarefa é entreter e buscar dividir os adversários do governo,
ganhar tempo, posando de demócrata, a fim de que se consolide o esquema arbitrário da
sucessáo, montado com o "pacote de abril".

Nesta ordem de idéias figura a chamada continuagáo das reformas constitucionais.
Prevé-se a concessáo de urna pseudo-anistia, restrita e negociada, que manterá nos
cárceres e no ostracismo ¡números patriotas e demócratas. Fala-se na fixagáo de eleigóes
diretas para o futuro (como falava Geisel no inicio do seu governo); na derrogagáo da
Lei Falcáo; na limitagáo do mandato dos senadores biónicos. Isto no quadro da
emendada e remendada Constituigáo de 1967/69. Tudo ficará como está até... 1984 ou
1985! Os atos e leis de excegáo, a comegar pela própria Carta em vigor, imposta por
urna Junta Militar, assim como seus complementos reacionários, seráo conservados ou
mudados apenas na forma.

Nada, porém, salvará do fracasso e da derrocada o governo de Figueiredo. A
indicagáo do seu ministério já suscitou reservas e descontentamentos na área política. E
as massas manifestam cada vez mais sua firme decisáo de lutar por seus direitos e suas
reivindicagóes mais sentidas. Só os cegos náo véem que sáo os generáis retrógrados que
dáo as cartas, que póem e dispóem a seu talante dos destinos do país, a servigo da reagáo
interna e dos monopolios estrangeiros. E quanto mais insistem em tutelar a nagáo, mais
se acumulam as dificuldades, mais duras sáo as condigóes de vida do povo, mais o Brasil
afunda-se na dependéncia e na crise.

A nagáo exige mudangas de profundidade e náo aceita os planos continuístas do
regime militar. Náo admitirá as manobras de protelagáo e de conciliagáo. Nem a
permanencia por largo tempo no Planalto, ñas governangas estaduais e no Senado de
intrusos da pior espécie. Por isso, erguerá mais alto ainda a bandeira da luta pela
liberdade politica, pela anistia geral e irrestrita, pela aboligáo ¡mediata de todos os atos e
leis arbitrários. A convocagáo, por um governo democrático provisorio, de urna
Constituinte livremente eleita continua na ordem do dia.

Figueiredo e seu ministério teráo o fim que merecem - seráo destrogados pela
agáo das grandes massas, da oposigáo democrática que há de se ampliar e fortalecer.

Um povo que combate por seus direitos acabará triunfando.
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Partido dos Trabajadores
A proposta de criagao de um partido
dos trabalhadores no Brasil final¬
mente recebeu a cháncela oficial do
meio sindical. Intensamente debatida
desde a época em que o governo ace-
nou com a possibilidade de criagao de
novos partidos, a proposta desaguou
no IX Congresso das Entidades Sindi¬
cáis dos Trabalhadores ñas Industrias
Metalúrgicas, Mecánicas e de Mate¬
rial Elétrico do Estado de Sao Paulo,
realizado em Lins, de 22 a 26 de ja-
neiro. Ela foi apresentada por Bene-
dito Marcílio, presidente do sindicato
de Santo André (recentemente eleito
deputado federal pelo MDB, com
apoio da Convergencia Socialista), e
aprovada pela quase unanimidade dos
210 delegados que representavam os
38 sindicatos de metalúrgicos espalha-
dos por todo o Estado. (-••)
Os votos contrários vieram da dele-

gagáo dos metalúrgicos de Santos,
cujo sindicato é presidido por Ar-
naldo Gongalves. Segundo ele, "os
trabalhadores ainda nao tém organi-
zagáo nem liberdade para criar um
partido", por que no atual momento
político a manutengáo da federagao
de oposigñes dentro do MDB ainda
representa o melhor caminho para a
luta pela democracia, istoé 31/01/1979

Lula
Metalúrgicos de Sao Bernardo

— Voté tem insistido srstKto na
necessidade do Partid» dos Trabajado¬
res ter urna defimvao ideológica. O que
seria esta defkágao?

— Eu tedio evitado a todo prego
.deixar sair da minha boca ou da de
alguém, urna definigáo ideológica de
um partido que ainda sequer toi debati¬
do com a base. Seria míala petulancia
de um dirigente sindical tentar definir
esta questáo antes de levar um debate
com a ciasse trabalhadora, um debate
dentro das fábricas etc. A gente nao
pode jogar já a definigáo para que
depots o trabakiador apenas aceite esta
formulagáo.

— Mas «este processo de discussáo
que vira, come vocé, individuaimeute,
se definirá?

— Eu acho que se a gente debater
com os trabalhadores, sem dúvida
aliaima, o programa que eles formula-
rito será um programa de tendencia
socialista.

— O que vocé descreveria como os
tragos gerais de um programa socia¬
lista?

— Mais urna vez eu sou obrigado a
me segurar e nao avangar aquilo que
eu acho. Antes que o debate se desen-
volva ñas bases e antes que o grupo de
eompantoeirus- cfangetiies sindicáis que
vem langaruto a kteia chegue a um
consenso, eu náo me atreve a avangar
sub pena de assim liaer, estar
correndo na frente tentando influenciar
os demais eompanhetros. E breve a
opimáo pública poderá ter conhecimen-
to de algo mais concreto, pois a partir
do momento em que o processo de

discussáo ñas bases se desenvolver em
alguns estados, e a coisa for colocada
no papel, estes companheiros destes
estados, ea mo tenho dúvida, chegaráo
a um consenso sobre um partido que
¿tenderá musite snass aoa trabalhadores
do que quafquur «utro partido tenha
feúo até boje. Ássúia as defúágóes
«teste pastóte. sea psosraiafi, mu Unha
aoaatota terao que vir nae de alguns
-Hin aire atrás, suma de sass

primearas entrevistas vecé rogw na
questá» de socialistm ® dea e«au
exempta a Suécia. Hoje, vecé mantón
esta posigáo?

— Nao, nao... o problema é o
seguinte <num sorriso irónico); sempre
houve urna preocupagáo dos compa¬
nheiros da ¿mprensa em arrancar urna
definigáo ideológica de mim. Ocorre
que a definigáo ideológica de urna
pcssoa náo está maquilo que a pessoa
teoriza, mas está no que ela pratica,
nos seus atos. Eu bambeo bem da revis¬
ta onde saiu isto, do dia em que a
entrevista foi feita. a pessoa pergunta-
va para mim minha posigáo e tai; aque-
le negocio todo, e eu náo queria dixer;
entáo pergunlou se era um socialismo
como o da Suecia e tal. E eu disse; é
isso ai. . e saiu na materia, e tudo
bem (sorrisos irónicos raramente).
Agora, pela experiencia que a gente
tem de conversas com dirigentes sindi¬
cáis alemáes e suecos vemos que lá o
socialismo já deixou de ser o que, pelo
menos, talvez fosse no comepo; para
que o capitalismo vá avangando nestes
«socialismos democráticos». Assini o

que a gente percebe é que o capitalis¬
mo lá é táo explorador quanto o capita¬
lismo «iáqai.

— í'oms vocé vé a preseag-a do
Joaquina, do hundiente dos Metalúrgicos
de Sáo Pauto e maior petego da Améri¬
ca Satina, ai» Congresso de Lins apro-
vando átese do Partido, nos suas decla-
ragdes pela sociai-demecracia, no seu
advogado agora compondo o Secretari¬
ado de Maluf etc. Enfim, náo será ele
quem, em sintonía com o Planaito
como parece, capitalizará esta proposta
de partido?

— Eu nao sei se o partido que o
Joaquina quer criar ou participar é o
mesmo que eu estou tentando jugar
para discussáo junto aos trabalhadores.
() Joaquim tem talado muito na six ial-
dcmocracia e eu acho que ai seria
apenas mais «m partido de pqptKipa-
gáo do trafcafeiter. Ocurre que o traba-
Ihador náo está precisando apenas de
participar; ele já partkspq da máória
do País. O que «te precisa é de um
partida ettóe eta seja parte Éote&ame,
onde ete seja aUvista «teste partido,
onde ete eserga de tato • poder de
decisáo, de eteger candidatos, osle ete
seja materia ou coisa parecida, isto é
diferente de um partido «safe eateja
Joaquim, Matoti. Pauto EgKüs rtc. Náo.
deve ser um partido de concharos, mas
um onde realmente participe aqueta
que nunca participo» senáo como instru-
tnemo de manobra na vida política
brasileira, o trabathadur.

-Com» vocé'seepaferK» ás «ritb
ras ra ebreiríesa» «me bIíIíüb t§m tete
á proposta do Psíiáo ¡foTTrab*»
Aura?
-Há rraata geste que t*o é trab».

lhadora csjrreKíi» saber Sü vai eu tete
participar Ueste partiáq. fqrm* at#
que náo se sabe • que é ísiafcateter.
Oa, se 8TT ou mate dos brw¡áteí«)e $áq

twtffe estas tsari» sobre
etoreirisHio devera estar viudo é da
burguesía nackmtá qw amtp/e deteot
o poder prime» ueste País, oa Batería
das vcfiBís mamemautoada rom própria
capital Hiukmackmad. Sé a partir dq
programa é que estes critiesa pederán
ser debatidas. Mas já adianto que un
partido como o que queremos difícil¬
mente terá tugar para qtiem é empre-
gador.
— E as criticas de qqe este partida

correrla 9 risco de vir a ser um partido
simScalista?

— Olha, este partido náo está se
desenvotvendo dentro dea sindicatos. Os
dirigentes siudieais euquanta
cidadáiis tém direita de talar em
política e artteutar partidos. O que
deve estar estranheodo a mqitfl pente é
que ura grupo de «brigentes 'áfrijeaia
náo mais quer ser iaatruenento de
ninguéra E aaaús. «a mvés de peterem
que alguém faga por eles, eles próprios
estáo assumwido e faaenda. O partido
que queremos náo é sindicalista,
porque será urna estensáe do frabalha-
dor, e náo do sindicato, no plana políti¬
co. Aa coisas devera ser separadas. Há
questáes que sáa do wodicato e ques-
toes que sáo pnopriumcwte psíiticaa e
que cabem ^aa partida. Os «iarticídnr
nao de««nt estar kgadM as partido.

nádate aa ritetteeiw este rriagáa aa
^apartas de partid» aa prega- PTB de
Briwsta, PS como propdem Atadne c
autr»8, etc?

É difícil dizer, piús ainda náo vi
nada de concreto «íeste tal de PS do
Alrráno que vocé fatou, nem do Parti¬
do Popular que algums auténticos tém
Talado Mas a discussáo é obrigatória.
e eu acho que pode haver varias eoinci-
déncias quands a gente se juntar para
debater. A «üscuosáo é obrigatória
entre es varios actores e sámente a
partir 'éán é tfoe ce pséará ver aa coto-
cidénciag oro o PS eu coro o Partido
Papular. (...)

— Coros vocé avaha o MMJ?
— Apesar de ter alguns deputados

bem afinados com as totas da ciasse
trabalhadora, o MDB é um partido
muito mais de cúpula, onde as decisáes
sáo tiradas em termos (te meia dúzia
de pessoas, Acho muito difícil dentro
do MDB trabalhar por um partido
novo. («'•)

— E por qué ¡na», lá dentro, tentar
formar com eles ocn bloc©?

— O partido náo ajuda. Veja a posi¬
gáo que o MDB assumiu no caso das
greyes. Nada disse, ficou alheio e
depois vem o Franco Montoro propor
um abono de 10% como se lóese urna
grande coisa para a qual náo estivésse-
mos atentos. No caso da Láght, náo
tomaram posigáo nenhuma e depoit
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Vferera fpJ&Tm* 0% (jar»
ut» *4 # tes#
»í»«-.*feSlte|or «Allfe'Xtfc
antes das etoé^áes pregaran» o pluri-
partidarismo. É agora? P»ra mim foi
coqt muita «atrautesa, eom multa
estrantoza «ramo. ver « MBfi agora
c&zer quo quena quer «nar partido tritá
tarando o jago do goreraa. Siacraaraen-
te eu tenho minhas dúvidas ae esta
tentativa de unificacáa é que nao é
fazer o jogo do governo. O MDB tem
interease em estar coeso para negociar
coro o governo. Entáo eu eatou (üsposto
a continuar talando dastas coisas,
jugando iato par» a.MDB; @ acho que
temos dirato éé phtftear algo meihor,
que temos direito ao piuréartkWismo.

O Marcüéa. do «asBraÉ» dos
Mcjridrginwa da Im* Aadr* dactan»
.«qtfavraáveT a que iniediatwm'ate se

Cansa m$a a .s®®sri« da a¡»«teas,
Andrt,
de lina?

— A idéia de apresantar a tese
surgúia partir das AssemWiratQerais
piMOicvidespeto «tedíete®", para diacus-
sao de tara «radrada dos delgados,
Os tgttoe&wáowa tóm tft» lavanUr

«.g"aP*,d8
, _ . ErtfsteNtfraes que
da «tedíete» 0» gasta

na €etigr«po,

im IpMeiraa d» W* «a pMw jMüco
e para tete ¡resfalara de tea «ratidp,
— Éaperara «¿aten* resteéncia,

pois aia harta precedas*». Asaim,
páreteos ees levar a' tese para polemi¬
zar a laucar a discussáo. Fot^uma
"•upres», a apoio extraordinario que
encontramos,

— Nao te parece que este apalo se
deva a» Joaquín e m Argea da Fede-
racáo,« que eet&a cata propósitos

dhdiafsa; dos aatedatlaas»

— Náo, «a acha que oáo, pois o
Joaquim Rá» fot contra nene a favor;
ele ■mphwimtea vetan. « a contera»
roe

criasse m ME® tuna-tairitecla esta
vistas tetaras a» partid» dos Tratealb»-
¡Sores. O que vece safes Anda proposta'.'

— Eu ocho que quem está dentro do
MDB deve continuar atuando lá dentro
na medida em que se trata do único
cana) de oposito iegalmente reconhe-
cido enquanlo partido. Mas ha vários
setores da sociedade qué nao esta»
ligados ao MDB e que no entanto na'
época das decisóes se ligam ao único
canal de opoeicSo legal que existe. A
partir dai eu acho que quem íqutser ae
ligar ao MI® deve lazólo. Mas eu
acbo que é um caminho muito difícil de
criar «ra punido, primeiro sair do
t&d» e era sapfcta Ir para o MI® para
féyje lá tentar criar o partido. O cami-
nho BHús fácil é vocé, que já náo está
na coisa, tentar criar urna coisa nova.

ifa ¡ifuLEM TEMPO
partir daí jiáo podemos cerceár o direi-
to á participado de ninguém. ti o que
é fundamental, o respeito ao programa,
será telado por urna Comissáo de Etica
que tomará as providencias em caso de;
irenssrsHSHo,

>«r eseesple, «ta Lins,
tmém hreenda «vétate» por twira
cate m pringas era Aras «rastras:
apgra«S&» d» ¡fategaágs rrintirria c sas
de iriarariiinmlfciM de tefariea, • a unaateea-

C08U #
— Más ¿a» saladas as difereo?as

entre? vocés e os pelegcs neste debate.
Ou vocé náo reconbece isto?

— Eu acho que é possível marchar
juntamente com o Joaquim e o Argeu,
porque um partido tem que ter a direi-
'ta, o centro e a esquerda. Todo partido
t uma aglutioacáo de várias. forjas
respeitaado a linda programática.
Nunca u#n partido tem eó uma aia
esquerda, esquerda ele.

— Mas pera «ra vejo, «cite «ste
(partid» na» «rafas «rifara qns • MUB,
'pois «tfafaattadsras» «rara c tea«Ara.
sáa iguala «a piares que na Chagas
FTeitas...

— Nao, o partido seria superior aq"
MDB pois defendería pontas aléra das
:Ubérdades democráticas, defendería a
transformacáo social do capitalismo.

— As (itclaracoes e a pratica ao
Joaquim náo querem dizer muito.
Todos nós temos o diréito de • errar.

Tambéni a presenta, a nos rondar, de
Maluli e oírnos nao é o fundamenta O
partido tfra que ter diretrizes, e a

— Ett sdm que náo. No caso do
dekgada ssad&caC desde que as bases
ñas fábgjeas sejara politizadas elas nao
aceitará» quaiquer dekgádi que o
sindicato Romear. J» no taso do impos¬
to, é unía questáp de'tÁtica. A maioria.
dos sindicalistas seria contra a extin-
Cáo pura e simples do ímpoA»- Poucos
aprovariam a medida! Portahto o que
fizemos em Lins foi sátbio: atacamos o
'mal, o imposto, denunciandwfc e apon-
tamos para una camúifr» gravativo ge'
extincáo cujo tmmeiro paggo seria a'
trsdíJerécicia de todoséüMro arrees-,
dada para o» ágfccaSsg. - , -

z > — para qimé* voefa prevjr «ata
dedíeete)? í;- ¿
— ¡ato ainda demora. As reíOirmaá

políticas que alteraram a legislacáo
partidária náo saüsiazem. Portento há
necessidade de uma frente da opteicáo
contra a atual legislacáo restritiv» e
cupuilsta. Pois o partido teit» que
nascer de baixo para cima. Portante é
imperioso iutar pela anistla, pela llber-
dade partidária, que resuitariam numa
Constituinte livre e soberana. Enquan-
to isto nfio ocdrrer, é continuar articu¬
lando ñas várias categorías. Em maio,
haverá o Congresso Nacional dos Meta¬
lúrgicos; já há adesáo nos Petroleiros,
Bancários e Químicos..

— ij'iTio vocé rebate as críticas que
véra sendo f«4tas á proposta? •

— Están dizendo gue nqvos partidos
somente depois, da democrattzaíáo.
Mas^eu pergunto: de que vale uma
Constituinte sem noves partidos? Nada.
Nós já estamos prevendo uma Consti¬
tuinte vindo por ai, de cima para
baixo, com os trabalhadores assistindo
como já ocorreu de outras vezes na"
historia do país. Portanto ó fundamen¬
tal hoie a ¡uta pelo surgiinento de
ti'vos ou11,dos, e é i;.to que estamos
¡ ene 1 . iu í • dos •; iúájha
'•■res „7". t-:¿£i /"c-/-

Oposicoc Sindkd Osasco»
Zé Pedro e Joto JMpm
O Partido aos TrabaUiadores, «PT», foi um

dos assunlos principáis do Congresso dos Meta¬
lúrgicos realizado na cidade de Lins. O que foi
surpresa para os próprios trabalhadores foi os
mesmos náo terem sido consultados nem terem
participado de discussáo alguma sobre o assunto.

i Quem é contra um partido verdaderamente
dos trabalhadores? Que masca das Hitas concretas
do dia a cüa — luta por memores salário# e coo-
¡fa^Oes de vida, luta como a do nwvimento do
custo de vida, contra o arrocho, luta para
quebrar a estrutura sindical, que eafim, por
ifrrível que pareja é o suporte da maioria dos
sfariieatos que estáo defendendo esta proposta de
partido?

Muitos erros foram cometidos no passado.
Erros que custaram caro á classe operária, que
levaram a anos de retrocesso na luta por nossa,
llberdade, erros que terminaram em dar uma
alternativa falsa para os trabalhadores. que
podemos, por exemplo, localizar no PTB, no náo
combate á CLT. na manutengfto Óñ estrutura
sindical, no populismo enfim.

Nao precisa ser bidu para saber <fbé se nepete
agora mais um engodo, embora haja pessoas que
estáo bem intencionadas. Mas, nos parece que,
asrtrn mesBio equivocadas, esquecendo de um
passado nAo muito distante.

Temos «dfe respeito por uma meta dúzia- d»
«autenticara que nos parece fazer um trabaIho
muito sério dentro de seus sindicrioa» Mas colo¬
cónos para estes companhsiros, uma crítica
conatrativa, de que seriaimperdoávsl cometer os
mesmos erros do passado.

A maioria da cúpula sindicábate que está
mata articuteGáo "Ar PT- á bem «piAacida pelo
seu passado * pelo sea presente, que sempre foi
deitrápáo ededuragem da classe operária, C"v

Na sim-grande maioria estes .sindicalistas
defendem a conciliaqfio entre o trahalho e o capi¬
tal. Como pode 90 dar esia concihacá© s® ó®
patrdes só pensam no lucro, para iattf náo impor-;
tando explorar, premier e matar. Veja as-iaaqg
mais recentes. '

Apesar de se dizer que no PT, nao vai tec a
perticipaqáo dos patrtfra, jpial a diferenga entre
Joaquim e Vldigal. ou quaüqrar Outro patráo?

Ora companbeiros, náo devenios ser secreta¬
rios, mas tambán nía dsvemos entrar de gafe-
tas. Vejamos a histárúpde nossa classe; - queji f
pdrticipaqáo que eia vai ter neste partido o'
tóbaihador? Um parti&Njpie tem na sua, cúpula
Joaquim Andrade, Argeu; Cid, Henos Amoriqfl,'
PaixSo e outros?

Falamos isto por conhecermos as suas práti»,
cas anti-democrátlcas dentro de suas básese
fazendó délas seus feodos, negando verdadehrao
¡alternativa de base de um sindicalismo!livre>#1
que sáo as comissdes de fábrica — porque ai náa-
dá para eles controlaren).

Por ¡sso, quando ;c fala em «PT» com diri-
q gentes desse naipe o ' -nbálhadores flcam com-
^ um pé. ou porque n- ^r. copi os deis pé»,
O atrás. Isto porque, no i. :,sn ponto; de vista, una,
¿ partido de trabalhadores é realmentemecesaério,
L- mas tem que nascer de baixo para ctooá, de,
° discussOesfeitaa nasdtese*. com trabalhadores de.

todas as categorías, com um programa que
venha realmente de encontró cóm os verdadetros.,
ffiiseios da classe operária. Com representantes.

¿ dos grupos de fábricas, com a verdadeira repre-
v> sentapáo e que esse partido tenha como ponto.
o pripeipal a defesa de um sindicalismo livre da.
J tutela do Ministerio .do Trabalho e a participa*^),-
■j verdadeira, de todos os trabalhadores ha, vida
f* pvijti.1,; .económica e social do País.
£ Si-,va :¡np< tante que torlas as bderanqas
^ ¡,)x>r&. ;as -e n .míestassem dando sua epiniáo.
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Petrolistas nao querem Ueki na Petrobrás

CIRCULAR: 05/79 (lo/Jan) Conpanheirps,
Na reuniáo dos Sindicatos de petróleo e Petroquímica realizada

segunda-feira (29/1/79) no Rio de Janeiro, com a presenqa de . 15
Sindicatos (ausente o Sindipetro Manaus),resolvemos nos pronunciar
contra a indicagao do atual Ministro das Minas e Energía, Sr. Shi-
geaki Ueki, para a Presidencia da petroerás, multo embora saibamos'

trabalhadores e

principalmente
que pelas características de todo regjme forte, os

toes que
r. + c

o povo^nunca sao chamados a opinar em que
lhes sao afetas.. Mas ¿evidc a gravidade das intengoes de privatiza
gao (venda para empresas particulares) das sobsidiárias da Petro¬
brás, nao pudemos nos calar.

. Durante o langamento do Fo]o petroquímico no sul do País, vá-
rias foram as declaragoes de que a iniciativa privada nacional,nao
tinha meios e recursos para assnmir o controle e investir em__ vá-
rios setores essenciais da fconcmia Bresileira. Ora, essas sao pa-
lavra3 do proptio governc e de lá para ca nao vimos mudar.gas que
modificassem essa realidad».

entac passar
snbsidiárias

para as maas de
da pe tro oras?

empresas particulares nació-Como
nais, as

Está claro que fatalmente cai.iao essas empresas ñas redes das
muítinaoionais, aumentando aínda iü3i3 o índice de desnacionaliza-
gao de nossas industrias s ñutos área oonesiluada pelo própric go~
verno, como de segurangm nacional.

No que toca ¡nais diretaments aos trabalhadores, alega o atual
Ministro' que as dacnssoes foram necsssánas pora aumentar a predu-
tividade da emprssa. Ora. safamos nía que a_prcdutividadc de urna
empresa aumenta muito ¡sais com a modernizugor ¿os equipamientos ,
instrumentos inlusiri<us .• novas técnicas, etc, do que coa a redu-
gao de mao-de-obra. g mais falso ainda tal argumenío, quando qual-
quer um trabalhador do Ccmplero Petrobrds sabe que a redugao do
quadro de trabalhadores das empresas ac Complexo Petrobrás, ved

empresas prestadoras desempre acompanhada de un forte aumento cis
servigos (emprsteiras) Os trabalhadores (principalmente os nao
qualificadcs; viven constantemente assumtados com as ameagas de
redugáó do quadro, sendo esse o clima geral reinante ñas empresas
do Complexo Fctrocr-ij

Por temer, compauíieiros, que a nossa sitúagao, que ja nao_ é
boa, piore é que assuE.úaos a luía em deíesa da nao privatizagao
das subsidiarias da Fstxobrás (anexo noticias).

3 /is semblé'! s di a 2/l/'9 (sexta-ieira) pela gratifica
e pela F.ecompcsigao Salarial, que ao término déla, a
o debate em torno da nao

Comparega
gao de férias
profundaremos

Companheiros. di
dos comparecerem 3 A;

Venha amsnhá
Nao existe

nli' fW/'-K." J<\
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e vea vi nav
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SIL JA
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corte es ctmpardieiros..
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jofo CARLOS AEAÜJO/SANTOS
Secrctário Geral

Vitória combativos doSindipetro
A Chapa-1 para oSindipetro-MG,

que apresentou o programa mais com-.
bativo, ampliou sua votsgio no segundo
turno para 333 votos. No primeiro turno
a Chapa-1 alcan^ou 289 votos, mas fal-
taram 17 votos para a maioria absoluta

As chapas 2 a 3 tivwam w&s vota-
góas diminuidas A Chapa-2 baixou
ida 117para 71 votase a Chapa-3 baixou.
da 90 votos para 46.

A posse da nova diretoria seré no
dia 12. sexta-felra, ás 20 horas, no Sindi¬
cato dos Bancários, e contaró com a
presenta dos Sindlpetros mais comba¬
tivos do país e de outros sindicalistas O
presidente eieito, o Operador Wagner
Benevides, conclamou todos os petroiei-
ros a "cerrarem fileirss com o sindicato
para lutarmos por maioree conquistas
para nossa categoría".

Na entrevista abaixo, Wagner Bene¬
vides anuncia o pus fará no Sindipetro.

JORNAL — A que vocé atribuí .

o aumento da votagáo efe Chapa-1
do primeiro para o segundo turno?

WAGNER - Após o primeiro
turno, quando obtivemos mais votos
que as outras 2 chapas juntas, mas nao
atingimos a maioria absoluta soltamos
um boletim reafirmando o noaso pro¬
grama. Dess@ modo, mate compa¬
nheiros viram que o caminho que de¬
fendemos 6 o malhor.

JORNAL - Como va i ser o pos¬
es no dia 12?

WAGNER - Convidamos os Sin-
dipetros de .Campiñas, Cubatío, Mauá
e o Sindi^jfm'tcof ás Duque de
Casias e os sindicatos dos Jorna-
listas de MG, Metalúrgicos de Mon-
levsde, Fumageiros, Alfaiates, Grá¬
ficos e Assistentes Sociais de Minas
entre outros. Após o ato político da
posse, tia remos um chopinho.

JORNAL - Quais dos primeiros
passos que a nova diretoria dará?

WAGNER - No dia 29 deste
més, viajo para Campiñas, Cubatáo,
P/auá e Duque de Caxias para acertar
com os sindicatos irmábs urna apio

comum, a nivel nacional, para as lu-
tas que desencadenemos a partir
de margo.

1 Nossas primeiras luías
ser6o: — para nlo ser. descontado o
adiantamento da PL (partkHpapio nos
lucros); — por um aumento geral da
20% que, repito, taré que ser um
aumento e nlo adiantamento; - para
reiniciar a luta pala raposipfo do qua
nos foi tirado am 1973, coma f«l«*
ficapio dos índices de aumento do
custo (te vida; - batalhar pela regu-
Iamentapio da categoría.

JORNÁL - E internamente, para
a base, o que voces ferio?

WAGNER - Em marpo, comepa-
remos a soltar o jornal Sindipetro-MG
e terio inicio as palestra! e debates
para as quais convidaremos o Lula,
Zé Pedro, Almino Afonso, D. Helena
Greco, do Movimento Feminino Pela
Anistia e Raimundo Cándido da Or-
dem dos Advogados do Brasil, entre
outros.

CAMPIÑAS (O GLOBO)—Num «to de
protesto i posse do atual Miulstro das
Ulnas e Energía, Shigeaki Ueki, na pre¬
sídesela da Petrobrás, os 1.300 trabalha-'
dores da retinarla de Paulinia— no Esta¬
do de Slo Paulo —- irBo ti'tbalhar nos pri-
melros-sete días de sua po«se, ostentando
urna tarja negra nobra$o, em slnalde lu¬
to. 0 protesto foi decidido anteontem, em
Campiñas, durante a assembléja geraf
extraordinaria do Sindicato doa Traba¬
lhadores da DestilacSo e Retinarla de
Petróleo de Campiñas e Paulinia quando,
numa atltude de repúdio pela escolhs de
Ueki, os participantes observaran» um
minuto de aliénelo.

. Mais de 270 trabalhadores 4a Raptan
participaran» da reunilo, na qual toi de¬
batida a necessidade de urna recompeai-
do salarial para aquela categoría de
trabalhadores. Na sede do Sindicato dos
Bancários de Campiñas, os petrolelros
assinalaram os Índices da inflado dos
últimos seis meses, justificando a recom-
poslcio salarial.
Vário# trabalhadores fizersm uso dg

palávrs e o presidente do Sindipetro, Ja¬
cú Bittar, defendeu a recompoalfio para
o més de marco, na base de 18 por cento.
— Esse percentual está de acordo com

os Indices, oficiala, Inclusive aceito por
nossa categqrla. Os debates devem conti¬
nuar e no próximo día 13, quando em
outra reunilo, cuidaremos, tambám, da
proposta^wa aprovada pela asserabláia,
para a formado de uma oomlsslo pró-
anistia, 'que virá atender a todos os tia-
balhadores filiados ao Sindipetro que fo¬
rana punidos por atos de excedo,— disse
Bittar.
Por outro lado, enfatizou que a Assem-

bléia tratou também da criacáo do parti¬
do doa trabalhadores. Entretanto, nesse
aipecto nada ficou decidido. Bittar real-
COti que "o momento é de reflexlo sobre
¿tema e o sentimento geral em nossa ca¬
tegoría é de que um partido de trabalha-
dores é uma necessidade". 0|/ez/^|

Estimtdúr pede habeos
X Porto Alegre — O Sin¬
dicato dos Estivadores
do Rio Grande entróu,
£>ntem, coqi manaaóo de
seguranga confcra-a su»-
fensáo, por ferapo in¬
determinado, aplicada a

%17Q assoeiados pela-Dele-
£ ¿acia de Trabadlos Marí-
4 fi|^os da Capitanía dos
¿Pqirtas, sob a alegagáo de
¿ ogérag§<*tartaruga, nos
-1 d«¿s 13 ai4deste més. ,

6REVE NA
SOUZA CRUZ
Cerco de 800 trabslhedores de

Compenhia da Cigarros Souza
a Cruz de Porto Alegre entreram em ,

grave ontem, porque a empresa se -
negou s atender a prindpel reivin-

o dicaedo faite pelos seus funcioná-
t rios, que ere um reajuste de 20%
.9 sobre os Indices oficiéis do Gover-
o no. Os trabalhadores de Porto
m Alegre, com a grave infeiade, rati- ,
o ficam a posraío da Aswr»biéia do

Rio de Janeiro de sábado último e
<r de Bato Horizonte, onde quase

X tris mil opsrários da SouZa Cruz
o tambám já entreram am grave pela
-> rnesma questSp salarial. Of/oi/t)



12 ■ movimentos sociais ✓ operarios cb-25
O ESTADO DE S. PAULO

GREVE DE ONIBUS * c* cb
Depois de unía greve de 24 horas, que

atinglu cerca de 95% dos 45 mil proíissio-
r.ais do setor e foi considerada ilegal pelo
Ministério do Trabalho, os motoristas de
ónibus do Rio decidiram aguardar a res-
posta das autoridades fes suas reivindica¬
res trabalhando, "dentro das estritas me¬
didas de lei para o trabalho do motorista".
Numa reunifeo que dprou mais de duas
horas, a comissáo de salário do Sindicato
dos Motoristas Profissionais decidiu pela
volta ao trabalho e manutengo de urna
assembléla geral permanente até o atendi-
mento de seus pedidos. Os participantes da
assembléla realizada ontem fe noite, porém,
náo acataram essa declsfeo e convocararn
urna nova reunifeo da categoría para as 18
horas de hoje.

A paralisag&o dos motoristas íora deci¬
dida na madrugada de ontem, numa tu¬
multuada assembléla geral da categoría e
apanhou desprevenidos náo só os seis mi-
lhóes de cariocas, mas as próprias autori¬
dades estaduais e municipais. Seis mil Oni¬
bus delxaram de circular, o que significa
cinco milhóes de viagens a menos.

A situagfeo é critica, pois o ministro da
Fazenda, Mario Henrtque Simonsen, aíir-
mou ontem que o governo nfeo permitirá
um aumento de 27% ñas tarifas dos ónibus
urbanos do Rio de Janeiro. "E se o Conse-
lho Interministerial de Pregos nfeo autori¬
zar o aumento — dizem os empresarios —

nós nfeo teremos condigúes de atender fe
reivindlcagfio dos motoristas" que querem
que seus salárlos, atualmente de Cr$
3.720,00, sejam equiparados aos venclmen-
tos dos motoristas interestaduals, que ga-
nham Cr$ 5.922,00, além do estabelecimen-
to de um piso salarial equivalente a quatro
salárlos mínimos regionais.

Para atender fe exigéncia dos trabalha-
dores, que pedem t.ambém o estabeleci-
mento de unía jornada máxima de traba¬
lho, os empresártos estfeo pleiteando, na
verdade, um aumento de 61,6%. "Além do
repasse de 27,6% — informa o presidente do
Sindicato dos Proprietários de Ónibus, Re-
siere Pavanelli Filho, - desde outubro es¬
tamos com um pedido de aumento de 34%
no CIP, encaminhado pela Prefeltura, para
custos operacioriais."

Jornal dos Metalúrgicos/ Janeiro de 79

Como a greve foi declarada ilegal pelo
Ministério do Trabalho, por atingir "ativí-
dade essencial", os grevistas poderfio sofrer
várlas sanees previstas no decreto-lei
1632, do ano passado. Pouco depois de dar
o seu "despacho", o ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto, disse, em Brasilia, que se
há pouco tempo considerara justas as rei¬
vindicares salaríais e de seguranza dos
motoristas de Ónibus do Rio, "eles perde-
ram a razfeo quando passaram a usar um
instrumento proibido". . . Mes-
mo no primeiro dia da greve, toda a cidade
foi aletada: o comércio, a indústria, as
repartieses públicas e os bancos foram
duramente atingidos, verificando-se urna
auséncia de seus empregados que variou
entre 30 e 70%. As vendas caíram em 50%

As cenas de violéncia, em conseqüéncla
da parallsagáo dos ónibus — 11 pessoas
foram presas e trés ficaram feridas —, co-
mecaram a ocorrer logo pela manhá, quan¬
do os trabalhadores se irritaram com a
falta de transporte. Diante de um pollcia-
niento escasso e perplexo, registraram-se
depredagóes em 35 ónibus da Companhla
de Transportes Coletivos do Estado; 13
veículos particulares e dois caminhóes
também foram atingidos.

Na Baixada Fluminense, para onde o
movimento se alastrou, conseguindo o
apoio de muitos dos 36 mil motoristas,
também ocorreram depredagóes. Piquetes
foram armados, principalmente,ñas saldas
das cldades, tentando impedir, durante to¬
do o día, que os ónibus da regifeo seguissem
em diregfeo fe Capital.

No Rio, o policlamento só foi reforgado,
várias horas após o inicio do movimento e
os ónibus da CTC passaram a viajar com
dois soldados da PM. Para cobrlr as ¿reas
que ficaram totalmente isoladas pela greve
dos motoristas das empresas particulares,
a CTC colocou 480 ónibus em circulagfeo.

Á tarde, 300 soldados do Corpo de Fuzi-
leiros Navais, fortemente armados, ocupa-
ram a praga Quinze, para garantir o trans¬
porte das barcas.

Os quartéts do Exército permanecem
em regime de semlprontidfeo e os motoris¬
tas dessas unidades poderfeo ser usados
hoje no transporte coletivo. fl/oí/f-9

1978: apenas o cometo
, 1978. Em janeiro, as autoridades
vinham a público dizer que novamente
os trabalhadores teriam que apenar os
cintos. Apertaram o cinto, é verdade,
mas comei;aram a soltar os bracos e a *
voz. E foi urna sucessáo de greves.
aumentos salaríais acima dos índices
do Governo. estanilidade para várias
delegantes de fábricas, chapas de
oposito derrubando diré lorias pelegas
e corruptas.

Movimento dos trabalhadores

readquiriu tal forna e combativulade
que desmascarou a cúpula pelega do
IV CNT1, realizou o III Congresso de
Sdo Bernardo, participou do I Con-
'gresso da Anistia, auxiliou na Miória
dos candidatos populares, tortaleceu o
movimento contra o custo de vida.

Dcntre desse quadro poiitico, des-
tacou-se urna categoría, a dos me

talúrgicos. Em mar?o, nós conse¬
guimos ganhar as eleiptes. Depois de
muitas lutas (duas eleiotes cassa^óes
etc.) a oposito derrota • pelegos e
consegue tomar posse. Encontramos
nosso sindicato em péssimas condi<^es
íinanceiras, inclusive com nossa sede
penhorada para pagar dividas tra-
baihistas deixadas por outras diré-
tonas.

Em maio. no "ABC" Paulista.
depois de tentarem todas as formas de
negociantes, cerca de 2iX) mil metalar
gicos entraram em greve e ficaram

parados ate que fossem atendidos em
suas rem\indicantes. Esta foi a pri-
meira greve importante desde Wo8.

Em setembrn, 250 mil metalúrgicos
de Sdo Paulo, Osasco e Guaruihos en-

tram também em greve, conseguindo
um aumento salarial de 58*0, 15% a
mais do que o Índice fixado pelo
Govern^

. Lm contrapartida, neste mesmo
mes, os patrtes. reagindo as presstes
populares, fazem com que o Governo
baixe un; decreto ampliando a lei de
greve, isto é. a Leí A.NT1GREVE.

Mas a lu'.a nio pira. Pelo con-
rrário. chega ao Rio.

Das duas últimas asser-'">iéias de
nossa campanna sala.-.«.npá. >>iiparum
mais de duas mil pessoas. intimidando
os patrtes e levando-cs a dar-nos um
aumento acima do Índice.

Na Fiat (amiga FNM) eclode urna

greve, também vuonosa. Os traba¬
lhadores conseguem a estabilidade
para o delegado de fábrica, o retorno
dos transportes, 15% acima dos ín¬
dices oficiáis e principalmente o aten-
dimento de urna amiga reivindica náo;
as 24Ühoras.

Empunto nossos movimentos
reivindicatórios era ni reprimid.*, os
patrtes também realizavam greves —

do fcijáo. da carne, do leitc, sein que o

governo banasse um uecicto proi-
bitivo O resultado foi o aumento dos

prenos dos géneros alimenticios de
primeira necessidade.

Se os prenos desses alimentos
subiam, nossos salários continuavam
estagnados e as arbitrariedades dos
patrtes aurr.entavam. Como prosa dis-
so, vemos o crescimento do número de
processos em nosso Departamento
Jurídico.

9

O NOVO ANO
Companheiros, a unidade será o

fator principal para que alcancemos
novas conquistas no aecorrer de 1979.
Apesar das vitórias. ainda conti¬
nuamos sofrendo situantes como: o
preño exorbitante dos aluguéis; a
Caicsiia e as péssimas condintes de
vida e de trabalho; o desemprego; e
fundamentalmente a falta de liberdade
de nos organizarmos para a lula pela
conquista de nossos direitos mínimos,
tanto nq campo sócio-político, como no
profesional.

Devemos, portanto, nos organizar
ñas fábricas e nos sindicatos, sabendo
que corremos o risco de sermos des¬
pedidos, que talvez tenhamos de per¬
der alguns momentos juntos ás nossas
familias e devenios principalmente nos
unir. Unidos, acreditando que é
possivel mudar realmente a situado. é
que estaremos capacitados para su¬
perar todos os obstáculos a serem en¬
frentados cm 1979.

Coxa direUa Inflamada
pelo calor de 86 graos do mo¬
tor; dores na coluna decido &
dificuldade de pasear a mar¬
cha e pela falta de apota do
corpo nos curvas; problemas
renals devldo A necessidade
de prender a urina durante
várias horas, por falta de sa¬
nitarios nos pontos termi¬
náis; mffio® cotejados e insen-
síoeis, bragas e pernos dor-
mentes em conseqfléncia da
Improvlsagáo do volante, dos
pedáis e da alavanca de mu-
danga; problemas estoma-
cais provocados pela falta de
horárlo para refelgOes; siste¬
ma nervoso abalado em con¬

seqüéncla do excesso de re¬
fiero provocado pelos trés es¬
pedios retrovisores a que é
obrlgado a olhar sempre que
tem que pór o coletivo em
movimento ou fazé-lo parar,
e ainda por ser obrigado a
dirigir em um tránsito confu¬
so, andando e parando, onde
a velocidade é, em média, de
cinco quilómetros por hora; o
mais alto índice de interna-
góes por problemas psiquiá¬
tricos. Este é o perfil do moto¬
rista carioca, obrigado a tra-
balhar até 14 horas didrias
para suprir o déficit de seis
mit profissionais que as em¬
presas enfrentam.

Juiz de Fora — Os ónibus
urbanos circularan! ontem
com um policial armado de
fuzil para garantir os moto¬
ristas que náo aderiram fe
greve deflagrada ao aina-

nhecer, reprimida pela Polí-
k cía Militar com a prisáo de
^ 25 pessoas e espancamentos
| de motoristas concentrados
¡•no Largo do Riachuelo, no
< Centro da cidade. após as
, 81lO Comandante do 2 o
'

BPM, Coronel Décio Pereija
da Silva, chefiou pessoal-
mente a riepressáo aos gire-
vistas e, á tarde, reunlu-se

^ com empresarios e jornalis-
Z tas, quando garantiu a vol-
O ta dos motoristas ao traba-

A vitlriü parcial
Vinte días passadoa da greve dos
motoristas e cobradores que paralisou o
Rio de Janeiro por dois dias, Geisel
assinou uin pacote de medidas que visa
beneficiar as empresas do setor, mas
possibilit», -ao raesmo tempo,, urna yitória
parcial dos; trabalhadores. As empresas
foram favorecidas com subsidió para .

pagamento de', metade do prego, dó jflep
diesel consumido, redugáoefe alíquota
do Imposto de Renda de 30 para 6% e
isengáo parcial de impostes (epi) para
a.compra de ónibus novos, pegas e
acesgórios. Os motoristas conquistaran!
equipferagáo cóm qg seús cólegas 'da
Gompajüjiade Transportes CóIéÜVOs, que é
do governo; passando de 3.790 pé^é 4.720
measeis. Em julho teráo nova elévagág:
ser¿q equiparados aos motoristas de.
ónibus interestad.uais e passaráq q-CrS
8.400,00. Despachantes e íiscais. tiweram
53%, mecánicos, eletricistas, garvefites,
iiverara R3%.: movimento u á,18/2/79
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Reunidos no último día 3® em Osasco, na sede do Sindicato,
dos Metalúrgicos, II dirigentes sindicáis paulistas
aprovaram ama campanha nacfiraq),. de caráter intersindical
pela garantía do emprego e pela equiparando do salário

mínimo em todo o País,
A meta é om F de Maio Unifícalo nacionalmente
eomo istia primeir© marco para as mobiliza^óes.
Ao mesmo lempo, para levar adiante a luta

@ articulá-la com outrosEstados
foram tomadas várias medidas

e aprovada urna Co'missSo Executiva para a ca:
A a?áo intersindical cometa a se

tornar urna realidade concreta. Abrindo
a primeira parte da reunido de Osasco,
o representante do Sindicato dos Traba¬
jadores da Indústria de Couros de SSo
Paulo lan?ou a proposta de um Io de
Maio Unificado a nivel nacional dentro
da campanha pela garantía do empre¬
go e pela equiparapáo do salário míni¬
mo. E acrescentou: «Vamos comemo-
rar a vitória, caso nossas reivindica¬
res sejam conquistadas, ou protestar
em caso contrário, com urna manifes¬
tando pública, de caráter nacional,
reunindo em vários pontos do País,
milhares de trabajadores. Hoje, quan-
do o sindicalismo combativo comer a
dar seus primeiros pasaos, é importan¬
te que nos inspiremos no que foi a
experiencia do MIAA — Movimento
Intersindicai Anti-Arrocho, dos anos

67/8».
Em tese, a adesáo foi unánime entre

as 30 entidades sindicáis presentes á
reuniáo, 25 de S.P., tres do Rio Grande
do Sul e duas de Minas, pelo menos no
que toca as linhas gerais da campanha
pelas duas bandeiras. E assim, a esta
primeira intervencáo seguiu-se toda
urna série de outras, movidas por igual
entusiasmo, sempre no sentido de
relembrar a experiéncia do MIAA, a se
ter como referéncia hoje. De resto, se a
anáo intersindical daquela época náo
vingou definitivamente, para os sindi¬
calistas reunidos em Osasco, isto se
deveu aos rumos gerais que a conjuntu¬
ra do País tomou a partir de 1988.

Joaquim «Pelegp»
Joaquim dos Santos Andrade, presi¬

dente do Sindicato dos Metalúrgicos de
S.P!, para muitos unja surpresa sua
presenta na reuniáo, come?ou dizendo
que '«náo devemos nos iludir quanto á
luta que temos pela frente e que
somente será vitoriosa se de fato conse¬

guimos "janear as massas ñas rúas
contra o governo e os patrfles». Mas
logo em seguida comegou a lanzar os
problemas: o que é a equiparado ao
salário mínimo pele qual luíamos;
«como fazer para que esta equiparado
salarial náo se dé por bato, qual o
salário unificado a nivel nacional pelo
qual lutaremos?» E foi adiante: a ques-
tao da garantía do emprego será tona
reivindicado que gsiBiblfea m traba¬
jadores a nivel nacional, ou será algo
que diz respeito somente ás demissSes
que estamos sentindo aquí no Sul?
«Pois, conclui Joaquim, para nosso
espanto, o Ari Campista está fazendo
urna grande campanha anti-Sul Iá pelo
Norte e pelo Nordeste, dizendo que a

turma daqui é de privilegiados. Assim
se queremos urna campanha nacional,
temos que pensar bem quais serflo as
bandeiras principáis», para Lula, a
indusáo da reivindica?áo de equipara¬
do do salário mínimo é urna grande
bandeira no sentido de unificar nacio¬
nalmente a campanha.

Mas, deixando de lado este proble¬
ma, aparece logo um outro: a questáo
,dos fundos para a campanha. Como
resolver o problema de forma a náo
abrir brechas para intervenpOes das
Delegacias do Trabalho, alegando
malversado de verbas?

A primeira proposta partiu do Lula,
para quem se deveria «examinar jurí¬
dicamente a possibilidade de constitui¬
do de urna sociedade civil á qual os
dirigentes sindicáis se filiariam e que
seria a detentara dos recursos que se
conseguiste, bem como a administrado¬
ra dos gastos com a campanha.
«Assim, contornaremos o problema do
Ministerio do Trabajo, concluiu.

Concretizando aínda mais a Proposta,
o representante da Federa?5o dos
Químicos de Sáo Paulo argumenten: «a
saída é criarmos urna sociedade civil
igual á "dos patrOes. Eles tém ao lado
da FIESP, que é a federado patronal
de acordo com a legislado sindical, o
Centro das Indústrias, que é urna socie¬
dade civil, e desta forma contornam as

limitades da legislado». ■ ..

No entanto, esta solu?áo náo é
consensúa! e vários dirigentes, entre
eles Jací Bittar, dos Petroleiros de
Campmas, levantaram que «isto é capi¬
tular na luta pela liberdade e autono¬
mía da estrutura sindical. Náo se trata
de contornar o Ministerio do Trabajo,
mas slm de derrotá-lo. Sociedade Civil

A COMISSÁO
A Comissáo aprovada no encontró

de Osasco,. encarregada de articular a

campanha em SSo Paulo e realizar os
contatos a nivel nacional é composta
de um representante de cada urna das
25 entidades sindicáis presentes na
reuniáo. El* se subdívide em dois dele¬
gados racionáis, urna subcomissáo de
finarlas e outra de publicidade. As
entidades presentes eram:
Fédera?ees:
Químicos de SSo Paulo -

Indústrias Urbanas de Sáo_Pau|o
Sindicatos:
Metalúrgicos de Santos
Metalúrgicos de Osasco
Metalúrgicos de Santo André
Metalúrgicos de Sáo Paulo
Metalúrgicos de Guarulhos
Metalúrgicos de Sáo Bernardo

É coisa para os patróe&ty,

Apesar da anÉdade,
oposfcfio fica de fora

Finalmente a Gposjáo Metalúrgica
de Sáo Paulo, também presente á
reuniáo, pouco conseguiu em termos de
apoio dos sindicalistas á luta que já
vem desenvolvendo em pró dos demiti-
dos &' partir das últimas graves de
novembro. Para a reuniáo que fariam
no día seguinte; no Sindicato de Santo
André, dando curso á campanha de
solidariedade aos demitidos de Sáo
Paulo, náo obtiveram o compromisso
da presenta de nenhum di» dirigentes
sindicáis ali presentes, apesar de
várias solicita?Oes explícitas ueste
sentido.

O que, para Hugo Pérez, da Federa-
?áo dos Trabajadores das Indústrias
Urbanas de Sáo Paulo «está errado;
náo há por que vocés terem suas
promoQÓes, e rtós as nossas; pois jó
que vocés declaram que querem levar
a luta em unidade conosco, entáo náo
há vocés e nós; somos todos a mesma

coisa; venham e se integrem na
campanha que aqui está sendo discuti¬
da. «Diante do que a Oposi?áo passou
entáo a reivindicar aue. na aualidade
de «operórío da base», houvesse um
representante seu, integrando a Comis¬
sáo Executiva, que é quem de fato, vai
dirigir a campanha nacional. Mas a
resposta que obtiveram de Henos
Amotina foi de que táo somente numa
primeira reuniáo da Comissáo é que o
problema seria tratado e tuna resposta
seria dada á Onodeflo. ( ) A
Comissáo retirada deverá ramir-ae ra

próxima semana, para entáo dar
desenvolvimento ás linhas da campa¬
nha já definidas, bem como resolver as
pendencias. Além do que, foram tira¬
dos também dois delegados de Sáo
Paulo para articulado junto a oomis-
sfies semelhantes que seestáo forman¬
do em .outros Estados: Jacob Bittar e
Joaquim Andrade, um auténtico e um
priego. (F.A.). CT- Pá/»*.

T 1 o trabalnador brasileiro
deveria ganhar hoje um salário minimo de
Cr$ 6.114,00 por mes, isto é, quase 4 vezes
mais que o mínimo atual. Em torno deste
piso salarial, o movimento sindical vai
iniciar urna campanha nacional em 30
jjias, aproximadamente, pelo salário
minimo unificado e pela estabilidade no
emprego. A campanha será organizada
como ato público, onde os sindicalistas es-
peram reunir 100 mil pessoas. fsp. os/<X

Metalúrgicos de Campiñas
Metalúrgicos de Sáo Caetaño
Padeiros de Sáo Paulo
Plástico de Sáo Paulo

Sindipetro de Campiñas
Stattpetro d? Cubatáo
Químicos de Osasco
Químicos de Sáó Paulo
Químicos de Suzano
Químicos de Santo André
Médicos de Sáo Paulo
Radialistas de Sáo Paulo
Jornalisías de Sáo Paulo
Couro de Sáo Paulo
Entidades Culturáis e Recreativas de
Sáo Paulo
Artistas de Sáo Paulo
Marceneiros de Sáo Paulo
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campanlia salarial
Ontem á noite os metalúrgi¬

cos de Santo André e Sao Ber¬
nardo do Campo, realizaran) as-
sembléias para inicio da campa-
nha salarial, porque o atual
acordo dos metalúrgicos do In¬
terior paulista terá validade
apenas até 31 de margo; nos
próximos 10 dias haverá as as-
sembléias de outros 31 sindica¬
tos de metalúrgicos paullstas.

Mals de 1.500 trabalhadores
compareceram á assembléia de
8áo Bernardo; outros 700, apro¬
ximadamente, procederán) da
mesma forma, em Santo André.

Luís Inácio da Silva, presi¬
dente do sindicato de Sáo Ber¬
nardo, comentou que a presen¬
ta de 1.500 operónos na assem¬
bléia ainda é pequeña, por-
quanto houve diversas reunlóes
preparatórias, por grupos de fá¬
bricas.

Em Santo André, os meta¬
lúrgicos — além de examinaiiem
o problema salanal em si —

aprovaram mogáo de apoio á-
criagáo do Partido do Trabalha-
dor; mogáo a respeito foi aplau¬
dida de pé.

Benedito Marcílio, presi¬
dente do sindicato de Samo An¬
dré e deputado federal (MDB-
SPi, náo quis comentar a pos.si-
bilidade de greve, no caso de
malogro das negocíagóes com
os empresários. "Vamos condu-
zir a luta de acordo com os

trabalhadores", disse.

f-OLHA Dt S PAULO

As reivindicares aprova-
das, tanto num quanto noutro
sindicato haviam sido redigidas
há dias, em encontró dos presi¬
dentes de sindicatos de meta¬
lúrgicos paulistas na respectiva
federagáo sindical, presidida
por Argeu Egydio dos Santos.

A reivindicado básica é au¬
mento correspondente aos índi¬
ces oficiáis do mes de margo,
acrescidos de 34,1% (reposigáo
dos salários ao nivel de poder de
compra de margo de (¡5, quando
se instituiu a política salarial);
outro pedido é o da fixagáo de
piso salarial no valor de trés
salários mínimos. Querem os
metalúrgicos, aínda, que as con-
digóes salaríais tenham valida-
de de abril a outubro, quando
haveria unificagáo das datas-
bases em todo o Estado de Sáo
Paulo. As demais cláusulas sáo
as de praxe.

"INDEPENDENTES"

Durante a assembleia. Luis
Inácio da Silva criticón severa¬

mente a iisLril uu.áo de bole-
tins, ñas ru-rta^. do siiidicato,
per urn grupo de operarios au-
tomttlulaoo Orupo Metalúrgico
Independente Os boletins
apresentam reivindiracóes pa¬
recidas ccan .as do própriosindi¬
cato. preganr o ainda a ronsti-
tuis'áo Je comiasóes de salários
que participarían) das negocía¬
góes. No entonto. o presidente
do sindícalo alertcm os metalúr¬

gicos contra a quebra da "unl-
dade sindical".

SANTOS
O presidente do Sindicato

dosMetalúrgicos de Santos, Ar-
naldo Gongalves, disse ontem
que a categoría está interessada
em aumento e náo em reajuste
salarial, acrecentando que o
pedido de 34,1% é apenas a "re-
composlgáo parcial do prejulzo
que os trabalhadores tlveram,
desde 1965, com a política sala¬
rial Implantada pelo Governo"

Sobre a posigáo doministro
da Fazenda, Mário Henrlque 81-
monsen, para quena a proposta
dos metalúrgicos é "meló gor¬
da", Arnaldo Gongalves, disse
que ela lol feita porque "o bolso
do trabalhador está totalmente
magro; a oplnlán do ministro de
que os empresarios se corcor-
darern com o aumento, náo po-

. derflo repassar os prejulxos aos
cusios fináis do produto, náo
suipreende ninguém, pote ape¬
ras reforja aua teoría de políti¬
ca económica". 03/0Z

Sem horas extras
Os metalúrgicos de Sáo

Bernardo do Campo e Diadema
comegwrem a receber ontem,
ñas portas das fábricas, ara co¬
municado do sindicato da cate¬
goría com palavra de ordem pa¬
ra náo fazerem horas extras até
o ílnal da campanha salarial,
"numa contra-ofensiva a urn

documento que o Sindicato de

Contratos obrigam trabalhador
a cumprir as horas extras
Nenhuma industrie) baria consultado,

até a tarde de ontem. a Federagáo das In¬
dustrias de Sáo Paulo t Fiesp) sobre como
agir dlante da recusa dos trabalhadores
de fazer horas extras. Segundo o Depar¬
tamento de Cooperagáo Intersindical da
Fiesp, a entidade seria consultada no caso
da efetivagáo da intengáo do Sindicato dos
Metalúrgicos de Sáo Bernardo e Diadema,
que está conclamando os trabalhadores a
náo fazerem mais horas extras para náo
colaborarem com a formagáo de estoques
ñas industrias. A formagáo de estoques
faz parte da estrategia para a even-
tualidade de um movimento grevlsta
sugerida pelo Sindicato da Industria de
Máquinas de Sáo Paulo (Simesp) a seus
associados.
O cumprimento das horas extras, num

máximo de duas por dia, deve ser fixada
por um contrato de prorrogaeáo do
horário de trabalho, firmado entre o
trabalhador e a empresa Ksse contrato
geralmente tem validade por (¡oís anos,

segundo o Departamento de Cooperagáo
Intersindical, o que da condigóes "á em¬
presa de exigir do operário o seu cum¬
primento. No caso de náo existir o con¬
trato, ou da empresa solicitar o cumpri¬
mento de horas extras além das duas con-
tratuais, to que, por lei, só é permitido por
razóes excepcionais, previstas na CLT) o
trabalhador teria condigóes de recusar-se
a eumpri-las.
Até ontem, o departamento náo tinha in-

formagóes nem de recusa dos trabalha¬
dores, nem mesmo da distribuigáo de pan¬
fletos pelo Sindicato dos Trabalhadores na
porta das fábricas.
I m diretor da Fiesp comentava ontem

que as instrugóes aos associados incluidas
no documento distribuido pelo Simesp
como estrategia para a eventualidade de
urna greve sáo todas legáis. No entanto,
ele criticou a forma ostensiva pela qual o
documento foi distribuido, caindo ñas
máos do Sindicato dos Trabalhadores e
provocando sua reagáo. 8 /oí

Máquinas do Estado de Sáo
Paulo dlstribuiu ás empresas
Aliadas alertando para aumen¬
tar seus estoques, como forma
de prevengáo contra as graves",
como disse Severino Alves da
Silva, secretárlo do sindicato
profesional.

Paralelamente, o Sindicato
dosMetalúrgicos este raunindo,
diariamente, operários por em¬
presa, para discutir os itens da
campanha salarial e as condi¬
góes de trabalho em cada urna.
Essas reunlóes, segundo Severi¬
no Alves da Silva, prossegulráo
até o final da campanha como
uma forma de manter a moblli-
zagáo da categoría para "uma
possfvel tomada de posigáo em
caso de radicalizagáo dos pa-
tróes".

Independentemente dessas
reunlóes por empresa, o sindica¬
to está convocando a categoría
para uma grande assembléia no
día 16, ás 18 e 30. A convocagáo
é feita através do comunicado
oufem distribuido: "Já que os
patróes querem fazer estoque,
vamos tornar nossas providen¬
cias. A partir de hoje ninguám
deve fazer horas extras. Náo
conoordaremos em hipótese al-
guma em aumentar a produgáo.
Se continuarmos a fazer esto¬
que, na hora da greve, os pa-
tróes váo dar muita risada".

O comunicado do sindicato
acrescenta: "Cuidado com os
chefes. líderes, feitores, pessoál
da seguranca ou um colega no¬
vo de casa que fique puxando
multa conversa. Eles pódem ser
esplóes do patráo. Assunto de
campanha salarial é assunto
dos companheiros que querem
lutar. Se vocé for chamado sozí-
nho ou tunto cora uma turma
para convesar sobre a campa¬
nha salarial, exija a presenga do
Sindicato". O'S/Oí.

MOVIMENTO 12 a 18/2/79
' Normalmente,

por lei. pode-se fazer até 2 Ijoras-
extras por dia, no máximo. Á-lém dessas
duas horas oont.ratuais, a lei só permite
horas extras em casos-excepcionais,
previstos na CLT. Além dessa horas-
extras o trabalhador pode recusar se a
fazer outras. No entanto,
quase todas as empresas, com ameagas,
obrigam os operários a fazer 2, 3 e até
4 horas por dia, além da jornada normal,
Diz a nota do sindicato; "A partir de
hoje ninguém deve fazer horas-extras.
Nenhuma pega produzida'a mais. Se
continuarmos a fazer estoque, na hora
da greve, os patróes váo dar muita
risada."
Em assembléia, do dia 2, com vistas
ao dissídio, os metalúrgicos aprovaram
a proposta de redugáo da jornada de
trabalho para 40 horas, reajustes
trimestrais de acordo com o índice do
Dieese, estabilidade para o empregado
acidentado — mesmo que náo
tenha vencido
o período de experiencia - 0 estabilidade
para os delegados de fábricas. (S.I.)
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Jornal dos Metalúrgicos/Janeiro de 79 -(R.J.J
Seguranza da fiat

mata opercfrio
pressdes da Resil

Na 61.* DP a desculpa naocolou. Manoel Jorge dos
Santos, vigilante da FJAT,

foi preso em flagrante pelo as-
sassinato do ' motorista José
Mini. Minini pensava que seria
só mais um dia de trabalho.
Ficou estirado numa poga de
sangue. Sua mulher e seus filhos
pensavam que ele voltaria,
como sempre, para casa. Nao
voltou. Náo vai voltar mais.

Quem trabalha na FIAT,
conhece bem os- homens da
vigilancia. Eles só agem na base
da brutalidade. Ñas filas do al-
mo<;o, nao se pode nem pegar o
jornal pra dar urna olhadinha.
Vem logo um empurrao, urna
agressao. Os que s3o pegos no
banheiro tém seus nomes
anotados. Se demorar recebem
um aviso. Cada aviso vale urna

susoensáo por dois ou tres dias.
Trés'suspensóes é demissao por
justa causa, na certa. Os homens
desfilam na frente do pessoal
armados, uns trabucos desse
tamanho, embora a empresa já
tenha garantido ao Sindicato
que ia desarmar a seguranza.
Mas que seguranza é essa?!

Ano passado já aconteceu
um caso. Um operário levou
urna bala no brago e até hoje
náo se recuperou da lesáo.
Agora, no dia da morte de
Minini, houve rumores de que
outros tres operários foram
presos.- Por qué? Ninguém sabe,
a émpresa nao informa.

Brincadeira? Pois sim!

O problema é ggral, acon¬
tece com todos os operários. O
pessoal do Caneco tem as suas
historias p.a contar. E náo é só
no setor metalúrgico, náo. As
mogas da De Milus se revol-
taram com a revista humilhante
a que estavam obrigadas. Na
FIAT a revista é um vexamel Os
trabalhadores do METRO
tinham até quarto de torturas...

José Minini morreu. O vi¬
gilante assassino foi preso. E os
outros? E todos os encarregados
de seguranza que, dia a día,
agridem e humilham os ope¬
rários em tudo que é fábrica?
Eles continuam' andando ar¬

mados, como os xerifes do oeste

americano, para proteger o
dinheiro dos patróes.

O Sindicato dos Metalúr¬
gicos de Sáo Bernardo do
Campo e Diadema denunclou
que a Reslf, empresa de
Diadema em greve desde
sexta-felrú da semana re¬
trasada, sequestrou pela
manhá a menorM.R.Q., de 17
anos, para obrigá-la mais
tarde a trabalhar.
Segundo M.R.Q., dols

homens de cor morena,
"pegaram pelos bracos e me
jogaram dentro de urna
perua Kombi azul. Eu estava
no ponto de ónlbus, perto da
mlnha casa e la para o Sin¬
dicato para urna assembléla
com os outros colegas que es-
táo em greve".
A menor, que trabalha na

fábrica há sete meses, lnfor-
mou que quando a perua
chegou na porta da Resil, um
dos homens abalxou a sua

cabeca para escondé-la dos
dlretores do Sindicato que es¬
tavam all presentes. "Ele me
pegou pelo pescogo e me jogu
no cháo do carro, porque eu
comecel a dar slnal a um

diretor do Sindicato," en-
fatlzou.

Dentro da fábrica as duas
pessoas obrlgaram a menor a
vestir a roupa de trabalho, e
aos berros forcaram-na a
aclonar a máquina.
Além de forcada a tra¿

balhar, a mepor declarou qué
■um dos homens náo permltiu
que ela sequer fizesse um
lanche. Pela manhá, por vol-
ta das nove horas fol Impe¬
dida de tomar um chá. Mais-
tarde, ás doze horas, náo a
deíxaram salr de seu local de
trabalho para almogar-
Esta mesma pessoa, se¬

gundo expllcou M.R.Q., dlsse
que ela "náo deveria estar no
meio daqueles cachorros"
(os grevlstas). A menor res-
pondeu que "se eles sáo
cachorros, vocé também é".
Esse diálogo irrltou o em-
pregado da Resil que acabou
contando para o chefe do
Departamento Pessoal. Em
seguida, a menor fol cha¬
mada para lá e demltida por
justa causa. Depois disso dls-
seram para ela náo procurar
ninguém, porque senáo "la se
prejudicar". ZV-te-rt

• Quarenta operários morreraxn bos
últimos 14 meses mas mineragéea de
calcário ñas cidades mioeiras de Bicas,
Pequeri e Mar de Espanha. vltimas do pió
que entope os bronquios, impedindo a
respirapáo. É o mal da siliaose.
VEJA. 17 1)1 JANMKO. 1 V7l>'

Fora da pauta
O lema era ne^neia^ao, mas
falou se de repasse

O ilnal tic convucagáo da lederagáo
a Iniiu .Iría , iln 1 -latín tic Sao

Paulo (1 II SI') tlata a cntcndei que 2.1
sijii lit ad is palmnais tía art a tiiiialiii pi
ta tlcvciiaui -,c rcimii, na -.efunda lena
tía villana |ia .-..ula, a lini tic imti.ir o-,

preparativo-, para a próxima j.un.ula -le
llega>c lagoes tlircla . com o-. StlOOtlt)
opci ai io-. iuel a I u t j■;e os do mlciioi pan
11 a a t lija dala ha-.c p.aia i-api la
in- -tío sal anal t cnt c cm . 11 >i il pi o\ mu >
N -1 I un da reunían, poi cm, o \ ice pt c a
denle da I II SI'. Allicilo V'illaie i■ 11• a
ilion t|iic o asMinlo nem sequer clieg.ou
a ser velUilado.
"O problema realmente diseululn luí

o repasse dos aumenlos salaríais nos

piegos fináis tíos produtos". dn.se a VI-
JA o empiesário W'alier Sueca, do Sin
dicalo da Indusli ia de Matpuuas do I -,
lado de Sao Paulo (SIMI SP) 1 indi- ou
que os induslll.li. II.I-I pu leudeui peí
milii que o oui . de unía p<-lilua .ala

MOVIMENTO 12 a 18/2/78
• Em 3 meses jS foram demitidos 3500
das obras do Metrfl do Rió.
Com o fim da obra líruta, mais de 7 mil
seráo demitidos ainda. .r

nal mar. abeila recaía api na-, sol in¬
fles " Ruscalilos algum tipo tli t ompt n

sagao pelos aníllenlo. exlra olu lar. que
con. edemos", explicou S.m.i, pina
c|uem "urna redugáo tíos enturen. so

ciáis ou ate mesmo urna ampliagao d--
pra/o paia -.eu iecollumenlo já alcnua
ría a -aluag-at•" Silu.ig.io que. de re- lo
Villares consideia "dramalica" para a-,
pequeñas e media, empresas p lo peso
rumio gránele t|ue a lolha tic puganicn
los tena nos cusió, ele produgao.

REPETIR. RI PI'IIR Alguns emprc
sários presentes á reunido lembraram, a
proposiio, que nos próximos meses eles
c mpi eeiideriam urna vcrdadeira cru/.a
tía em taxoi tío repasse. De que Ibrma?
N->s cómalos com a impicnsa, rcvelam
esenliorcs, o lema será incansavel
Míenle- repelido. Por excmplo: se alguem
peí(.'.uniar se os industriáis continuam a
l.uor tías nep.ociagóes tlirelas, e-Ies res

pc-ndeiáo que sim, mas com a rcssalva
tic que e-.sa platica oslaría amengüela
"t um a uili .ni -agencia tío governo, que
eoiiimu.i ¡>itiihiiulei a transferencia dos
.mínenlos para os pregos tíos piodu
los .

Na mesilla segunda leu a. Villares

• A fábrica de móveis Lafer S.A., que tem
1.200 operários, demitiu 100 e ameaga de-
mitir outros 300 por justa causa, alegando
problema financeiro. 0 Sindicato de Cons-
trugáo Civil e Imobiliária de S. Bernardo do
Campo denuncia que, depois do acordo de
52% homologado recentemente, a fábrica
está aplicando a rotatividade, demitindo
parte de seus empregados e contratando
outros com salários inferiores.

p,necia confirmar essa estrategia,
(./liando os jornalislas Ihe ineiagarain
sohie as tlemissóes em inassa que, se
j*.tíllele) tleimncias dos operárNis, esta
n.iiii moliendo mis industrias metalúr
gnu |>.ni11 .1.1-.. o vice piesidenle tía
1 II M' ii.io iiepoii o lato, lumtaiido se

a th/er tpie efe, devem ser elccorréncia
tía queda da reutahilidade das empre¬
sa-,, proibulas que sao ele repassar os
aníllenlos"

Os empresarios, enlretaiilo, reeonhe
cení a diliculelaele de se oliler, por ora,
tais concessoes governamenlais. "lista
inos dianle tic medidas c|ue visani ao
cómbale a mllagño ele qualquer forma
e a punco lempo tic urna inudanga de
l'oxeino", lemhrou Sacca. Ilm linio ca

-.o. eles eneaiam como "uní simal posili
io" o anuncio, leí lo na semana passaela
(veja ii payjua Z'J), tic um plano em es
Unios p.ua a redngao dos eliearg" , so
t uns das I- 'llia-, de pagamenl ii- qe
t •'IIIIa 1- • . ,1, a , I tío Iii.iiilanlc tic sa

fuio-, nas empresa-, que em pregam
imilla mao tic obra (como a industria
texlil ou mecánica). A medida, cornudo,
w .una a aumcnlar o nivel ele emprego
e nao propiianiente a compens.agáo de
auiin-ulo-, exiraordinários ele salarios.»
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Bancários contra aumento da carga
Amaioria dos IO1) sindicatos bancaríos brasileiros, representando
5(K) 0(X) trabalhadoros, iniciou na quin
ta (eirá passada, por meio de assem
bléias de protesto, a anunciada campa
nlia nacional contra a aplicarlo de um
parecer da Consulloria («eral da Kcpú
blica que, secundo entemlein cíes, au
mentaría sua jornada de traballio de
seis para oilo horas. De acordo com es
se parecer, já aprosado pelo presidente
l'rnesto (ieisel (VI.JA iV." 538, de
27 12 1978), os banqueiros podem con
tratar empreñados para períodos supe
riores a seis horas diarias tic trahalho
desde que paguem um adicional de 20%
sobre as horas extras.

Durante o Dia Nacional pela Dclesa
da Jornada ríe Seis Horas lióme da
tío pelos bancários á manifestad"
liouvc até mesmo propostas tic greve
para combatcr o aumento das horas de
trabalho. lint Vitoria, por exemplo, o
presidente do sindicato, Antonio Carlos
Vieira, propós a paralisa^áo, "caso al-
gum.ts agencias coiitmucm, ilegalmen
te, a obrigar os funcionários a trabadla

rem mais tic seis horas". Olívio Dutra,
presidente do sincato dos bancários de
Porto Alegre denuncia, por sua ve/., que
muilos trabalhatlorcs eslariam sentlo
admitidos pelos bancos como eomissio
ñachis cargo de confianza nao
abrangido pela ¡ornada de seis horas —
como forma tic hurlar a fiscalizad" do
Ministerio tío Trabalho.

AS D()i Nt, as U motivo maior da
irritando dos bancários, afirma o presi¬
dente do sindicato de Helo Horizonte,
Arlindo José Ramos, está no fato de
que "o próprio governo sabe perfeita-
mente quais sao as eonseqüéncias do
aumento da jornada na vida de nossa
categoría". Ramos cita um estudo ela
horado, em 1965, pelo Banco Central,
em que se constata, por exemplo, que
80% dos funcionários do Banco do
Brasil morrem antes de completar 50
antis e que 90'Ni deles nao conseguiram
atingir idade de aposentatloria.
(...j Dutra recorda de urna mono

grafia recente do médico Roberto Go¬
mes, do sindicato dos bancários de San
lo Angelo (RS), a respeno das docntjas

verificadas entre os caixas. De acordo
coin esse esludo, há urna incidencia
milito grande tic casos de "psiconcuro-
ses com somati/.aváo digestiva, insonia,
debilitlaile física e mental, e dillculda
des tle concentrad" •

(■••) "H por isso tudo que
nao podemos aceitar urna jornada de
trabalho mais comprida", justificou ele,
refutando o argumento do presidente do
sindicato dos bancos de Porto Alegre.
Alfredo Mello, segundo o qual "o cará
ter penoso do trabalho dos bancários
está desap.arecendo com a ajuda da ele-
trónica". "O número dos servidos pres
tados pelos bancos, ao contrário, é hoje
muito maior, o que leva muita gente a
di/er que as agencias sao verdadeiros
supermercados de servidos", argumenta
Dutra. "T., se a eletrónica realmente es

tivesse ajudando, nao seria necessário
que os banqueiros fossem até Brasilia
para conseguir prender os funcionários
por mais algumas horas em seus estabe
lecimentos." •

VfJA . W/tot/}9 ■

Bancário adverte contra: infiltrará© na Chapa 3
A eísapa um, e&eabe?ad&

por francisco candi-
dato & reel®l§&® m Sindicato
dos Bancários deSáo Paulo,
divulgo» utanifesto ontem, cha¬
mando a atenc-io da categoría
profissiotial contra "arabi§fles
pessoals • deounho nítidamen¬
te político eetranhas aos movi¬
mentos reivindicatoríos a pro-
priamente sindicáis".^ •')

Como nfio houve malotia
absoluta no prlmeiro escrutinio i
— em que a chapa 2 teve mato-
ríasimples de votos—de segun¬
da a sexta-íeira da próxima se¬
mana haverá o segundo escruti¬
nio, com apurag&o no dia 17, a

cargo daProcuradoraRegional
do Tmbalho.

Ontem, a chapa um come-
§ou a distribuir o seguinte "co¬
municado urgente" aos bancá¬
rios: '

"A Chapa 1 prosseguirá
coneorrendo ao pleito, a fim de
oferecer, urna vez mais, a opor-
tunidade aos companheiros de
evltarem que a nossa Entidade
venha, sub-repticiamente, tor-
nar-se presa de ambiQÓes pes-
ooais e de cunho político, estra-
nhas aos movimentos reivindi-

" catónos e propriamente sindi-
. cais.

"Nossa afiranaoSo baseia-se

no fato público e notorio de que
inúmeras organizares de mili-
táñela partidária ou ideológicas.
foram acopladas ás eleijCes em
nosso sindicato. Haja vista &
propaganda ostensiva que for¬
ro» toda a Capital, numa longa
eampanha fundamentada deli¬
beradamente na técnica difa¬
matoria. Obviamente, tais tare-
fas demandarani vultosos re¬
cursos e centenas de pessoas
interessadas (éstranhas a cate¬
goría), as quails inclusive atua-
ram próximo k boca das urnas.

"Na sanha louca para se
apossar de qualquer forma de

; nossa Entidad©, descumpriram

acardos sumados,- desprezando
principios éticos, náo sé de
companhelrtemb sindical, mas
de respeito á pessoa humana, e ■
aínda tafrtagiram textos de leí
que regem as elei$óes sindicáis.
Esses Tatos, como diasemos áci¬
ma, sáo do conheclmentopúbli-
co, restando agora-aos compa¬
nheiros bancários, pela última
vez, reQetirem ® deddtrem so¬
bre a guarda dopatrimónioeo
futuro da autonomía ée m¡m.
sindicato" Ojyfco,
flttm Cfl; Á C.NAW1

M DA ©*>© *4V« ® J

O sábado passado. dia 17, amanheceu feliz
para os bancários paulistas que, reunidos na sede
de sen Sindicato, comemoravam urna importante
vitória. Durante toda a noite foram apurados os
votos do segundo pleito, que elegeu os novos diri¬
gentes sindicáis a serena empossados no próximo
dia 28. A Oposigáo Bancárfa — Chapa 2 — obteve
9.237 votos, contra apenas 3.582 dados á Chapa 1.
Os votos nulos foram 317 e_os brancos, 111.

EM TEMPO

Professores paulistas

SERVIDORES

PÚBLICOS

A Tüiicia Militar do Rio conuuud em

AssctnbU-ia Permanente, desde o dia 17,
reclamando dos baixes ni veis de salário
e pc-dindo remunerando em níveis
stmeihantes aos do F.xéreito.
Os delegados da policía paulista znantém
a "greve branca" iccmprir apenas a leí),
que vem eritravundo os órgáos de.
Seguranza Publica do Estado há 3 meses.
• Reunida ein Minas, a Confederado dos
Protessores do Pais. exige o
reconhe-ciini-nto do vinculo empregaiicio
para os 350 mil protessores brasileiros
contratados, tanto municipais como
esiadu&is MOVIMKNTO- OSaU/oü

O Movimento de Oposicáo
dos Professores pretende
realizar amanhá, ás 14h, na
sede do Sindicato dos Profes¬
sores (Sinpro) da rede par¬
ticular de ensino um ato
público para exigir que a
atual diretoria do sindicato
tome posicáo em defesa aos*
professores que vém sentíd,
demítidos em ruassa.

Os proiessoics divul¬
garam, ontem, nota denun¬
ciando a demissáo de 300'
docentes desde o inicio do
ano, atribuindo a isso vários
motivós: "o lnteresse dos
patróes em contratar profes-
soreS por salários mais
balxos, por um lado; a ale¬
gado de demissáo por
'problemas pedagógicos, por
outro, barrando a partici¬

pado mais efetiva dos do¬
centes ñas decisdes da escola
e punindo aqueles que mais'
se destacaram ñas reivln-
dicacdes do cumprimento de
difeitos uabalhistas já con¬
quistados, óu mesffio os que
participaran» de íornaa mais
clara ñas mobilizatftes da
categoriaem 1978". "
Os protessores denuncian»,

aínda, a otnlssflo do Sinpro
frente aos problemas que a
categoría enfrenta e .sua
conivéncia com as atitudes
tomadas pelas instituicóes.
Airan, disso, lembram que
quase 3.000 professores da
rede municipal de ensino es-
tao sem aulas, ainda náo
nomeados em.comissáo, con¬
trariando o que prometerá o
secretariomunicipal, «.sft. tfi
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Funcionári&s doHC r o
Cora a reivindtcacáo de 70%

de aumento e raais 2mil cruzei¬
ros fixos em seus salários, os
funcionarios do Hospital das
Clínicas iniciaram ontem, em
assembléia geral, a campanha
de aumento salarial que deverá
seguir até marco, quando o go-
verno decretará os reajustes do
funcionalismo público. A cam¬
panha, segundo os diretores da
Associagáo dos Servidores do
HC, deverá ser discutida entre
as várías instituigóes, onde es-
táo empregados os funcionarios
públicos do Estado.

Na primeira assembléia rea¬
lizada, ontem, na sede da asso-
ciagáo e transformada em rpu-
niáo permanente representan¬
tes da USP, Iamspe e membros
da Comissáo Pró-Entidade Úni¬
ca dos professores da rede ofi¬
cial já confirmaram seu apolo a
urna luta conjunta do funciona¬
lismo por melhores salários Ura
representante dos professores
convocou os servidores do HC e
demais setores para urna reu-
niáo conjunta, día 27. ás 14 ho¬
ras, para discutir as formas de

encaminhar suas reivindlcagdes
salaríais.

O vlce-presidente da Asso-
ciac&o dos Servidores do HC,
José Antonio Nania, iniciou a
assembléia geral da categoría
apresentando um ami.lo estudo
que acaba ie ser preparado pe¬
lo Departamento Intersindical
de Estatisiica e Estudos Sócio-
EconOmicos—Dieese— sobre a
situagáo salarial dos funcioné-
rios públicos de 1964 a 1978.

De acordo com o documen¬
to, somente um reajuste de 97%
poderia repor os aumentos de
produtividade havidos no perio¬
do 1964/79 e, para se recuperar o
poder aquisitivo de 1964, o rea¬
juste deverla ser de 242%.
"Além do reajuste salarial, o
trabalhador tem a seu crédito,
com direito a reclamar, urna
soma significativa de dinhelro
por perdas contratuals, em ra-
z&o dos reajustes salaríais que
nunca repuseram o poder de
compra de 1964" — diz o docu¬
mento do Dieese. E cita exem-

plo: "O trahaliiador que recebla

C¡$ 100,00 de salário nominal
em 1964, hoje poderia reclama)
Cr$ 507.301,80 a titulo de perdai
contratuals".

"É preciso delxar bem clare
que os servidores públicos fo
ram os trabalhadores-que malí
perderam em seu poder aquisi¬
tivo — afirmou José Nania —

enquanto 65% dos servidores
públicos recebem até trés salá¬
rios mínimos mensais, urna mi¬
noría de 0,2% recebemais de 30
salários mínimos." Neste mes-

mo raciocinio, o vice-presidente
dos servidores do HC crlticou o

fato de que os 12,3% dos servi¬
dores públicos que recebem os
salários mais altos "oneram
mais os cofres do Estado do que
80,9% de servidores que rece¬
bem os salários mais balxos".

DEMISSÓES
Durante a assembléia, fol

aprovada a formagáo de urna
córruseáo de vigilánica e pró-es-
tóbiiidade cujo primeiro traba-
Iho .será entrar em contato com

o,presidente doConsélho Admi-
m-M ¡ uUvo do HC Méj-io Ramos,

Reajuste de diárias
A Federagáo Brasileira de

Hospitais solicitará, aoministro
Nascimento e Silva, da Previ¬
dencia Social, um aumento de
emergencia ñas diárias hospita-
lares, de 50% que deverá ser
acompanhado de reajustes me¬
nores e periódicos, até cobrir a
defasagem que desde 1965 até
agora está por volta de 100%. A
revelagáo foi felta pelo presi¬
dente da FBH, Angel António
Del Arroyo, há cinco dias no
cargo, durante encontró que
manteve ontem com o futuro
ministro. Jair Soares •

Para justificar o pedido, Ar¬
royo informou ser de Cr$ 200,00

a diária mais alta paga aos hos¬
pitais classificados pelo Inamps
de primeira classe, indagando:
"É possível, com este valor, for-
necermos habitagáo, alimenta-
Cáo, roupa, assisténcia de enfer-
magem, plantáomédico perma¬
nente funcionando dia e noite
com um ou dois profissionals
para cada paciente"?

Ele levará ao ministro Nas¬
cimento e Silva um estudo rea¬
lizado por técnicos da Funda-
gáo Oetúlio Vargas, provando
que as diárias hospitalares e as
taxas de remuneragáo pagas
aos quase quatro mil hospitais
que prestam 84% dos servigos á

Previdéncia Social, estáomulto
abaixo dos índices inflacioná-
rios do País. '

O levantamento servirá de
confronto a um outro realizado
pela Secretaria Nacional de Ser-
vicos Médicos da Previdéncia
Social, segundo o qual houve
um aumento eonsiderável ñas
diárias hospitalares nos últimos
anos. Segundo o presidente da
FBH, este trabalho refere-se
apenas ao periodo de 74 a 78,
época em que as diárias foram
realmente reajustadas, mas
mesmo assim os aumentos nao
foram adequados. (• ")

fcsi». oí¡ox

crítica a Previdéncia
Logo depoís que o presiden¬

te do Sindicato dos Médicos do
Rio Grande do Sul, Carlos Sá,
protestou contra as novasmedi¬
das de contencSo adotadas pelo
Inamps no Estacjtf"— diminui-
Cáo das clrúrgias e lntemacóes
hospitalares restringidas a be-
neficiários ativos, gestantes e
menores de 10 anos, salvo ñas
emergéncias — o ministro da
Previdéncia Social Nascimento
e Silva, negou, ao desembarcar
em Porto Alegre, que tenha sido
reduzido o número de cirúrgías
por conta do órgáo, explicando
que náo houve redugáo no sen¬
tido global e que "náo é absolu¬
tamente verdadeiro que o segu¬
rado contribuí para ter assistén¬

cia médica; a assisténcia é dada
dentro das possibilidades ílnan-
celras da lnstituicáo".

Carlos Sá explica que, de
acordo com as novas medidas, a
familia do beneficlárlo só terá
cobertura para lnternagáo em
casos multo especiáis, "e a es¬
posa e os filhos de mais de 10
anos flcaráo a deseoberto" Di-
zendo que as normas sáo desne-
cessánas pois o número de cl¬
rúrgias no Rio Grande do Sul
tem-se mantido estável, nos úl¬
timos trés meses, ele adverte
que a classe médica náo poderá
ser responsabilizada pelas con-
seqílénclas dañosas á popu-
lagáo.

Questlonado sobre as cons¬
tantes quelxas dos dirigentes
hospitalares em relagáo ao atra¬
so no pagamento e lnsuficiéncia.
das diárias, que determinavam
a crise financeira de diversos
estabelecirnentos, principal¬
mente no Rio Grande do Sul,
onde hospitais se encontram
praticamente em fase de insol-
véncia financeira, Nascimento e
Silva afirmou que "se os hospi¬
tais estáo em regime de insol¬
vencia náo se deve á posigáo do
Ministerio e do Inamps, que pa-
gou até dezembro em dezembro
mesmo, e Jamaís houve lsso na
Previdéncia Social.

esP- 2>/vi

reivindicando. revisáo imedia
ta de todas a¿ d pe risas sera
Justas causa, registradas desda
21 de julho do a u> passada, logo
após a greve rit . .ve diva que
funcionafios e ;:o-fireran

Estacón». ¡á - ende so¬

licitar a reabei ¡ , u ;.: proce¬
sos para a relnt «regáo -osfur
cionários ao t, o r

Hospital das Cli ac
missáo aberta to i o

tem na assembú Müdiris.
por membros da úvio.i» df
Assoclagáo, o prlnci ¡ • , :r tiv :
será estudar a proj . en
mentó de outras e

sando á contlnuide
luta conjunta por >
lárlos.

AJém dlsso, os
do HC rememorar-

panha por aumen-.
ano passado, onde. y

apenas um aumen ■
de 20% em quatro i i
tir de outubro, e ó
outras promessas
náo foram curnprii
ministradores do 1

éif

demís t s
Os 10é

da Faeuiu
Taubata <• ¡.

so-prévio prév • «j s
suas demissós! / de-
mes, caso náo t mp
sipóei da Irmana. -. Mise
córdia, mantar : asco:

fiiE. rt. í.Á

Sete fundo- .e lid
rafam a greve spítal E
neílcéncla Pon. a de Por..-..
Alegre foram d ontem
pela direcáo, < r anun-
ciou o dlretor fin: - nu, Oscar
Arislo Gaspar < s é 5 P

16/ra.

(cb;

Ó impasse
demissáo de ii
28 internos do
Senhora de
valeceu onten
Delegada Rt,
balho após um
da de trés hoi
partes náo cht
acordo e con-

inutilidade do p
to das negocia
órgáo. A direcát
sustentou a su.

manter os res
tados enquantr
com assembh*
para hoje ás 10 r,
dem ampliar a
melhores conde,
balho (habitad-
tacáo) e por
salários. pedo,
darledade dos
sidentes paullst..

com
idente,

I No.-.-
. des pro

arde
Jo 1

resa-redor
em que -.

ram a un

:ram pe?
eguim.:
naque
hospr
cisáo
es ai.

nédii
maree

, pretor
¡uta p-,
de i

e alime;
aelho
a s»,i

omais r
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Oftm d

banimento
e da CGI

Utillzando-se pela última vez dos pode-
re^ conferidos pela legislagáo excepcional
qucise extinguirá h zero hora tío dia Io, o
presidente Geisel revogou, ontem, os atos
de banimento impostos a algumas dezenas
de presos políticos trocados, há cerca de 10
anos, por diplómalas seqílestrados em ter-
lifctjfíó nacional; e.extinguiu também a
Cteissio Geral de Investigagóes que po-
&, por processo sumário, propor confiscbs
#6ens. esP. Jo/íA/jg

Nacionalidade
para banidos
Desde ontem, todas as embaixedas e

consulado® brasileños lém autonomía
para conceder psssaportes e títulos de
nacionalidad® aos brasileiros banidos,
exilados ou asilados, tnformou o porta-voz
do Itamarati. Luis Felipe Laniprela. O
titulo de nacionalidade apenas hablilla o
pcesutdor a voltar ao Brasil e será con¬
cedido em 24 horas, enquante o passapor-
te comum será fornecldo em trfes días aos

que tencionam i>ermanc«-er no exterior
O Itamarati soücitou ontem á Policía

Federal urna lista das pessoas conde
nadas ou que responden) a processo Es
sas pessoas na o poderáo re. eber o pa¬
saporte. mas lerdo diré no ao titulo de
nacionalidade para entrar no País.
Outro tipo de r'í trkáo sera fetto fio

brasileiro que reside no exterior como
asilado político psp>. ©4/©í/»í
A quem iiiteresgar

•Diz o Governo que os cidadáos
brasileiros residentes no exterior tém
direito a requerer passaporte para re-
gressarem ao Brasil.

Nao é verdade.
A Embaixada do Brasil ®m Argel

nega passaporte ao Sr Breno Capis-
trano.

E o faz através de uim mecanismo
sutü. Diz que pediu informagoes ao
Itamarati e ele aínda nao responden.

banimento•• OABtemparecer
"O banimento tem o sarfi-

ter de pena que atoa sofera a
Uberdade, e tendo sido topeta
a péssoas que respondíam a
procesaos parante a lusttga» de-
ve influir na situagáo dos mea¬
mos. Cumprlda a pena até a sua
revogagáo, nenhuma outra me¬
dida privativa de Uberdade de-
ve exceder os ¡imites do prazo
que durou o batimento".

A conclusfio é do jurista Té-
do Lins e Silva, em parecer
sobre a questfto, aprovado on¬
tem pelo Conselho Seccional da
Ordem dos Advogados do
Brasil.

Contado o tempo de bani¬
mento como tempo de pena
cumplida, diz Técio Lins e Sil¬
va, "revogada a pena de bani¬
mento, cessaram todos os eíei-
tos déla, inclusive o da suspen-
sáo da prescrigáo que deve se
operar sobre os fatos pelos
quais respondiam os banidos,
observadas as regras vigentes
na legislagáo ordinaria, retroa-
gtodo para a contagem do pra¬
zo. Cabendo ao Judiciário a in-
terpretagáo decorrente da nova
realidade brasileira — prosse-
gue—os advogados devem con¬
tribuir, ao lado do Ministerio
Público e dos jtítes, para que o
estado de direito democrático
cómese a criar ratee ® frututear
através da agáo soberana e com-
ciliadora da Jusüga".

Todos os banimentoq _ diz
— impostes, foram revogados
expressamente pelo decreto tf
82.960, de 29 de dezembro de
1978, além de o serena, natural¬

Criticado tratamento a exilados
CÍSBOA — O Comité

paraAnistia Geral doBrasil
— crltácou ontem as recen¬
tes medidas de liberalizarás
adotadas pelo governo bra¬
sileiro, assinalando que elas
náo oferecem nenhuma ga¬
rantía para que os exilados
políticos* brasileiros possam
voltar ao País.

A organizarás de direi-
tos humanos iníormou, aín¬
da, que as aparentes con-
cessóes feitas á comunidade
de exilados brasileiros náo
alterara os poderes arbitra¬
rios do regime, nem oferece-
ram aos exilados garantías

para retomar ao País. "Nao
existe nenhuma lei que as-
segure a integridad® física
dos oposicionistas, urna vez
que as repressdes instala¬
das pelo regime ainda náo
foram desmanteladas." Por
íim, o comunicado do comi¬
té observa que as embaixa-
das e consulados brasileiros
continuara a recusar passa-
portes e atestados de nacio¬
nalidade para exilados, ofe-
recendo apenas passes,
"que Ihes dáo o direito de
voltar ao País e ir para a
prisáo".

esP- iVot/?s

w>
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Trata-se de expediente destinado
a encobrir a prepotencia, a vassalagem
e a pusilanimidade. Se um cidadáo pe¬
de um passaporte, cabe ao Governo
entregá-lo ou dizer por que náo o
faz.

Essas historias de instruyes náo.
respondidas sao lorotas. Ora' enco-
brem a prepotencia, ora encobrem o
medo dos funcionários de assumir a

responsabilidade das fungóes policlais_
a que se dedicam, jg. 2<¡/o//y.$

mente, com & emenda n" 11 qu®
paseou a vigir a partir de 1° de
Janeiro último. Diz ® referido
decreto que, com a sua vlgtn-
cla, "cessa a suspensáo de pro¬
cesaos e de execugáo de penas,
fcem como da prescrigáo de
agóes ® de eondenagóes te»-
rentes dos atos de banimento
ora revogados, de conformidad®
eom o disposto no parágrafo
único do artigo 11, doAlxe 13".

Finaliza afirmando que "ou
bem retornamos ao regime
constitucional dirigido ao esta¬
do de direito democrático, m
tesas, dar nada valsa 9 ansiada
revogagfto do AM e ssus'Üés-
eendeatea bastardos", <£§,p. '

ke/MfoS

anistia
A anistia será concedida no

próximo governo, mas seu al¬
cance ainda náo está claramen¬
te definido, pelo que informam
fontes diretamente ligadas ao
general Joáo Baptista Figueire-
do. Apenas urna exclusáo seria
definitiva: A dos que mataram .

ou feriram, embora impulsioqa-
dos por motivagóes políticas,

BRASÍLIA (Sucursal) — O senador
Petrónio Pórtela, futuro ministro da Jus-
tiqa, desmentlu ontem as informacóes de
que estaría estudando, juntamente com o
general' Golberi do Couto e.Silva, o projeto
de anistia. Explicou que o problema da
anistia somente deverá ser colocado em
pauta quando conyler ao governo e após a
posse deste, em 15 de marco, lembrando
que os dois primeiros meses seráo des¬
tinados aos "ajustamentos e aquecimento
da máquina para rnelhor decolagem".
Aflrmou, com seguranca, que náo pro¬
ceden as hiformacfies de que já estarla
cuidando do problema de anistia, apesar
de ressaltar que "como político e por ser
coisa do meu ramo tenho a obrigacáo de
preocupar-me, náo só com assunto dessa
natureza, mas com tudo que diz respeito á
política". CSP. Q»/oa/t3
BRASILIA i Sucursal > o general

Rodrigo Octávio Jordáo Ramos pediu on¬
tem, no Superior Tribuna! Militar, que
reiniciava seus trabalhos neste ano, a con-
cessáo de "anistia para os crimes políticos
sem conotacáo terrorista, ética ou moral"
e que seja adotado novo "ordenamento
jurídico", através da revisáo constitu¬
cional e das leis casuísticas e especlais-
surgidas com o Al-5 - extirpando délas a
"excepcionalidade residual e promoven-
do-se em definitivo o reencontró do Estado
com a Nácáo de forma a assegurar a plena
vigéncia da democracia".
O genera! disse também, que, "pensan¬

do somentéem termos de Brasil", ímpóe-
se a reimplantacáo do "Estado de Direito
Democrático, capaz de enfrentar com
sucesso, as diflculdades que divisamos em
futuro próximo, principalmente da ordem
económica-íinanceira .

Ressaltou ainda o ministro do STM que o
regirpe de excecáo desvlou "a rota da
Revolucáo", mas frisou que "as medidas
já em curso, iniciados pelo governo atúal,
mostram o desejo sincero de governa-
dores e governados em promoverem a
conciliacáonacional".
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Quinhentas casas em Taubaté cometa invasáo
JORWAL DftTRRDt
— É de quem chegar primeiro.
O boato comegou a se espalhar em Tauba¬

té na manhá de sábado, dia 30, no centro da
cidade, nos bairros mais distantes — e alcan-
gou até mesmo algumas cidades vizinhas. O
comentário era o mesmo: "Tem gente entran¬
do ñas casas da Iporanga". E ontem a invasáo
já tinha terminado: todas as casas de trés
conjuntos habitaclonais abandonados o
Santa Isabel, com 150 casas, o Moacir Alva-
renga Pelxoto, com 50, e 0 Urupés, com quase
300 — estavam ocupadas. E de lá ninguém
pretende salr, embora seja esperada para hoje
urna decisáo do Juiz da comarca na tentativa
de resolver o prolbema.

Na tarde do día 30, por volta das quatro
horas, quando o tempo se íechava — prenun¬
ciando urna das plores tempestades que Já
desabaram em Taubaté — foram chegando as
primeiras familias. Algumas vinham com me-
do, discretamente — outras fazendo espalha-
fatosas mudencas em cima de caminhóes.
Mesas, cadeiras, camas passavam pelas rúas
de Taubaté, e cada vez era maior o número de
pessoas que se dirigía para os conjuntos, com
casas abandonadas há mais de 4 anos depois
da faléncia da construtora Iporanga.

Joáo Indalécio, mecánico, morador de um
casebre do sogro, no bairro da Estiva, perto do
conjunto Santa Isabel, asslm que viu as pes¬
soas se dirigindo para as casas, tomou ¡media¬
tamente a decisáo de acompanhar o grupo:

— Eu vi o pessoal passando, carregando
móveis e levando um paño na máo Corri, falei
com minha mulher e ela topou. Agarrei um
paño e salmos correndo.

O paño — um avental, toalha, cobertor —
era a senha — o certificado de posse que
deveria ser colocado ñas portas ou janelas das
casas, indicando que já estavam tomadas.

— Quando cheguei perto das casas —
conta Joáo Indalécio —, vi mais de cem pes¬
soas cojTendo e gritando: é de quem chegar

primeiro. Entrei na prlmelra casa sem paño.
Pregue! um lencol na vldraga e desde o ano
novo estou morando nela com minha mulher.
Trouxe as nossas coisas e agora quero ver no
que val dar.

No conjunto Urupés o problema fol maior.
Multas casas já possufam donos, que chama-
ram a policía para desalojar os novos morado¬
res. A policía cdlocou soldados de plantáo
para evitar distúrbios, e está avisando os
Invasores para que desocupem as casas sem
opor resistencia, sob pena de prisáo (de 2 a 6
anos de cadeia) e de urna multa de 25 salários
mínimos, de acordo com a lei.

Mas o aviso do comandante da Policia
Militar de Taubaté, divulgado insistentemen¬
te pelas rádios e jomáis locáis, náo atingiu o
objetivo esperado. Ninguém saiu das casas.
Mesmo amedrontados, os moradores oonti-
nuavam se reunindo em pequeños grupos,
conversando, sem saber que decisáo deveriam
tomar.

Aos repórteres, perguntavam se era vérda-
de que poderiam ser presos. Alguns estavam
máls tranqüilos, e muitos riam enquanto um
batano forte, de cábelos encaracolados e ves-
tindo urna camisa do Corlntlans, conhecido
pelo apelído de Biro-Biro, fazta um discurso
para os novos vizlnhos:

— Ninguém sai das casas. Afinal, o MDB
náo ganhou a eieigáo? O MDB é o povo, e o
povo tem aireito de morar bem. Eu estava
num barraco e agora estnu no meu sobrado—

e enquanto discursava reforgava a voz quan¬
do dlzia a palavra meu.

De qualquer forma, enquanto náo vier a
decisáo do juiz, ninguém abandonará as casas
conquistadas nos últimos dias. Por um mqtir
vo simples: multa gente que sobrou está*»
espera de que alguém desista para ocupar
um£i casa *•

— Olha só o que tem de gente visitando o
conjunto — diz Joáo Indalécio. — É só come-
gar a falar em sair que aparecem dois, trés,
quatro querendo entrar. Eu só salo se todo
mundo sair.

O fato é que Taubaté, urna cidade de
quase 200 mil habitantes, é, no Vqle do Paral-
ba, urna das que mais sofrem com o problema
habitacional. A própria prefeltura informa
que o déficit habitacional chega a 10 mil
residénclas. Os aluguéis variam em torno de
dois mil cruzeiros falxa multo alta para parte
dos habitantes.

A invasáo que comegou no día 30 trouxé
para Taubaté lamillas que moravam em ou:
tras cidades, como Sáo Luis do Paraltinga e
Tremembé. E, com o excesso de gente, proble¬
mas para a policía e para os próprlos novos
moradores. Contam que urna mulher de ldade
fol jogada pela Janela quando a sua casa loi
tomada & forga. E as demala construtoras da
^idade — como a responsável pelo Conjunto
"Flor do Vale" — Já reforgaram o pollciamen-
to — algumas pessoas já estavam rondando o
conjupto e olhando estranhamente para os
seus sobrados.
0"2/0L/l3 Joáo Batista ©llvl

O Juiz da 23' Vara Cível de
Sáo Paulo, atendendo a um pe¬
dido formulado pelo sindico da
massa íalida da Construtora
Iporanga, determinou á policía
de Taubaté o desalojamento
das pessoas que nos últimos
días invadlram cerca de 800 ca¬
sas de trés conjuntos habitaclo¬
nais da cidade, que aínda esta¬
vam desocupados. A ordem, en¬
tretanto, aínda náo fol cumpli¬
da porque o delegado seccional,
Cláudio Tabajara, pretende ou-
vir o parecer do Juiz da Comar¬
ca, Carlos Alberto Lopes, o qual
esteve ontem em Sáo Paulo, a
fim de tomar conheclmento da
decisáo do titular da 23* Vara
CíveL CSP- 09/oi/75
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moradores aguardara solugao
O ESTADO DE S. PAULO -

Dentro de 15 dias, os 5 mil
moradores das vilas Cristália,
Moraes e Hercüio de Moraes
teráo urna resposta sobre o
atual estágio em que se encon-
tram os processos de regulariza-
gao dos lotes adquiridos por
eles e as benfeitorias públicas
que seráo realizadas nesses
bairros. A promessa foi feita pe¬
lo administrado» regional do
iptsanga, Alfredo Rossi, ao rece¬
bar na manfta de ontem urna
comissáo de 200 moradores, li-

derada pelo advogado José
Mentor, do Centro Académico
22 de Agosto, da PUC.

A situagáo dos moradores
das trés vilas é a mesma. Todos
pagaram os lotes, possuem reci¬
bos é estáo com os impostos em
dia, só que os proprietários dos
loteamentos prometem há 4
anos que váo regularizar a si¬
tuagáo, mas até agora náocum-
priram a promessa. Enquanto
isso, os moradores permanecem
sem água, luz, esgoto e asfalto..

Os 'ii-j, joiiu .s üo losii-lctica que y
trumon 0111 div.'ib.'.utos «lo Rio, alont do :
0 ve-kuio de c.,-n.a.ionc.¡,i o oicj.-.ni/ng.io lora-;
mnaou forjum u n grande po'o o . i.esistóncin
1ai. V.onos uic.'iitivni o surgunenlo do novos p
lucor os nao a existem

on !

so-

ipu-
•:tu-

LE1A:
"TAGAHEl.A da Rocinhu
CHAPCU do Chapóu Mangueun
MENSAGEIRO" da Vi!a do Vid.,gal
O ECO do Morro Santa Mmta

FOLHA DO BOREl do Rorcl
FOLrIA DA FORMICA , do Morro do Hor.
O GRITO" do Conjunto D Ja:-¡no Cárnar.

Padre M-guo
CAMINHO NOVO do Morro do Aden::;, c:n

Bonsucesso
E outros

iga
em

resistencia e despejo
Com agressóes a homens,

mulheres e criangas, um grupo
de soldados da Policía Militar e
oficiáis de justlga, armados de
metralhadoras e bombas de gás
lacrimogénio executou, ontem,
urna ordem de despejo contra
duas familias que ocupavam
apartamentos do conjunto resi¬
dencial Jardim de Itapagipe, na
Cidade Balxa, em Salvador. Os
moradores do conjunto haviam
organizado urna resistencia e
tentaram impedir que os apar¬
tamentos fossem desocupados,
bloqueando a entrada do prédio
com urna bandeira brasileira.

A violéncla comegou com a
chegada do comandante do gru¬
po, o major da PM Etiene Fal-
cáo, oficial bastante conhecido
em silvador pela prátlca de ar¬
bitrariedades e que já esteve
envolvido em diversos inquéri-
tos instaurados para apurar vio-
léncias pollclals. Depois de en-
trarem no prédio á forga, os
policiais desocuparam o aparta¬
mento 202, do bloco 3-C, de Ju-
celia Claves Andrade, colocan¬
do seus móveis na rúa. Na inva¬
sáo do prédio os soldados rasga-
rara a bandeira com a qual os
moradores simbolizavam a re-
sisténcla. ¿.ty-L/H

protesto contra
BNH
RIO (Sucursal) — Cerca de

duas mil pessoas partici-
param ontem de unia reuníáo
seguida de passeata nos con¬
juntos residenciáis Avenida
Brasil e Aníbal Porto, no
subúrbio de Irajá, em protes¬
to contra o BNH, pelo aumen¬
to do valor das prestades de
Cr$ 650 para Cr$ 1.200 e a
imlnéncla de um despejo em
massa.

Os dois conjuntos residen¬
ciáis abrlgam cerca de 1.600
familias e a manifestado
contou com o apoio das as-
soclagdes dos moradores de
ambos os conjuntos. Falxaa,
cartazes e megafones forlm
usados na reuniáo, que teve
também a participado de
um bloco carnavalesco.

! Os presidentes das asso-
> clagúes dos moradores, An¬
tonio Hermodes e Carlos
Olivelra, revelaram na

; ocasláo que há um movlmen-
, to crescénte entre os diversos
1 conjuntos residenciáis na
defesa de direitos. Recla-

: maram que 03 conjuntos en-
; contram-se em mau estado e
1 com falta de obras de es-
trutura.
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Policía nao intimida moradores
s moradores do Parque América, na Zona

Sul de Sao Paulo, vlnham já há algum tempo
lutandoparaiegalizarseus terrenos, quando um
día foram surpreendidos com a chegada, no
bairro, de um vendedorde matenais de constru-
gáo de barracos, dando inicio á implantagáo de
urna favela. Eles sabiam que se fosse instalada
urna favela naquele local, oesforgo feito até en-
táo iría por agua abaixo: nao conseguiriam a le-
galizagao de seus lotes junto á Prefeitura.
A primeira providencia que os morador

tomaram foi avisar a Prefeitura e reclamar $-a
delegacia, mas isto de nada adiantou. O indivi¬
duo, que dizia ter urna autorlzagáo do delegado
para se instalar ali, continuava a provocar a
populagáo, ameagando bater, matar. Foi entao
que o pessoal se organizou e resolveu agir por
conta própria.
Porduas vezes seguidas deram prazos para

ele sair dali retirando todo o material, explican¬
do que a existéncla de urna favela no local Iria
prejudicara legalizagáo de seus lotes. Também
isto foi inútil. Reuniram-se,- entao, cerca de 50
moradores, para expulsar aquele elemento.
A primeira idéia que surgiu entre eles foi a de

derrubar, simplesmente, o barraco, mas virarn
que isto nao adiantava muito, porque este
poderia ser reconstruido. Foi entáo que decidi-
ram botar fogo na madeira empilhada. Nao
demorou muito, e apareceu um carro da policía.
Dentro estava o provocador, junto com dois
policiais.
Os policiais perguntavarn por um dos morado¬

res. direndo que era quem tinha ateado fogo na
madeira e que ele precisaría ir até a delegacia. O
grupo respondeu prontamente: "Foi todo mun¬
do que botou fogo. Se é para ir á deiegacia, vai
todo o mundo". Ali na hora decidiram que iria
dois moradores no carro da policía, mas convo-
cariam todo o pessoal do bairro e rnais o
advogado para ir tambérn'
Na'delegacia, enquanto o restante do pessoal

nao chegava, os dois foram xingados de bader-
neiros, impedidos de falar e nao faltou ameaga
de espancamento. Em um dado momento o
delegado falou para um dos ajudantes: "Dá um
trato nele'-'.

OPOVOSF.NTIU-SE
MAISCONFIANTE"

A situagáo mudou, porém. quando chegou o
pessoal do bairro coro o advocado, o Dad re, etc.,
exigindo a soltura dos presos. "Os policiais
ficavampequenimnhosdiantedo povo ', contou
um dos moradores. A atitude dos policiais, de
ameagadora, passou a ser de defensiva. Tenta-
ram explicar que tinham agido daqueia forma

paraevitarmaioresbagungasnobairro. Mas isto
nao convenceu ninguém. "Nem quero saber de
seu papo", dizi3m os moradores.

A reagáodopovoerade indignagáoe espanto:
"Nao esperávamos que o delegado protegesse
quem fez omal", dizia um deles. Como resultado
dessa pressao toda os dois moradores foram
soitos. "Uepois disso, o povo criou mais con-
fianga em si mesmo", é o que conclui um dos
participantes. Isto, porém, nao impediu que o
delegado abrisse um inquérito e intimasse,
alguns meses depois, 15 moradores para depor.

O pessoal do Parque América cont i nuou a luta
pela legalizagáo dos seus lotes. Seis meses
depois da luta contra a tentativa de instalagáo da
favela, decidiram pressionara Imouuiaria Mabil
Matarazzo, que estava demorando muito para a
assinar o compromisso de compra e venda,
primeiro passo para a legalizagáo do lote.
Cercade300 pessoas reuniram-se e foram até

Santo Amaro e, em frente á imcbiliária, inicia-
ram urna passeata exigindo o contrato. Nao
passou muito tempo e chegou a policía, a
chamado da imobiliária, proibindo a manifesta-
gáoequerendo levar alguns manifestantes para
a delegacia.

"Voces vieram para defender ladráo e prender
trabalhadores?"-era a pergunta que os morado¬
res faziam aos policiais. E recusavam-se a ir á
delegacia: "Nós pagamos para ver voces leva-
rem alguém daqui!"
Diante da resistencia do povo, nao restou

outra salda aos policiais a nao ser chamarem o
gerente para ir á delegacia. Sonriente depois que
o gerente subiu no carro aa policía é que os
moradores concordaram em acompanhar os
policiais. O carro da policía foi na frente com o
gerenteeopovofoiatrásem passeata pelas rúas
da cldade.
Chegando lá, mostraran", ao delegado que

estavam sendo rouoados pela imobiliária: "Já
que o sennor quer prenoar aiguém. vamos até a
imobiliária buscar o dono, cue é o verdadeiro
ladráo. Solté o gerente. O dono está rcubando
1.800 familias." O delegado ficou desarmado
diante da atitude dos moradores, mas também
riada fez para prender o proprietário da imobiliá¬
ria Mabil Matarazzo.
Essas brigas com a policía aconteceram |á há

algum tempo. Depois de muí tas outras brigas e
atropeios, os moradores do Parque America
nomegam a cniher os frutos. A imobiliária. por
causa da pressáo, já chamou mais de 80
moradores para assinar o contrato de compra e
venda, da forma como eles queriam.

aD.n .jftv-
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1. Malí

O prefeito de Nova Iguagu, Ruy de quer valor prátlco". Numa coisa pelo
Queiróz, resolveu definitivamente fuglr menos o preleito foi correto: sincero, ao
dos integrantes da comissáo de demonstrar, com esta frase, a inutlli-
coordenagáo do Movlmento Amigos de dade de seu goveino no que diz res-
Bairros. O encontró vem sendo peito ao atendimento dos bairros popu-
tentado desde a assembléia geral do lares de Nova Iguagu.
movimento, realizada no día 14 de outu- Hoje, a preocupagáo das Associagoes de Amigosi -y r\r\ i _ _ «-y I l I , Ci IJI O U LZ UVj a\J UolO noouuiuyvuu «vy •

bro, com cerca de 700 pessoas de Ba¡rros ¿g Nova |gua?Ui ¿ procurar manter o movi-
assoclagóes do municipio- Como a- ment0 un¡(j0 G organizado. O prefeito nao vai recebe-los
quela vez em que o prefeito nao c0™- mas conseguiram que o seu chefe de gabinete, todas
pareceu, todas as outras tentativas ba- as qU¡ntas-fe¡ras, seja obrigado a receber os morndo-tem na recusa. A ¡ntengáo dos morado- res^ ano^ar os problemas e o que é mais difícil: dar
res é conseguir urna audiéncia a cada resp0stas aos pedidos anteriores.
15 dias, para procurar solugáo dos pro¬
blemas ¡mediatos de cada bairro. As 47 Associagoes de bairros de Nov» Iguagu fo-

No último dia 7, Ruy de Quelroz ram criadas a partir da necessidade de resolver os
deixou a comissáo osperando durante problemas ¡mediatos, (Tinte da indiferenga das admi-
90 minutos e depois mandou avisar pe- nlstragóes. Em vários batíaos sao formados mutiróes
lo chefe de gabinete que o encontró para solucionar a falta de água, a limpeza das valas,
seria "um mero evento social sem qual- de iluminagáo, etc. BfefcRO-

DECAI O NIVEL,
DE HABITAQAO
NO BRASIL
por AnlOnio Cario* Campo*

de Sao Paulo
Urna queda do padrfio

habitaclonal brasileiro, entre
1972 e 1976, foi o que cons-
tatou a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicilios
(PNAD) recém-con-
cluida pela F 'dacfio
IBGE, ao leva' v ts con-
digóes de morad.» que diz
rcneito ao tipo de cons-

; fio. De um total de 21,78
uóes de domicilios exis¬

tentes em 1976, abrigando
urna populacfio de 106,1
milhóes de pessoas, 22,3%
(4,91 milhóes) sfio cons-
trug&es rústicas e contam
com 23,3 milhóes de mora¬
dores. Na definigfio da
própria PNAD, as cons-
trucóes rústicas sfio
aquelas "onde predominam
paredes e coberturas de
taipa, sapé, madeira nlo
aparelhada, material de
vasilhame usado e piso de
térra batida".

O quadro levantado pela
PNAD em 1976 mostra
que num espago de quatro
anos houve um aumento de
114% dos domicilios de cons-
trugfio rústica, com pre-
dominfincia na zona rural —
para efeito de comparaefio,
foi excluida a regífio VII
(Norte e Centro-Oeste), qur
náo consta da pesquisi
realizada em 1972.

Se o número desse tipo di
moradia cresceu vertigl
nosamente no periodo qu<
separa urna pesquisa d.
outra, o mesmo ocorreu con
relacfio aos seus morade
res: esses passaram de 10,
milhóes.em 1972, para 24,5
milhóes em 1976, o que re
presenta urna elevagáo de
126% de habitantes de do
micilios rústicos.. Ja o nu
mero de moradores dos
chamados domicilios du
rfiveis (paredes de alvenaria
ou madeira preparada; piso
de cimento, madeira ou
cerámica; cobertura de
telhas, amianto ou taje) mos-
trou reducio de 4,1% no
período, passando de 79,3
milhóes de pessoas em 1972
para 76,2 milhóes quatro
anos depois.
Para essa queda do nivel

liabitacional no campo nfio
Ifiouve urna contrapartida na
melhoria das moradias da
zona urbana, que efetiva-
mente recebe os fluxos mi¬
gratorios procedentes do
setor rural. As construgóes
urbanas duriveis, nesse
periodo de quatro anos,
aumentaram em apenas
14.3%, enquanto as rus¬
ticas (favelas, principal¬
mente) cresciam 78,9%. E,
alérn disso, na zona rural,
a situapáo piorou sensivel-
mente, com o número
de moradias de taipa e pi¬
so batido aumentando
130,9% no período



tensao emPasso Fundo
PORTO ALEGRE (Sucursal) — O assas-

sinato de um estudante por um cabo da PM
e os choques violentos que vém ocorrendo
desde terca-feira, em Passo Fundo (RS),
entre a populagáo revoltada e soldados, que
deixaram como saldo,vate ontemi, pelo
menos mais um civil morto e tres grave¬
mente feridos, provocaram ontem urna in-

pacáo de milhares de pessoas no enterro do
estudante, por volta de 17h30, na terca-
feira. Havia um ato público previsto para as
20 horas, na frente da Igreja Nossa Senhora
da Aparecida, em repudio á vlolén cia
policial, mas um forte contingente militar
armado de fuzis, revólveres e metralha-
doras, tentou impedir o acesso dos manifes-

tehsa mobilizacáo de autoridades e políticos tantes que viriham do cemitério, portando
gauchos. Passo Fundo foi praticamente faixas que diziam: "A Briga é contra o
transformada em praca de guerra ao ser povo", "PMs covardes", "Vampiros da
ocupada por fortes contingentes do Exér- economía'popular", "O povo tem de se ar-
cito, que tentam conter a onda de manifes- mar para se proteger dos policiais assas-
tacóes populares contra a violencia policial, sinos".
Na segunda-feira, o estudante Clodoaldo Nos choques que se seguiram, a Policía

Teíxeira, de 17 anos, saiu por volta de 18h30 Militar abriu fogo contra a multidáo, pro-
da oficina de conserto de motocicletas em vocando a morte de mais um civil, ainda
que trabalhava, para entregar urna moto a náo identificado, e ferimentos graves em
um cliente. Abordado pelo soldado Clóvis mais tres pessoas. Haveria ainda mais um
Amaral Reiter, ele fugiu em alta veloci- morto, segundo noticia náo confirmada. Al-
dade, pois náo tinha documentos, más guns observadores dáo conta de um cerco
acabou sendo atingido ñas costas por um ao quartei da Brigada Militar levado a cabo
tiro desferido pelo cabo José Valmor da Sil- por cerca de oito mil manifestantes,
va, que o perseguía numa viatura policial,
em companhia do soldado Jacinto Chaves.

— Quando a noticia circulou, váriás
manifestacóes comecaram a surgir na
cidade. Elas culminaram com a partici-

Por sua vez, o setor Jovem do Diretório do
MDB de Porto Alegre anunciou ontem a
convocacáo de manifestacóes populares no
sétimo dia da morte de Clodoaldo.

FOLHA DE S. PAULO

Coronel afasta
soldado
FRANCA (do correspondente) — O

comandante do décimoqulnto Ba-
talháo de Policia Militar, coronel Al-
cebiades Sebastláo da Motta, afastou
na segunda-feira passada o soldado
Robisson Machado, que foi transferido
para a unidademilitar de Barretos, on¬
de aguardará o desfecho de um
inquérito militar, Instaurado para
apurar sua participacáo no movimento
de protesto realizado na Vila Sáo Se-
bastiáo, onde moradores puseram urna
faixa, pedindo á Sabesp e ao prefeito
Mauricio Sandoval Ribelro providen¬
cias (mediatas, no sentido de instalar a
rede de esgotos e o asfalto prometido Já
há multo tempo.
Em verdade, Robisson Machado,

morador há anos no balrro Sáo Sebas¬
tláo, foi procurado por um grupo de
moradores, que Ihe pediam que re-
digisse um abaixo-asslnado a ser en¬
tregue á "FOLHA", Já que dirigentes
dos escrltórios locáis da Sabesp, afir-

Movimento Contra Carestía
mi hoicotar alimento caro

no Dia Nacional de Lula

Sáo Paulo — O 1.° Encontró Nacional d<- H- ■

presentantes do Movimento do Gusto de Vida —
agora denominado Movimento Contra a Cares''u
-- encerrado ontem em Sáo Paulo, marrón pira
27 de agosto seu Dia Nacional de Luta, com boi-
cote a um produto alimenticio caro, escolhido a
critério de cada regiáo.

No mesmo dia, será entregue no Palacio do
Planalto, em Brasilia, nova lista de assinaturas
contra a carestia, pedindo, além do congelamcntc
dos pregos dos géneros de primeira necessidi'tí >,
abono salarial e aumento de salario aclma do au¬
mento do custo de vida, e também "térra para, os
que nela trabalham ou desejam trabalhar e con-
digóes técnicas para tanto".

O 1.° Encontró Nacional - do qual participa-
ram representantes de nove Estados e 15 cidades
do interior de Sáo Paulo — aprovou mogáo de
"descontentament.o e repudio" ao Ministerio do
General Joáo Baptista de Figueiredo, 'principal¬
mente aos Ministros da área económica. Delfim
Neto, Mario Henrlque Simonsen, Karlos Rlsch-
bieter e Mario Andreazza", alegando "conhece-
mos o passado de alguns deles, que tanto mal já
causaram aos trabalhadores do Brasil."

No manifestó divulgado ontem, o Movimento
lnc.lui um adendo ao abaixo-assinado, "espec.ii-.
cando os seis géneros alimenticios mais usados pe¬
la populagáo de Sáo Paulo: arroz, íeijáo. óleo, car¬
ne, Ipite e café" e que "outras regióes pocieráo es-
colher os produtos conforme suas realidades e pro-"
blemas específicos".

O Movimenin assumiu também a "luta pelo sa¬
lario minimo nacional -- que os salarios región.', s

. iam abolidos e que o índice tomado para au-
■ nento atenda ás necessidades dos trabalhadores''.
üecidiu "reforgar as lutas no 1.° de maio, junta-
íiite com os sindicatos, Igreja e entidades poi
m salario minimo nacional e pelo congelameiuc
s pregos . J 8-29/W/? 9

Vida mais
cara

mavam, sempre, quando procurados
FOI HA df s PAUIO oí/oi/M por representantes do batrro, que "oFOLHA de b. PAULO prob]ema do esgoto temque ser resol-

vldo em Sáo Paulo". Também do
prefeito de Franca, a rpsposta era a
mesma, quando fora procurado: "A
solugáo do vosso problema, virá de Sáo
Paulo". Mais de 20 visitas foram feltas
pelos moradores do bairro, que, em
comissáo procuravam, sem obter nada
de concreto, contatos com os escrl¬
tórios da Sabesp e o gabinete do pre¬
feito.

P-S.P 3Q/XZ/lt MORADORES INTIMADOS
Nos últimos doze meses, o custo 0 afastamento do soldado Robisson

de vida subiu mais para as familias Machado pegou de surpresa lodos os
de renda menor. A glevagáo, para moradores do bairro pois la ele sem¬
as familias que gqftham até Cr$ pre fo multo respeitado. Mas também
5.353,74, foi de 41¿1%, contra um sao estes moradores, mullos dos quals
aumento de 40 6»% nara as aue Já foram inUmadosparadepor no quár-gXmeítre^S&e C* *1 da Policía Militar, que afirmam:
in7r*tM « do éñTKh nairs m mw "Na° entendemos o que esta aconte110.706,84 e de 40,72% para as que c(¡ndo Q so)dado Robjss0n Stímpre fol

muito lx>m com a gente. Será que ele
vai flcar preso apenas porque entregou
ao Jornal um abaixo-assinado?" . ✓-

Além de Robisson Machado, outro
soldado, que é seu cunhado, fol lniclal-
menle transferido para urna.unidade
militar em < ltuverava). 4-12-78

recebem mais de Cr| 10.706,86.

Fazendo urna media entre todos
os estratos, a elevagáo do custo de
vida dos últimos 12 meses foi de
40,78%. De janeiro a novembro, a
vida ficou 38,45% mais cara e em
novembro a alta foi de 2,28%.

No més passado, os maiores
aumentos foram, segundo o Dieue,
em Equspairwntos Domésticos, 4,38;
Mgiene Pessoal, 3,36%; Vestuário,
3,22%; e Alimentario, 2,63%.

Na alimentagáo, osmaiores
aumentos foram: Frutas, 10,90%;
Hortalizas, 10,62%; Bebidas, 5,84%;
e Refeigóes Avulsas, 4,83%. Houve
redugáo de 2,07% em Gorduras e
Cndimentos, principalmente em
virtude da queda dos pregos da
cebóla.

Os índices que mais subiram últi¬
mos doze meses foram: Educagfio e
Cultura, 50,28%; Alimentará",
47,24% e Higiene Pessoal, 45,25%.

Por causa do aumento do custo
de vida em novembro, o valor real
do salario mínimo caiu 2,05%.

Lavadeiras
criam tabela
de presos

As lavadeiras de Rio Bran-
co decidiram estabelecer urna
tabela padráo nos pregos de la-
vagem de roupa, que deveráo
vigorar a partir de V da Janeiro
caso contrárlo- náo exercerfto
mais esse servjgo. A decisáo foi
tomada depcis de 'Várias reu-
nlóes em praticamente todos oe
bairros

Além da tabela de prego, as
lavadeiras estácrmovlmentan-
do para fundar urna Assoclsgfta
ou Sindicato para facilitar o en-
caminhamento de suas relvin-
dicagóes. £SP. 24//*/>/
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ESCOLA DA VILA NOVA NÁO SERÁ FECHADA

Ei fins de novcmbro, oorreu-a noticia de que a prefeitura oederia aa clas-
ses da Escola Municipal da Vila Novas ao Estado.

Oo pais, alarmados se reuniram, rlébateram o problema oom o secretario muni¬
cipal da Eclucagao.

Com um abaixo-assinado ao governo estadual, insistiram para que a esc.-a da
prefeitura continuasse educando seus filhos. E foram ouvidos. Ja foram feitas as ma~
f # / w .

tnoulas e ja estao escolhidos a-diretora e. proféssóres para este ano .de 1979-*

Trabalhador a o Transporte Coletlvo'"Sér¡e Trabalho", O CET
sugerimos a.lguns pontos para vocé pensar e discutir com 01 eompenhei-

1) Quais os problemas que o transporte traz para a sua vida
a de sua familia?

participar. davf-DA x)a pav£¿A
A/AO

£ so' jmrg'iro
HOMEívs.

t 2) "A eoncorrfincia é urna corrida qua tem como ponto
Ja tem multas mulheres par final o monopóiio" i?ag. 7>

ticipando da eenstrugao de caminhoa, Por que ¡sto acontece?
llmpeza de traías e das assembléias
d® SÁMC, "" '>or t'ue ° Boverix> a devida atongSo ao transporta"

_ . . _ . colativo? (pag. 10)Poi falta urna palestra so¬
bre o problema da SAÚDB no morro e
50 moradores comparecerá». A malc¬
ría deles era mulher. Blas disseraa
que gostaram multo de tudo que fol
conversado lá„ nesae dia, a disse¬
raa tambem que que reír, continuar a
fazer estes encontros pola eles es¬
clarecen! a gente sobre os meios de
resolver os problemas da saúde e
tambera ¿feas causas.

AMRÍA, VOU
TE EXPLICAR

0 uosso
PRO6LEMA!

4) O transporta colativo é axplorado por amprasas privada)
com objetivo de lucro.
Que tipo de problema isito traz? (pag. 11)

5) O que explica o descaso com a transporte ferrovUrio no
Brasil? (pag. 12)

8) O Waldemar diz que a causa principal dos problemas do
transporte 4 a propriadada privada dos terreros • a falta
de estabilidad» no emprego. (pag. 16)
Vocé concorda com ele?

7) Como o povo podaría controlar o transporta Colativo?

JA Sis i E/ME VOCe
VAÍ bl'ZE* etfé
PtRDEU o EMPRECO I

Porque
CHEMU

ATRASADO fe

e H02A

de huvrr

voc<f
Pfcecisfl

PA(¿tía par
Precisamos apoiar as inicia

tivas do grupo feminino. Contamos
oem todos voces para isso.

SÜE 0 ATRASO Fo¡
Por cfWSA Do
fAOVOPÓLÍO DA
EMPRESA DE (¡M¡m

. $V£ COLOCA POUCOS
CARROS EM
CiRCULAf Aó PRA
LUCRAR EASTAVlEl

«UC Oí IVTEREStES
bft EMPRESA
PRÍVALA SAO
oPotros ao
LA PoPVLAfAo!
SUt roí FEITO
w AMÍXO
ASiiMAbO--

SVE A POTATivibAbt¡f MA-MAC,

UNI fiO

rsi to

JORNA 4-

M0 EHPAE60
PREJÜDÍCA A
<-™T£ '

/,r.

ROft UH

COMO VOCE
SABE ISSO
todo ? y

ijt

t> S (AORÍ®» nOR-óls ■j>0 M®R8O •

O PRÓXIMO
CA06RNOM1
tisomR o

, -Pr-ir^ C to

OPA, VALbEMAR! \
EUTA'O PARTIO PAR
De ASSEM&LÉiA
É PRiVÍLEBiO /

seu ?

/ PeRUIMTAR UAi ofEUbí

l^PERUVTARHAO Oftubí
;7—"
i»

<3>

o emdereco do cet é:
rua "3056 BRTOfb CONT\NUACÁ0
DA AV. VlSOONDE D6 i BITURUNA
BARREJRO DE BAlXO-30.000. B.H

CfidTRO De ESCUDOS pO "TKAEAmO- JANCIBO 1979.
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iiai£iia£a ° ' prqjefo ha gaveta
Depois de tantos protestos e de urna quase unanimldade contra o projeto que regulamenta

a emancipaba» prevista no Estatuto do Indio? o Ministerio do Interior solicitou a Presidencia da

República o arquivamento do mesmo. 0 porta-voz oficial do gov&rno,coronel Ludwig,disse que o

projeto "ó apenas um dos muitos assuntos que estao na área do debate público". No entantos os

principáis interessados no debate e¡a questao náo foram recebidos pele presidente no dia 19 de de

zembro.data ea que 23 caciques estiveram no Palacio de Planaltoj e o coronel Ludwig alega sim -

plásmente falta de pedido de aadifeacia - es suas palavrass" 0 Presidente nao pode ficar á dispo-

sigae de qualquer um que aparega aqui e queira ser ouvide,porque §le t®i um programa a cumprir"
..." 0 assunto anancipaga'o esta' «s estudos e será considerado naturalmente".

Resta saber guando e como será' considerado o Documente dos Indios s&bre a íkancipaga»,
e se o projeto saira' da gaveta para ser debatido por quea de direit». (c.a.)

Documento rejeíta emancipagáoCimi lamenta
indicacáo de

o»

Andrcasza

O Secretario do Cimi vé
a vinculagáo do Sr Mário
Andreazza a empresas da
Amazonia como perigosa
para o indio, e disse que,
com ele á frente do Minls-
tério do Interior, as tentati¬
vas de levar avante o pro-
jeto de emancipagáo pros-
seguiráo, denegrindo a
imagem do Brasil no exte¬
rior, através "do mals sofis¬
ticado atentado da Historia
contra os indios e suas tér¬
ras".
Sobre a permanencia ou

substituí{áo do Gen. Ismax-
th de Olivelra na presiden¬
cia da Puñal, o Pe. Egidio
Schwade destacou que é in¬
diferente. "Há urna política
global, e quem quer que
aceite o cargo val executar,
com a agressividade d o
General Bandeira de
Mello ou com a habilidade
ido General Ismarth, a polí¬
tica nefasta do Ministerio
do Interior contra o indio".

"O sangue do nosso povo
náo pode mais ser contido ñas
veias, vendo que as nossas tér¬
ras restantes comparadas com
o imenso territorio brasileiro so¬
bre o qual tínhamos. no passa-
do, o pleno dominio de posse,
estáo sendo usurpadas pelos
brancos." Esta afírmngáo cons¬
ta do documento de 25 indios
que estiveram reunidos em
Goias Velbo esta semana e en¬

tregue ontem ao presidente
Geisel, em Brasilia.

Os Indios abordam particu¬
larmente a questáo da emanci¬
pagáo, colocando-se contra
qualquer projeto que vise & ace-
¡eragáo do processo de integra-
gáo na sociedade nacional.
"Tendo sido encaminhado a v.

exa. o projeto de decreto da
emancipagáo — aiirmam— der-
xamos aqui o nosso parecer, o
parecer do indio. O único indivi¬
duo que náo foi convidado a dar
o seu parecer a respeito da
emancipagáo que o vai atingir.
O que mais nos deixa perplexos
é o falo de o projeto da emanci¬
pagáo estar sendo langado sem
que vários artigos de nossa leí, o
Estatuto do indio, tenham sido
cumpridos."

"Assim como a opiniáo pú¬
blica condenou esta emancipa¬
gáo — conunuam — nós, cm
nome da comunidade indígena
brasileira. repudiamos esta

Assoeiacao vai á Ju&tiea
~2> J

para impedir que a Funai
venda madeiras de indios

Porto Alegre — Em nome dos 2 mil kainkan-
gues do toldo de Ibirama, em Santa Catarina, a
ANAI (Associatjáo Nacional de Apoio ao indio) im¬
petrará, hoje, mandado de seguranza contra a Fu-
nai pela venda de madeira das térras daquela co¬
munidade.

Segundo o vice-presidente em exercício da
ANAI, Sr Ca.io Lustosa, "está havendo um desvir-
tuamento da tutela da Funai sobre os indios, que
náo Ihe dá o direito de vender o patrimonio indí¬
gena sem o consentimento do selvícola".

emancipagáo. Que ela seja af as¬
tada de vosso gabinete e que
sejam levadas em consideragáo
nossas exigencias Que se reco-
nhega o indio como dono legiti¬
mo de suas térras e que as reser¬
vas sejam reconiiecidas como
propriedade coletiva d&s comu¬
nidades indígenas. Quaiquer
omissáo ou falte de interesse
sobre este aspecto será atitude
que nos levará a concluir que a
emancipagáo pregada pelo mi¬
nistro do Interior é nada mais
nada menos que urna atitude
hostil e mal intencionada con¬

tra as comunidades indígenas.
Portanto, condenável."

Os indios denunciaram
também "a agáo policiaiesca
que a Funai vem exercendo so¬
bre as comunidades indígenas,
proíbindo os indios de partici¬
paren! de encontros e reunióes".
Nesses encontros, os indios afir-
mam que nada mais é feito do
que o relato dqs suas lutas e«
fracassos, dos crimes pratica-
dos peio branca ñas comunida¬
des" ñas quais cada um deles
-está integrado.

Ainda sobre a emancipa¬
gáo, os indios afirmam que náo
se impressionaram com as de-,
claragóes do ministro do Inte¬
rior e do presidente da Funai
em defesa do projeto. "Isso por¬
que — acentuaram — nós, víti-
mas dessa política, somos os

O Sr Caio Lustosa tomou
conhecimento da intencáo
da Funai em colocar á ven¬
da a madeira de Ibirama,
através de edital do Diario
Oficial gaúcho, em que foi
publicado que a Funai, no
día 15, recebará as propos¬
tas para a transagáo. Re¬
presentantes da ANAI em
Santa Catarina estiveram
com os indios, e flcaram
sabendo que náo estavam
interessados na venda dos
15 mil metros cúbicos de

madeira, além de pedir á
ANAI para impedir a tran¬
sagáo.

únicos a poder dar o parecei
sincero sobre o que representa a
emancipagáo Porque se as pa-
lavras bonitas resolvessem o

nosso problema boje náo esta¬
llomos ern situagáo táo diferen¬
te daquela defendida píelo Esta¬
tuto do Indio A emancipagáo
desejada pelo ministro trará a
destribalizagáo das comunida
des indígenas e a consequente
destruigáo individual e coletiva
dos seus componente. Por que o
indio tem que viver em comuni¬
dades próprias, em plena liber-
dade, para exercer as suas tra-
digóes culturáis e ter as suas
térras garantidas".

Assinam o documento che-
fes das tribos karipuna, palikur
e galibi, do Amapá; dessana,
apurína e jamamadi, do Amazo-
nas; tapirapé. xavante, rik-
bakstsa, parecí e kaiuá, de Mato
Grosso, e kanigang e guaraní,
do Sul do País.

Tribos da
Amazonia
amvagadas
A Comissáo Pr6-fndio do

Acre divuigou ontem comuni¬
cado denunciando que o proje¬
to governamental de explora-
gáo da floresta amazónica atra¬
vés de "contratos de risco" na
área n» 1 atentará contra a exis-
téncia dos kaxinauá, culina,
campa, jaminawa emanchlneri,
os 5 grupos indígenas que vi-
vem na regifio. O comunicado
explica, ainda, que asolto reser¬
vas delimitadas mas náo de¬
marcadas pela Funai em 76 pa¬
ra esses indios, devem ser-lhes
asseguradas por lei. • • *
Além disso, "a AmazOnla náo
merece esse atentado dos pode¬
res públicos; os indios, casta-
nheiros serlngueiros e colonos
náo sáo responsáveis píela divi¬
da externa brasileira e náo é
justo que o ónus maior recala
sobre eles".
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0 tr&talhador ® ft política
A CP? (Caaissac Pastara! Da Terra) en sea boletin de de 1978 apresante siguas

capítulos de livrinho publicado na Prelasia do ¿ore ® ?urus,slbre e TRABAIfiADQR e a POLITICA, «

que está sendo discutido ñas bases,ñas csumidades* leste nünere de CB.julgamos inportante repi£
dusir alguna ertr&tos que peraltan ao laiter una visáe de questSaa importantes que vía sonde de¬
batidas no ¿ere @ que a CPT prepáfe cose ponto de partida para a diacusase asi cutres estados e m
siloípíos,coi as d«reídas adaptaqees*

L. A POLÍTICA DOS RICOS;

Estañes ne tenpo eleitoral» ¿ tenpo de canpanha.

Apareaos políticos sntigos,quo todos nía ja' oonhecosos e ira®

aparecer tanbén algún» candidatos nevos que nunca vinos*
Síes apareoan sos ninguna esperárosles v&a ccn aquela conver¬

sa bonita,prcraetend® sundos e fundos.

Sábenos que alguna candidatos vas gastar nilhues de cruseiroe
na aua eampaaha,inclusive para conprar sea vete!

Agora,mea asigo,presta bes aten^áot
E preciso a gente perguntar: Quon sao os políticos atuais?...

**«fí claro que a grande naiorla dos políticos sao de familias ben
oelocadas.Eles sao proprietários de grandes eztensosa de térras,do

0

nos de aoringaia,grandes caoereisntes,altos funcionarios***
*.A POLITICA ATUAL ¿ DOMINADA POB PESSOAS DE

FAMILIAS BICASo

Agora,vamos dar mala un peas© en nossa re-

flexfe*

Veo! aoha que lasos políticos ricos vfio
fender os interésaos da pobreza? De fama nenhu

nal Os políticos da olasses rica t&a un objetivo ben claro. E esse objetivo Is
DEFENDER OS INTERESSE3 M CLASSE RICA,

íhtio,podemos dizar que es política,cada um puxa a brasa para aua sa.rd¿
nha,oada un procura defender os intsresses de sua olasse* «.*

II- 0 QOE A POLITICA DOS RICOS TRA2 PARA OS POBRES?

De quaa é urna raa,uma pra?a,um prédio públiceíO Palacio do goverao? As Centráis Elétricaa
ds Acre?0 dinheiro dos impostas?

Mfío é nen do gavernador,nesi do prefeito,nem dos deputados,nem do presídante!
Todo isso é públioo,quer dizer: é de todo mundo!

A política dé a algunas passoas o poder de dirigir aquilo que nSo é deles,ñas 4 do peve*
Peis ben,na situaba© atual,os políticos usan dos negocios públicos para defender Interes¬

aos pessoais e interesaos de grupos.

Alguna politices utilizan o que nlo é deles,para promover a sua classe.Arruman altos ®-

pregos para parentes. Faz em leis que proteges os interesaos deles e usan da fftr$a para garan¬
tir ssus priviláglos. •••
**• MORHAIMENTE,A POLITICA DOS RICOS USA,EM HtOVEITO PRÓPRIO,AQüILO QDE E' DE TODO MUNDO |

Quais es resultados concretos,para os pobres,quando """* política 6 dirigida pelos rices?
— SAÜDE : H© Brasil,sa 1977,de cada 1000 crian$as até um ano de idade,mais de 70 morre-

A taza de nortalidade infantil cresce k medida que o s&lário ® a alimentare do poro
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- MORADIA t O BNH foi criado para construir casas populares .Usa do dinheiro do trabalhadar

(FOTS),mas o trabalhadcr ó obrigado a viver cas periferias das cidadea*
- SALARIO I CUSTO DE VIDA : De I9ó4,até 1974, o salário mi¬

nia# aumentou 7 vezes,anquento o custo de vida aumentou 16 to¬

zos*

- TERRA i Ho Acre, l/3 das térras já foi vendido para

grandes empresarios*

III - A FÓRftA DOS POBRES
Se a gente olhar direitinho para no3so estado,logo vé que a maioria da populagao ó de pe*, •- ..

quenos colonos,seringueiros,diaristas,pedreiros,oleiros,lavadeiras,daBésticas e funcionarios de
baixo salario» A gente vé tambán engenbeiros,técnicos e doutores ñas fabricas,ouistrugóea, na

agricultura o ea outros servigos. Mas,sen o trabalhadar,nada val pra frente*
SAO OS TRABAJADORES BRAMAIS QUE PRODUZEM A RIQUEZA E SAO 0 ALICERCE DA HA^AO.

• •• Tocé ja imaginou se todos os traba Ihadorea do Brasil parasa<3*2 de trabalbar,0 que irla acogí
tocar? I laso mostra que a sobrevivencia de urna nagao depende das mSoa dos trabalhadares.

Agora veja este problema: 0 trabalhador.que prcduz toda a riqueza da nacao.nao decide 00
■O ossa riqueza deve ser repartida* 0 trabe,lhador nao ajuda a faser as leis*
0 trabalhador nao tem o direito de dizer quanto deve ser o seu salario. Nao dá palpite no

emprego do dinheiro público» ••• e tantas coisas mais*
TUDO ISSO MOSTRA QUE PRESISIMOS DE UMA POLITICA DIFERENTE £X QUE 0 TRABAJADOR POSSA DECI¬
DIR EM TUDO |

IV- A NOVA POLITICA

Agora surge outro problema: COMO VAMOS CONSTRUIR ESSA NOVA POLITICA?
Para conseguirmos mudanzas e aelhocraaentos,nao adiaata espararmoa pelos políticos profis

tañáis* 0 mais importante é reunir as nossas forcas*
e' nos sindicatos,ñas associagoes o grupos,que os trabalhadores se esclarecen,se unen e

tém forga para exigir juntos os seus direites»
Aqui am nosso estado temos,entre outros : Sindioato d03 Trabalhadores Rurais,Sindicato da

imstrugao civil, Sindicato dos Motoristas,Associagao dos Estivadores» Mas,as lavadairas,as
domésticas ,as prefessoras rurais e tantos outros trabalhadores ainda nao tém sua associagao
de classo*

E IMPORTANTE QUE TODOS OS TRABAJADORES SE ORGANIZEM EM ASSOCIAGOES DE CLASSE.
Agora,preste atengas:Cada sindioato,cada associagao,se preocupa com seus pro'prlos problema».

Veja este exemplo: o Sindicato dos Trabalhadores Rurais procura defender os interesses do ho-
■em do campo,mas nao olha para o que acontece nos outros sindicatos,nea atua no campo propria
mente político*

Para esta atuagao politica; torna-sé necessírla a existencia de nm partido, fornado pelos
trabalhadores, e que defenda os interesses de todos os trabalhadores •

NB: A Pastoral Social da Arquidiocese de Fortaleza langou ua livreto: "0 que tedo agri-
oulter precisa saber sébre a térra* - impresse em 10 mil volumes para distribuigae em todas
as paroquias do Estado; alguns volumes serae encaminhados ao futuro ministro Delfin Netto*

Contog denuncia crune erh, PE
AOonlederagfio dos Trabo- tiros bo Kngenho Boa F6, ato* que ttnha saldo dsase'eraprego elevado de vloltacla» e crPne*

madores na Agricultura—Con- nente Feliciano Bspenhara, trés por questfle» traheThlsta», ao 10- cometidos eentra trabelhado-
tag—e a Federagio dos Traba- soldado», o corplasárlo Antonio tonar no último día • par» visi- re» lndeft#os, víümasdopo^ssl
i ihadores na Agricultura, em Pedro e o vereador Nélson tar seu pal, que aStava doshte. latifundiártn, qpe cetKttisa até
Pemambuco. váo denunciar,na Marques. Mwwhtdo patajpatriáis.00a smao domauspoUaal» para
Austíga/comoresponséveis pelo SegundoaContagoantigo ordam da prlgfta. * <^*°*
■ssasslnto doe trabalhadores trabalhador do ünasnto Boe AOóntag afirma «H* * dos irabelbHflwes
•fufáis Mauro Antéalo daSilvas « Au. aü" tewaS5«« eem so- CSft Ik/U ..Sen**j»w.,
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'Bóias-fria 9 >

um crescimentode 60% em Sao Paulo, em 5 anos
por Antonio Carlos Campos tes e familiares do pro-

de Sao Paulo prietário representava 15%;
A agricultura paulista em- os diaristas, mensalistas,

pregava, no comego de 1975, colonos e outros, 34% e a
um total de 287,9 mil tra- categoria incluida sob a
balhadores volantes, de acor- rubrica "outros nSo-residen-
do com dados do Instituto de tes", 4,4%.
Economía Agrícola citados _. „ .

em recente estudo da Se- Diante desse quadro, a in-
cretaria de Economía e terpretagto da Secretaria de
Planejamento sobre a par- Economía e Planejamento é
ticipagáo do trabalho tem- de °ue RibeirSo Preto se
porário no setor rural. O apresenta como a regiao do
número de bóias-frias apu- Estado onde o processo de
rado pelo IEA representa constituigao e reprodugao da
um aumento de cerca de 60% mfio-de-obra volante encon-
em relagáo ao indicado no tra-se mais avangado, dado o
Censo Agrícola de 1970, que nivel de capitalizagao a que
foidel81 mil, e aproxima se chegou". O estudo indica
do total registrado em 1960, também os pontos de estran-
de 292,8 mil, na agricultura gulamento existentes na
paulista. relagáo do capital agrário
De acordo com o levan- com o trabalhador tempo-

tamento, a regiáo de Ri- rgri0) depois de detalhar o
««««tr.va processo de capitalizagáo da32,7% (94,1 mil) dos traba- agricultura paulista, que selhadores volantes do setor consolidou em outras impor-agrícola cstadual. Em nivel tantes regióes, como Marília,regional, a participagáo dos Campiñas e SSo José do Riobóias-frias (náo residentes e Preto.

volantes) alcancava 46,7% 'oaGANIZACÍÓ
em Ribeiráo Pretc^num total ' Elaborado especialmente
de 202 mil pessoas ocupadas para o Ministério do Tra-
em atividades agrícolas. A balho, o levantamento, da
forca de trabalho de residen- Secretaria de Economía e

Direito ele jíreve no eamoo,r* ■ "

Os 11 milhóea e 400mil tra- José Francisco, está no cargo
balhadores do campo também b& dez anos, aíirmou esta sema-
relvlndlcam direito de greve e na ao "Estado" que entre taraba-
negoclagáo direta, modiheapáo Ihadores e empregadores do
da estrutura sindícale dapoliti- campo "tudo ocorre na mala
ca salarial e volta do poder ñor- perfeita harmonía" e que os di-
matlvo k Justina do Trabalho. rigentes deseas duas categorías
As relvindlcagóes estéo contí- estáo de acordo em relagáo "a
das em documentos que a Con- quase túdo". Apesaf dlsso, os
federac&o Nacional do Traba- documentos enviados ao Mlnis-
Ihadorea naAgricultura—Cea- térlo do Trabalho e declarantes
tag— e aFederagto dos Traba- posteriores de José Francisco e
Ihadores na Agricultura, do Es- de Flávlo Brlto demonstram
tado de 81o Paulo—Fetaesp—• que eles tih opinlóes dtametral-
enviaram aoministro doTfaba- mente opostas com relagáo
Iho, Amaldo Prieto. Noni Con- & autonomía sindical, 1 política
gresso Nacional dos Trabalha- salarial, ao diálogo direto entre
doresRurais, que será realizado trabalhadores e patróes, á volta
em Brasilia, em malo próximo, ¿o poder normativo á Justina
pela prlmelra vez esses assun- ¿o Trabalho e ao FOTS. Com
tos serto discutidospordirigen- relagáo ao enquadramento stn-
tes sindicáis rurais, que repre- dical, apesar de os dirigentes
■sentara 2.600 sindicatos e 21 fe- ñ^a entidades ifftvirang dos tra-
deragóes de trabalhadores. balhadores e dos empregadores

"Flquei lmpresslonado com na agricultura nfio se entende-
o nivel de cormcienWzagSñ @ rei- r#m um grupo de trabalho con-
vlndlcagto dos dirigentes rurais segulu, recentemente, chegar a
durante os encontros regiocMs um acordo. A fórmula proposta
preparatorios do congresso, rea- un p?ovima «nmana
tizado neste final de eno", co° ao presidente QelseL
TT. A autonomía sindical é de-

tendida por José Francisco, que

íasas ssetsesí
mo dtóto de greve eautoao- gf COntribuHfto sindical, á

intervengáo ñas elelgtes e nostía esses assuntos se o n Con-
pD5prioa sindicatos e, aínda, kgresso üvesse sido realizado no da carta suXat

ano passado", completou. v
No entanto, Flávlo Brlto, Com relacáoá política sala-

presidente da CNA e que, como riel, á Contag, bem como a.Fe-

Planejamento recomenda a
intervengáo do Estado no
sentido de propiciar formas
de organizacSo dos traba¬
lhadores volantes em sin¬
dicatos próprios, "que lhes
permita apresentarem-se
como forpa de trabalho capaz
de lutár por suas próprias
condicóes". Mas desacon-
selha o incentivo á asso-

ciagáo dos bóias-frias em sin¬
dicatos rurais existentes, os
quáis, diz o estudo, além de
comportarem grande nú¬
mero de pequeños produ-
tores, náo se mostrariam
sensíveis "ás reivindicacóes
específicas de empregados,
cuja preocupagáo fundamen¬
tal é garantir a continuidade
de seu próprio emprego".

acrescenta: "Náo se vé outra
maneira de os volantes en-
contrarem os mecanismos
capazes de assegurar, ao
menos, sua sobrevivencia
como novos operários que a
agricultura paulista produz e
está a exigir".

DESAFIO

Datado de setembro últi¬
mo, o estudo da secretaria
insiste na necessidade de
sindicalizagáo dos vo¬
lantes, posicionando-se
contra as cooperativas de
trabalhadores rurais
temporários em .{SJo
Paulo.. "O projeto das co¬
operativas só poderá ser
efetivado cabalmente se
representar a associacSo dos
trabalhadores volantes, que
vele por seus interesses es¬

pecíficos", assinala, acres-
centando que "só o sindicato
será capaz de aglutinar esses
trabalhadores para enfrentar
o seu maior desafio: o con¬
fronto com os empresários,
para determinacáo do con¬
trato de trabalho". i3/i 2

"Obviamente", prossegue
o estudo encomendado pelo
Ministério do Trabalho, "es-
se sindicato haveria de con¬
tar com liberdade e indepen-
déncia de organizacáo, con¬
dicóes indispensáveis para o
desempenho de urna ativi-
dade política diferente da
tradicáo assistencial e cor- o* i» ? „
porativista de nossas or- IC'lSfíS (1(10
ganizacóes operárias." E fíp{)¡() U pOSf eil OS
pede Lontag
taesp, defende a corregSo trl- Representantes de 29 sindi-
mestral do salárlo, asshn como catas de trabalhadores rurais
ocorre com a conecto monetá- de Sergipe, da Federagto dos
ría. O presidente da CNA, no Trabalhadores na Agricultura
entanto, acha absurda a ldéla: do Estado (Fetase) e da Confe-
"Os pregos dos produtos agríco- deragto Nacional dos Trabalha-
las sto fixados anualmente. dores na Agricultura (Contag),
Náo tem sentido corrigir salárlo promoveram, domingo, maní-
trimestralmente". festagáo de solidariedade ás fa-

Os trabalhadores do campo delavradoresdescenden-
defendem também a negocia- tes dos indios xoeos que dlspu-
gáo direta para a obtenc&o de tam, naJustiga.comafazendel-
reajustes superiores aos Indices ra Ellzabeth Brlto, a posse da
do governo, baseados no lucro llha de 85o Pedro, localizad» no
das empresas agropecuarias. v balxo 85o Francisco, no muni-

,,t , * Z ,, „ cíplo de Porto da Folha, a 200
«í & n!° quilómetros de Aracaju.tem sentido. A aüvidade do A a^estacto foi realiza-campo é diferente da ativMade da m l jad0 ¿,TOado de^
^ querera 0 cambo, vlztaho a Calcara, ondelucro? Pois bem, e o prejulzo, no moram ^ cabodsa descenden-

caso de enchentes, secas e ou- tes dos Xocos. A Jufea de direitotras calamidades? Eles dividem ^ Porto ^ Folí^ Apa.também?", lnd^gou o presiden- Santog da 811vai ate da CNA. 4 3/eS pedido de Ellzabeth Brlto, prol-
Spntpnca biu que o encontró fosse realiza-
^ v . do na liba de 85o Pedro, em

favorece* nosseiros írente a 001110 pretcn-J " dlam os trabalhadores.Durante
O juiz de direito da 1' Vara o encontró, em Mocambo, dls-

de Comarca de Andradlna, cursaram líderes sindicáis e fo-
Aphldan Pereira da 8ilva, con- ram entregues aos caboclos de
cedeu ontem, por sentenca, 11- Calcara alimentos, roupas e di¬
minar de manutencáo de posse nhelro, arrecadados para eles
aos 23 posseiros que, no día 15 entre os moradores da reglto.
de dezembro do ano passado, Embora a liba de SSo Pedro
deram entrada no Fórum a um ae locallze em Porto da Folha, a
processo pleiteando os lotes on- questto de sua posse tem cau-
de vivem como proprletários há •* sado polémica em todo o Esti¬
máis de trinta anos e que se¡^ do de Sergipe, refletlndo-se
éncontram nos dominios da fa-* principalmente em Proprl5,'ou-
zenda Primavera, de proprieda-v. tro municipio da regi9o do bal¬
de da industria J.J. Abdalla. «o xo SSo Francisco. ¿4/(A
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ECONOMIA EXAME. 31-1-79
Os limites ao programa do governo Figueiredo
A abertura política i rapé®
flaxibilidade no
combata á inffefi©

"Emendo que eliminar a irtflofáo, de
chqfre, causaría problemas pelo menos
Ido graves quanio ela próprta."
(Do discurso do general Figueiredo em
19-1-1979, quando anunciou o ministe¬
rio e as diretrizes de sess govemo.)

Se para bom entendedor meia pala-
vra basta, o futuro presidente da Repú¬
blica já disse tudo: vai evitar o trata-
mento de chofre — ou de choque, con¬
forme a linguagem usual — á infladlo,
tida unánimemente como o problema
prioritário da economía brasileira no
momento. Embora contenha apenas um
compacto rol de inten?óes, o discurso
foi suficientemente claro quanto ao que
será atacado de ¡mediato e em rela?áo
ao que se pretende fazer a medio e lon¬
go prazos. No topo, figuram a infladáo
— que deve retornar aos 20% anuais
nós próximos dois anos, como j¿ espe-
cificou Karlos Rischbieter, o futuro mi¬
nistro da Fazenda — e o balando de
pagamentos, ficando em segundo plano
a privatizafáo de empresas estatais, a
tributario dos ganhos de capital ou a
distribuirlo da renda.

Sem aprofundar — Descartada a
enumerarlo dos objetivos mais ampios,
o tom do discurso foi, porém, excesi¬
vamente genérico. E isto serviu como
providencia) escudo para que muitos
empresarios e líderes sindicáis evitas-
sem análises ou comentários.profundos
sobre o conteúdo das diretrizes. Entre
os trabalhadores, por exemplo, o agres-
sivo presidente do sindicato dos petro-
leiros da Baixada Santista, Pedro Go¬
mes Sampaio, limitou-se a afirmar que
"a classe nao tem nenhuma esperarla
no novo governo, que nio passou pelo
veredito popular, e nao antevé dias me¬
ntores". Mas o moderado presidente do
Sindicato dos Bancários de SIo Paulo,
Francisco Teixeira, manifestou a espe-
ranra de que, "no bojo da promessa de
democracia, venham também a autono¬
mía sindical, o restabelecimento do di-
reito de greve e as negociaróes diretas
entre patróes e empregados".
Entre os empresarios,' observou-se

um sintomático silencio da maioria dos
considerados porta-vozes da classe —
Cláudio Bardella, Antonio Ermírio de
Moraes, Einar Kok, Laerte Setúbal Fi-
lho, Severo Gomes, Jorge Gerdau Jo
hannpeter, Paulo Villares —, que pare¬
cen) guardar suas observares para

quando sair o programa completo do
governo. Mesmo assim, houve exce-
qoes. Dando um crédito de confianda
ao futuro governo, o industrial José
Mindlin, diretor da Metal Leve e vice¬
presidente da Federadlo das Industrias
do Estado de Sao Paulo (Fiesp), admi-
tiu que as intenses de Figueiredo "cor-
respondem ás expectativas de urna boa
parte do empresariado nacional", em¬
bora nao veja diferentes fundamentáis
entre o programa anunciado pelo futuro
presidente e o cumprido até agora pelo
atual.
Circuito fechado — "As duas

grandes interrogaras que agora sur¬

gen) sao quanto ao detalhamento e ¿
dosagem das diretrizes e medidas do
próximo governo", diz Mindlin, que, a
exemplo da grande maioria dos empre-
sários, concorda com a prioridade do
combate a infladáo através de "urna
política realmente gradualista", sem os
altos e baixos da política atual, "que se
mostrou ineficaz", e sem "o erro grave
do tratamento de choque", que condu
ziria o país a uma'recesslo económica.
Sem outra alternativa senáo "esperar
para ver o que acontece", Mindlin só
lamenta que o documento das diretrizes
de Figueiredo nao esteja aberto ao de¬
bate público, "como deveria", mas ape¬
nas "circulando entre os futuros minis¬
tros para os acertos e retificadóes fi¬
náis".

Esta discussáo em circuito fechado
aparentemente contradiz, pelo menos
de imediato, o desejo manifestado por
Figueiredo de contar com a participa¬
dlo da populadlo ñas decisóes, "inclu¬
sive as amargas", que vier a tomar.
Nao obstante, a prometida descentrali¬
zedlo administrativa satisfaz aos em¬
presarios. "Meu sentimento", diz Luiz
Queiroz Guimaráes, diretor-financeiro
do Banco Itaú, "é de que Figueiredo e
sua equipe sentiram que a Nagáo está
razoavelmente intoxicada de centralis¬
mos e dirigismos de toda ordem." Gui¬
maráes confia, por isso, numa maior
énfase aos mecanismos de mercado.
Gastos públicos — Alguns econo¬

mistas sentiram um sabor nítidamente
monetarista ñas medidas antiinflacio-
nárias expostas por Figueiredo (certa-
mente por inspiradlo de seu ministro do
Planejamento, o atual ministro da Fa¬
zenda, Mário Henrique Simonsen) em
seu discurso. A redu?lo dos gastos pú¬
blicos, escolhida como o principal ins¬
trumento nesse terreno, configura um
contencionismo semelhante ao adotado
no governo Castello Branco. Para evi¬
tar as conseqüéncias recessivas dessa

restriñió aos investimentos estatais, se¬
rio criados incentivos especiáis para o
setor agropecuário, tanto para atender
ao mercado interno — oferecendo ali¬
mentos baratos para a imensa popula¬
dlo de baixa renda — como para pro-
duzir excedentes exportáveis. A espe¬
ranza de Figueiredo na rápida resposta
do setor a estímulos e investimentos é
um indicio bastante claro de que o novo
governo continuará a perseguir um difí¬
cil e até agora frustrado equilibrio entre
o controle inflacionário, o ataque aos
déficits do balando de pagamento e a
manutengo de um moderado cresci-
mento, que assegure pelo menos a ma¬
nutengo das taxas de emprego.
Para o economista Ignácio Rangel,

autor do clássico "A Infladlo Brasilei¬
ra", escrito na década de SO e recente-
mente reeditado, a polémica infladlo
versus crescimento nao passa de um an-
tigo equívoco, "pois a infladáo, que nao
é produto do excesso de demanda, só
cresceu no Brasil quando a renda dei-
xou de crescer"
Novo ciclo — Baseado nessa cons¬

tatadlo, Rangel pensa que o crescimen¬
to deve ser estimulado e que, na realida-
de, há condidóes para que o governo Fi¬
gueiredo desencadeie um novo ciclo de
desenvolvimento económico, baseado
na expansáo dos servidos essenciais de
infra-estrutura económica e social, com
aproveitamento da capacidade ociosa
da industria de bens de capital e de
construdáo civil — e tudo isso "sem es-
quecer a questáo agrária, que nao é ne-
cessariamente um problema de maior
quantidade de produtos do campo". O
ponto fundamental do raciocínjo de
Rangel é a maior utilizadáo da máo-de-
obra disponível, cujos salários ajuda-
riam a reativar o setor de bens de con¬

sumo popular.
O discurso de Figueiredo náo ofere-

ceu detalhes a esse respeito, mas as de-
claradóes e entrevistas de alguns de

Reivindicapóes salaríais,
um teste logo no comepo

seus futuros ministros, mais algumas
inconfidencias de seus assessores, dáo
a entender que a sustentadlo do cresci¬
mento será procurada especialmente
através de urna grande énfase á agricul¬
tura. Urna importante fonte da futura
Secretaria do Planejamento garante que
já no inicio do próximo ano agrícola, no
segundo semestre, surgiráo mudandas-
chave na política agrícola, principal¬
mente urna lista de estimulantes predos
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mínimos para a maioria dos produtos.
Para que nao haja choque entre o com¬
bate á inflafáo e esses estímulos, urna
das idéias em discussáo é anunciar no-
vos recursos para financiar a produjo
agrícola; outra é o emprego de recursos
do or$amento fiscal da Uniáo para co-
brir a diferen§a — que se pretende di¬
minuir — de juros subsidiados da agri¬
cultura; um terceiro recurso seria redu-
zir os custos de comercializado agríco¬
la que pesam especialmente sobre os
consumidores de alimentos considera¬
dos essenciais.
Salário mínimo — A fixagáo dos

presos mínimos á agricultura, que o fu¬
turo ministro Antonio Delfim Netto
pretende antecipar já para o mes de
maio, na tentativa de obter melhor res-
posta dos agricultores, é como um mar¬
co decisivo para os rumos da política
económica de Figueiredo. Áquela altu¬
ra, a continuidade da abertura política
já terá sido testada por dois importan¬
tes eventos na área trabalhista — os
dissídios dos metalúrgicos da regiao do
ABC paulista, por volta de mar^o/a-
bril, e a fixagao do novo salário míni¬
mo, em abril/maio.

Nesse terreno, há dúvidas ponderá-
veis. Convencido de que a abertura
política vai estimular as reivindicares
salaríais, o fazendeiro Eduardo Jun-
queira, que dirige a Usina Acucareira
Vale do Rosário, no interior do Estado
de Sao Paulo, está contando o tempo.
"O comportamento de Figueiredo nesse
primciro período vai definir os rumos
do governo e talvez do regime", opina
Junqueira. . .

Quem sabe negociar — Diante
dos embates que se aproximam, o in¬
dustrial Hiroyuko Sato, superintenden¬
te da Howa do Brasil e diretor do Sindi¬
cato da Industria de Máquinas do Esta¬
do de Sao Paulo, mesmo considerando
ideal o esbozo do programa de Figuei¬
redo, nao vé perspectivas favoráveis pa-
ra'a aplicarlo de seus planos. A infla¬
do, que Simonsen sopee enquadrar em
30/35%, só tende a cair, na opiniáo de
Sato, no final do ano, "podendo chegar

até o patamar dos 50% em 1979".
A proximidade das negociadas sala¬

ríais com os metalúrgicos paulistas —

vanguarda que deverá servir como pon¬
to de referencia para outras negocia¬
das píelo país afora — deixa Sato
apreensivo: "As negocia^oes diretas
sao importantes, mas os empresários
nao sabem comb conduzi-las", diz ele.
"Nao há pior enquanto nenhum indicio
de como coordenar esses problemas e
os empresários nao tém condiijóes de
interpelar o governo, pois nenhum mi¬
nistro anunciou suas metas."

Temendo o impacto ¡nflacionário.das
reivindica?óes salaríais, José Mindlin
limita-se a recomendar "muito juízo
por parte do governo, do empresariado
e dos trabalhadores" na questáo dos
acordos salaríais. "As reivindícameles
excessivas e as intransigencias patro-
nais podem comprometer o processo de
abertura política", diz ele. Mas um ou-
tro industrial, Luiz Eulálio de Bueno
Vidigal Filho, diretor da Cobrasma e

presidente do sindicato de autopemas,
nao revela o mesmo grau de apreensáo.
"Considero que o combate á inflado e
a abertura política nao se excluem, des¬
de que a luta pela recuperado da moe-
da seja feita de modo a nao criar graves
problemas sociais, como o desempre-
go", afirma Vidigal.
Reforma fiscal — Justamente pela

emergencia das reivindicáis salaríais,
a ampliado do espado político limita
a aijlo do governo, que já nao pode
usar a mesma carga de arbitrio do pas-
sado para ditar as regras do jogo na
economía. Por isso, a necessária luta
preliminar contra a inflado transiere
quase automáticamente para urna etapa
posterior a perseguido decisiva de ou-
tros objetivos de Figueiredo — ou en-
táo, dependendo do grau (já que se afas¬
ia a ameama do tratamento de choque),
levará a resultados mais modestos num

e noutro campo. De certa maneira, co¬
mo lembra um economista de Sao Pau¬
lo, o problema mais ¡mediato da infla¬
do pode dar tempo para que o governo
costure o paño de fundo institucional
para um futuro período de crescimento,
sem as injustas sociais da época do
"milagre" económico.

Assim, o momento exato de retoma-

Algumas idéias do MDB
na reforma tributé ría

da da acelerado poderá vir em dois,
tres ou quatro anos. Dentro desse enfo¬
que, onde aparece o propósito de distri¬
buir de forma mais justa os frutos da
riqueza nacional, o governo de Figuei¬
redo promete come<;ar por urna reforma
tributária a nivel rural. Embora sem
maiores detalhes, o que se anuncia ini-
cialmente é urna mudan?a no critério de
cobraba do Imposto Territorial Rural,
tentándo se taxar com rigor as térras
improdutivas, dentro do antigo figurino
da reforma agrária pela vía fiscal. Num
desdobramento dessa política, seráo au¬
mentadas as taxas de impostos sobre os
ganhos de capital, lucros imobiliários,
herangas e doa^óes.
Desestatizado — Há boas possi-

bilidades de que o ponto de partida des¬
sa maior tributado seja urna sugestáo

enviada ao governo, em novembro' pas-
sado, pelo senador Virgilio Távora, en-
táo porta-voz económico governamen-
tal no Congresso e futuro governador
do Ceará. Em síntese, o projeto — que

tem contribuyes do senador emedebis-
ta Roberto Saturnino Braga, do Rio de
Janeiro — estabelece urna tributario
progressiva para ganhos de capital su¬
periores a 500000 cruzeiros, com alí-
quotas que comeram em 2% e chegam
a 25% (para ganhos de mais de 9 mi-
lhóes de cruzeiros).
Outro aspecto embutido no paño de

fundo da política económica de Figuei¬
redo é o da privatizaráo das empresas
estatais que ocupam espatos típicos da
iniciativa particular. Nesse caso, o futu¬
ro ministro das Minas e Energía, César
Cals, já adiantou que urna de suas pri-
meiras providencias será transferir para
o empresariado privado as subsidiárias
da Companhia Vale do Rio Doce que
náo se vinculam diretamente ao seu ob¬
jetivo, a mineraráo. Em contrapartida,
nem bem havia sido assimilada a deter¬
minado de Figueiredo no sentido de
privatizar empresas estatais, já apare-
ciam especulares (geradas nos círcu¬
los oficiáis) quanto á possibilidade de
a Companhia Brasileira de Alimentos
(Cobal) empreender urna marcha estati¬
zante pelos bairros populares insufi¬
cientemente abastecidos pela livre ini¬
ciativa.

Regras claras — Este tipo de con¬
tradigo, Que já esteve presente em ou-
tros governos, talvez sejq um mero re-
fiexo das incertezas que por enquanto
acompanham a equipe aínda incomple¬
ta do general Figueiredo. A partir das
diretrizes dadas pelo futuro presidente,
cada ministro conta com um mes para
delinear o programa dentro de sua área.
É de esperar, portanto, que até a posse
do governo já estejam esclarecidos al-
guns pontos deixados em branco no dis¬
curso do dia 19.

É o caso da ausencia absoluta de
qualquer esbozo de política industrial,
que no governo Geisel foi objeto de um
minucioso planejamento expresso no II
Programa Nacional de Desenvolvimen-
to, acompanhado por urna série de me¬
didas de prote^áo á industria nacional.
Na verdade, é bastante provável que o
novo governo abandone até mesmo a
estratégia de planejar detalhadamente o
crescimentp de cada setor industrial.
De qualquer forma, se o fizer, será ne-
cessário expor as regras para todos os
participantes do jogo económico. Só as¬
sim, é que o sistema económico poderá
se beneficiar dos agradáveis ventos da
abertura política que o general Figuei¬
redo jurou perseguir.
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Umprojeto que
nao fala
em longoprazo

Nao se pode dizer que já existe
um programa completo e definido
do próximo governo para a agricul¬
tura brasileira. Mesmo porque o fu¬
turo ministro da Agricultura, Anto¬
nio Delfim Netto, se confessa indis-
posto com planos de longo prazo.
"Sou miope, nao enxergo a longo
prazo", costuma dizer ele, sempre
acrescentando: "Devemos primeiro
criar os problemas. Quando se tra-
balha com problemas ainda inexis
lentes, raramente se chega até eles
— a coisa emperra antes De todo
modo, é certíssimo que Delfim tem
o que se poderia chamar de um pro¬
jeto para a agricultura. E VEJA po¬
de assegurar que esse projeto abran
ge as seguintes principáis decisóes:

D
Haverá reforma fiscal no
campo, um ponto funda
mental da política agrícola
do novo governo. O impos

to territorial rural será usado para

induzir o agricultor a utilizar mais
— ou menos — distintos tipos de
solo, diferentes regioes e produtos
diferenciados. Quanto a térras esto¬
cadas para especulado, elas seráo
pesadamente taxadas, a ponto de
tornar desvantajoso manter propie¬
dades improdutivas. Chacaras, sitios
ou áreas residenciáis (para casas de
campo, por exemplo), localizados
em zonas rurais próximas de gran¬
des centros, também arcaráo com
tributos mais elevados se náo houver
algum uso produtivo da térra. A in-
tenqáo é aproximar o valor do im
posto rural do imposto urbano. E se¬
ráo concedidos maiores descontos
no imposto de renda devido pelo
produtor rural, se ele se dispuser a
reinvestir os lucros na sua atividade.

No crédito rural, seráo fi-
xados vários níveis de ta-
xas subsidiadas para dife¬
rentes produtos. As princi¬

páis culturas voltadas para atender
ao consumo interno, por exemplo,
continuarao pagando apenas 15%
de juros anuais. Haverá urna redu-
?áo no ICM, proporcional aos ga¬
nóos de produtividade na lavoura. E

embora se reconhe^a que os cusios
do subsidio ao financiamento agn
cola devam ser debitados, principal
mente, aos altos juros vigentes no
mercado, preténdese convidar es
grandes produtores a aplicar maio
res parcelas de recursos próprios.
Ao mesmo tempo, entre formas ima¬
ginadas para reduzir os subsidios,
deverá constar o "bónus agrícola"
— ou "caderneta de poupanga agrí¬
cola" (VEJA 541. de 17-1-1979) —.

com remunerado semelhante á das
cadernetas de poupaiuja que alimen-
tam o crédito imobiliário.

Os presos mínimos seráo
seguramente estimulantes,
sobretudo para os produtos
destinados ao consumo in¬

terno. A prioridade que se quer dar
á agricultura enmelará a se concre
tizar justamente com urna política
de pregos mínimos incentivados. Pa
ra aqueles a serem anunciados em
meados deste ano, acredita se que os
técnicos traballiaráo com um per
centual de 60"., de aumento em reía
?áo aos da safra passada. Também
por volta de junho, o Ministério da
Agricultura iniciará urna ampia
campanha de plantío. Fala-se, aínda,
na possibilidade de tornar obrigató-
rio o seguro rural. Náo se trata do
rotineiro seguro de crédito rural,
destinado á cobertura de eventual
náo-pagamento de empréstimos. A
garantía que agora se pretende dina-
mizar serve para proteger os investi-
mentos do agricultor contra os aza¬
res climáticos. Como, neste caso, os

prejuízos costumam ser elevados, o
prémio do seguro a ser cobrado tam¬
bém seria muito caro. Por isso, há
urna possibilidade de o governo co-
brir parte do prémio. O que, de qual-
quer modo, reduziria a necessidade
de gastos oficiáis principalmente na
hipótese de ocorrerem desastres cli¬
máticos de grande extensáo.

□ O problema da carne só co-mecara a ser resolvido em
1981. Antes, sera preciso
recompor o rebanho. E, pa¬

ralelamente, iniciar um trabalho de
convencimento da populagáo para
fazé-la aceitar a carne da parte dian-
teira do boi. Prevalece, por outro la¬
do, a tendéncia de subsidiar o consu¬
mo alimentar das populares de bai-
xa renda — menos através de expe¬

riencias do tipo "selo-alimento"

(VEJA 541, de 17-1-1979) do que
por meio de programas de nutrifáo.
Algum teste com subsidios diretos
ao consumidor, porém, náo está des¬
cartado — o do "selo-páo", pOr
exemplo, poderá ser tentado.

n
As redes privadas de co-
mercializaipáo — sobretu¬
do as cadeias de supermer¬
cados — seráo incentiva¬

das a se instalarem ñas áreas perifé¬
ricas das cidades. Se a tentativa náo
der certo, em prazo relativamente
curto, a Companhia Brasileira de
Alimentos (Cobal) será acionada pa¬
ra ocupar o espa50. Do lado do co-
mércio atacadista, pensa-se em de¬
volver as centráis de abastecimento
suas primitivas fun?óes de regulador
da oferta e de protefáo ao produtor.
Constatou-se que essas centráis, ho-
je, náo passam de instrumentos de
pressáo dos intermediários sobre os
produtores. Como forma de solucio-
nar o problema, acena-se simples-
mente com o "olho do governo" —
expressáo que subentende urna fisca-
liza?áo mais efetiva para reprimir
abusos. Com re!a<;áo á estocagem,
náo se cogita, no primeiro momento,
de investir em silos e armazéns. Afi
nal. para a próxima safra, haverá
ainda espaqo suficiente ñas atuais
instalares. E sempre se poderá re¬
correr, ntima emergencia, á boa rede
de armazéns do IBC. que.está com
considcrávcl capacidade ociosa.

A reforma agrária náo é
certamente urna prioridade.
De inicio, inclusive, consi¬
derare desnecessária. Mais

tarde talvez se chegue á conclusáo
de que'ela seja adequada em deter¬
minadas áreas. Em outras, do mes¬
mo modo, poderáo vir a ser estimu¬
ladas fusóes de prioridades. Enten-
de-se, também, que a modernizagáo
do campo náo implica, obrigatoria-
mente, mecanizagáo e liberado de
máo-de-obra para as cidades. Tudo
vai depender dos fatores de produ-
9áo disponíveis. E, mesmo que náo
se possa dizer que a fixagáo do ho-
mem no campo é urna meta, tem-se
como certo que se tentará melhorar
as suas condiijoes de vida — inclusi¬
ve com programas habitacionais es¬
pecíficos para o setor rural, conduzi-
dos pelo BNH.

VEJA, 24 DE JANEIRO, 1979

Mercadurías
JORNAL DO BRASIL
Depois de produzidos, os

bens e servaos no Brasil,
em média, sao onerados
em 80,6% porque quase a
metade (44,6%) dos presos

pagos pelos consumidores
se destina a remunerar os
váxios intermediários que
transportan! os produtos
aos tocáis ae pruuuyao pa¬

ra os mercaaos e o» eamer-
cianzam. tuesta lorma, no
Brasil, sal quase táo caro
transportar e comercializar
mercadorias como produzi-

las.

Issq é o qüe revela, a ma¬
triz de relayóes interseto-
riais, elaborada pelo IBGÉ
e ontem divulgada em sua
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forma final. Os dados uti¬
lizados referem-se ao ano

de 1970. Mas como lembra
a chefa do departamento
de estatísticas derivadas e
estudos económicos do
IBGE, Madalena Cronem-
Irerger Goes, os dados da
matriz em geral aínda sao
válidos porque nove anos
é um período curto para se
processarem transforma-
póes significativas na es-
trutura da economía.

POBRES PAGAM
MAIS ICM

Em termos técnicos, a

pesquisa do IBGE revela
que 44,6% do valor do con¬
sumo das familias brasilei-
ras em 1970 se destinaram
para remunerar o trans-
Dorte e a comerciauzagao
de mercadonas. para as

familias com renda supe¬
rior a 10 salarios mínimos,
a percentagem dos pregos
destinadas a cobrir trans¬
porte e comercializagáo é
ainda mais elevada: chega
a 46%, o que onera as mer-
cadorias em 85,2%.
Na tabela de esirutura

da demanda final, outro
dado interessante é que ca¬
da vez mais rica a familia
mais ela se beneficia com
os vários subsidios que o
Governo concede á produ¬
gáo. A política de subsidios
do Governo torna o con¬

junto de produtos que as
familias com renda supe-
salários mínimos de renda
consomem 0,02% mais ba¬
rato. Mas para as familias
com mais de 10 salarios
mínimos, os subsidios em-
barateam os produtos em
0,16%. Os mais pobres tam-
bém pagam mais ICM (Im¬
posto sobre Circulagáo de
Mercadorias) do que os
mais .ricos. Para as fami¬
lias com menos de dois sa¬

larios mínimos, os produtos
ficam 7,4% mais caros por
causa do ICM, mas para
as familias com mais de
10 salários mínimos o ICM
onera os pregos dos produ¬
tos que consomem em ape¬
nas 5,8'%. Ao contrario do
ICM, entretanto, o IPI é um
imposto progressivo que
onera os mais pobres em
3,3% e os mais ricos em
6,7%.
Na industria de tfansfor-

magáo, é a industria farma¬
céutica que teve maior ex¬
cedente em relagáo ao fatu¬
ramento. A industria far¬
macéutica também foi urna
das que destinou para
salários menor percentual

do faturamento. Em 1970,
58,7% do faturamento da
tndústria farmacéutica se
transformaran! em exce¬
dente de produgáo e 10,0%
se transformaram em salá¬
rios. Os dados do IBGE nao
esclarecem entretanto quem
se apropriou dos excedentes,
já que nao indicam o mon¬
tante gastos com juros, por
exemplo. O . excedente no
setor primário da economía
também tende a ser mais
alto do que no setor secun¬
dario. Na industria de pes¬
ca chega a 73,8%, na lavou-

l'ara o prcsicenie do Conl;

ra, a 59,3%, no florestamen-
to a 56,7% e na pecuária a
48,5%. Nesses casos também
nao fica claro quem se
apropria do excedente por¬
que o IBGE nao revela o
montante de aluguel de tér¬
ras e nao explícita a remu-
neragáo do trabalho nao as-
salariado.
A t i n g e m participagóes

mais elevadas as importa-
góes ñas indústrias de
transporte aquático (36%
do valor da produgáo), moa-
gem de trigo (31%), reflna-
cáo e petroquímica (29% i,

importante so cidos"

condutores elétricos (29%)
e produtos químicos deriva¬
dos (20%).
Outro dado interessante é

que as agroindústrias, como
torrefagáo de café, benefi-
ciamento de arroz, os aba-
tedouros, quando realizam
investimentos, tendem a
provocar investimentos
maiores nos setores que Ihes
fornecein matérias-primas
do que outras indústrias
mais avancadas, inclusive a
automobilística, que susten¬
ta todo o setor de autope-
gas. ZO-Z-79

Pratobrasileiro
Liescimonto da produeño dos cinco alimentos básicos essenc/ais

(em %)

Produto , 1950/59 1960/69 1967/76

Arroz 3,61 3,23 2,47 4,23

Feíj8° ■■■?' 2,92
. <"> : -

4,19 -1,96 2,82

Mandioca 3,33 6.07 -1,86 3.60

Cebóla 5,36 3,48 " 4,77 4,48

Müho 3.30 4,75 3,55 4,31

fon te: ItíLíf
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Agricultura precisa dividir
a térra e formar lideraiiga"

FOIHA DE S PAULO
BRASILIA (Sucursal) — A necessidade de

urna distrlbuigáo mais equitativa de crédito
para o setor agrícola, de urna urgente reforma
agrárlai bem como a formagáo de llderangas
rurais, hoje inexistentes, foram as principáis
sugestñes apresentadas na manliá de ontem
pelas autoridades presentes ao seminario
"Agricultura Brasileira: Agenda Para o Ama-
nhá", patrocinado pelo Banco do Brasil.
O maior Indicador da falla de lideranga na

área agrícola, hoje, no Brasil, foi a pequeña
represen! ativldade de Importantes setores como
a dos pequeños agricultores presentes ao se¬
minario. No primeiro painel, realizado na parte
da manhá, com o tema "Agricultura Emergente:
seu Contexto Político-Institucional", o único
representante da classe foi o presidente da Con-
federagáo Nacional dos Trahulhadorcs na
Agricultura, José Francisco da Silva.
E foi Justamente José Francisco da Silva que

fez o dcpolmcnlo mais combativo do painel I, ao
declarar que nao hasta falar em prioridade para
a agricultura, é preciso saber a quem se quer
atingir: "ao grande fazendeiru 011 ao assalariado
agrícola? ao latifundiário ou ao pequeño par-
ceiro ou pequeño arrendatario? ás grande em¬
presas, que están adquirindo Ierras com filis es
peculativos, ou aos pequeños proprielarios que
trabalbam com suas prnprias familias?".

desenvolver o meio rural antes de se pretender
desenvolver a agricultura. "E preciso que baja
urna reforma agraria", disse. Segundo ele, exis
tem boje, lio Brasil, mais de II milhñcs de la
millas rurais. mas apenas dois milhñcs sao
minifuiidistas. As outras nove milhñcs de fu
milias nao possuem Ierra nenliuma. Assim, un
tes de se falar em inelhor disl l iliuicao de crédito
é preciso se pensar mima reforma agraria.

CONCENTKACAO
Citando dados do IBGE José Francisco afirma

que se houve alguma tendencia de modificagáo
nos índices de concentraeáo da propriedade nos
últimos anos, certamente foi no sentido do au¬
mento dessa concentragáo.
Com reiagáo á "expulsáo" de trabalhadores

permanentes, pelos grandes proprietários, o
presidente da Confederagáo disse que o apoio
dado á criagáo de gados e a certas culturas de
exportagáo, que utllizam pouca máo-de-obra,
acentuou esta situagáo na última decada. Para
ele, esta foi a maneira encontrada pelo grande
proprieta rio de térra para evitar certas formas
de parceria e arrendamento, em proveito da
utilizagáo da máo-de-obra volante. "Sao os

trabalhadores volantes, os bóias-frias, que se es-
pálham, hoje, por diferentes regióes .do Pais,
sem emprego estável, correndo o risco dos
acidentes sem terem seus direitos reconhe-
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Dietamagra
Quadro comparativo de rendimentos médios do Brasil em relapáo

outros países
(Periodo 1971/75)

Procjuto
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Avezda térra
Dilúvios e secas atingem
todo o país

A final, o que acontece? De repente,as térras brasileiras parecem toma
das por urna fantástica convulsáo me¬
teorológica, regadas por um inesgotável
coquetel de catástrofes climáticas. Se¬
cas no sul; tempestades em Minas Ge-
rais, no norte do Estado do Rio de Ja¬
neiro, em Rondónia, no Mato Grosso
do norte e no Espirito Santo; e o pre¬
nuncio de urna longa e terrível estiagem
no nordeste. Esse o panorama, contra-
ditório em sua natureza, mas igualmen¬
te nefasto em suas conseqiiéncias, que
se podia colher por toda a parte do país
até o final da semana passada. Nao
apenas chovia em Minas Gerais, por
exemplo. Na verdade, boa parte do ter¬
ritorio mineiro estava literalmente de-
baixo de água já na sexta-feira da sema¬
na passada. E as chuvas continuavam
e os rios transbordavam.
"O céu está descendo e a térra se des

manchando lá para os lados do Sao
Francisco", resumía, espantado, Osório
Gongalves dos Santos — um dos mi¬
litares de retirantes que chegaram em
Belo Horizonte nos últimos dias, vindos
das áreas rurais assoladas pelas en¬
dientes. Há 26 dias chove sem parar
em Minas Gerais e no Espirito Santo.
E há quase um més o calor, o sol, o céu
limpo e a "falta de água martirizam os
agricultores gauchos e paranaenses
ameai;ando-os com aquela que poderá
ser a mais desastrosa seca dos últimos

JORNAL DO BRASIL

Ténsáosocmí
no

anos, capaz de liquidar com todas as
suas safras de veráo.

OS NÚMEROS DA TRAGEDIA — SÓ no

Paraná, a seca já causou urna perda de
mais de 13% da producáo anteriormen¬
te esperada, segundo cálculos da Secre¬
taria da Agricultura do Estado. No Rio
Grande do Sul., os prejuízos, embora
ainda sem estimativa oficial, certamen-
te deveráo ultrapassar os do Paraná. E
em Minas Gerais, por motivo oposto,
estáo condenados 50% da safra do "fci-
jáo das águas", 30% da do arroz, além
de 20% da produjo de leite e carne.
Mais ainda: os mesmos levantamcntos
preliminares somam cerca de oitcnta
mortos e 15 000 desabrigados em 120
cidades inundadas. Já no Recife, ante
vendo dificuldades de outra surte, o
asessor de imprensa da Sudene, Waldi-
mir Leite, pressagiava: "Deus permita
que nossas previsoes estejam erradas,
mas tudo indica a possibilidade de urna
grande seca, este ano, na regiáo".
Tal quadro, que para muitos causa

ría espanto e perplexidade, de certa for¬
ma vinha sendo pressentido. há algum
tentpo, por velhos agricultores, ecolo¬
gistas e agrónomos preocupados com a
conserva?áo dos solos e o equilibrio na¬
tural. Hoje eles voltam a lembrar suas
antigás adverténcias sobre as conse-
qüéncias do desmatamento desenfreado
e do manejo inadequado das lavouras.
Dados do 8.° Distrito Gaúcho de Me¬
teorología mostram que, durante o més
de janeiro, os índices de chuva em tpdo
o Estado atingiram, no máximo, 25%
da media normal dos últimos anos. E.
se os prognósticos dos ecologistas fo-

a
Um diagnóstico económtco-io-

cial sobre o Nordeste, cd&ipiíicado
como seanbrío por um ríos a,asiste ri¬
tes, foi apresentr. río entero. por téc¬
nicos da Sudeiic e Banco do Nor¬
deste aos íaiiuui ¿¡overnaaores da
reg-iao, err, revrááo reservada.'A si¬
tuarlo é t&o gravo, segundo m téc¬
nica; que pide girar tensóos poií-
tíco-sama;* • ; ores do que as do pe-
ríoao 1662-óú

Gaie-ntibr «leito da Bahía,
Ar : jnlu Cid-i-, i fiiJ úuin, admitía
qu? c Qup.d.-o ohega realmemq a
pírcx'.,,.4. , mas seta einmeeiidido
granar narco no ür-vtno Figuei-
t?. ■ iaiti supera-io r - fin : v
C ornad.o- do (>a:j ^ . 4:.!: . á-
1 ! ■ r-óá Budene re¬
tí ip «r,se - aatigo prestigió como
verdadeifo foro de debates dos pro¬
blemas nordeatinos. IZ-f-79

rem corretos, o Rio Grande do Sul e
sua agricultura devem se preparar para
o pior. Pois, a cada ano, novas áreas
de matas sao derrubadas para dar lugar
á agricultura sem o menor respeito pela
preservado da vegetasáo e do solo.

ONTEM E HOJE — Os agrónomos cos-
tumam apontar um exemplo cíassico da
¡nterdependéncia existente entre as flo¬
restas e a agricultura: os agricultores
paranaenses que ficam na fronteira com
a Argentina, vizinhos portanto do Par
que Nacional de Igua^u — urna reserva
florestal —,'nao tcm queixas semelhan
tes ás de seus colegas, cujas proprieda
des estáo localizadas em regióes com

pletamente devastadas. Os especialistas
descobriram a razáo. De cada 100 li
tros de água que caem por metro qua
drado de urna floresta, segundo eles, hO
sao absorvidos pelas folhagens.

Dos 40 litros que ehegam ao solo, 20
sao retidos pelas folhas mortas e outros
residuos vegetáis, e, finalmente, os ou
tros 20 se infiltram lentamente no solo,
sendo armazenados para o uso de plan
tabúes da regiáo. "Num solo compacta
do pelas máquinas agrícolas, e localiza
do numa regiáo devastada, desses 100
litros, 60 váo embora com a enxurrada.
levando térra que vai assorear os ríos
e as barragens, e, dos 40 que permane
cem no solo, apenas urna pequeña parte
desee até o len<;ol freático. A maior
porcentagem se evapora e o terreno re
tém muito pouco para as plantadles".
explica o agrónomo climatologista An¬
tonio Rezende Correa, do Instituto
Agronómico do Paraná.

Vi JA. 7 DI H U Kl "<<> l'»7U
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PLANO PARA CONHECER A AMAZONIA
O ESTADO DE S. PAULO

*SWTashlngfon — O govemo
norte-americano val inves¬
tir quase meio milháo de

dólares por ano, durante os pró¬
ximos 10 ou 20 anos, e que serio
gomados a outros recursos for-
necidos pelo govemo brasileim,
pelas Nagóes Unidas e pelas or-
ganlzagóes intemacionais de de-
fesa do meio-amblente "World
Wüdliíe Fund" e "International
Union for Conservation oí Natu¬
re and Natural Resources", para
Iniciar— em feverelro de 1979—,

na Amazósila brasileira, omate
e mals ambicioso programa de
coleta e interpretadlo de dados
.ecológicos jamais realizado no
mundo. '(

O programa, ñas verdades,
representa um desesperado es¬
torbo para tentar impedir que a
Amazónia se transformé num
vasto deserto, com conaeqüén-
eias catastróficas para o Brasil e
toda a humanidad®.

Trabalhando de acordo
com as autoridades brasileiraa,
é» dentistas brasileiros e norte¬
americanos, que ao longo dos
anoe receberio a colaborarlo de
ecólogos de outras nacionalida¬

des, vio isóte 67 áreas na flores¬
ta amazónica, num total d©
aproximadamente 16 mil hectá¬
rea, para estudar os efeitos do
desmatamento sobre as espíeles
biológicas e seu impacto sobre o
meio-ambiente:

Essas áreas vio variar, em
tamanho, de 33 a 10.090 metros
quadrados. O programa, nio im¬
pedirá que prossigam os planos
para o desenvolvimento da
Amazónia, pola essas áreas de
eatudo serio localizadas dentro
dos 60% de térras que a lei brasi¬
leira exige sejam mantidas in¬
tactas durante o groeesso de co-
loazag&o.

O programa de campo será
dMgido por outró biólogo norte¬
americano, o jovem dr. Eob
Bteegaard» eujo hesitante do¬
minio do portugués demonstra
unía notável falta de sotaque.
Lovejoy conheeé bem o Brasil e
a Amazónia, onde viveu enquan-
to preparava sua tese de douto-
ramento sobre os p¿asaros brasi¬
leiros.

Os dados coletados pelos
dentistas serio guardados e
processados num grande banco
de computadores que está sendo

montado nos Estado! Unidos
pela "Smithsonian Institution'V
que tambérn colabora no
projeto.

guando, há sete anos, o en¬
tilo ministro da Fazenda brasi¬
lero Antonio Delíim Netto
anúnciou a disposigáo oficial d@
que o Brasil niopoderlam preo¬
cupar com a deíesa da ecología,
como se a destruidlo do meiü-
ambiente fossé um estágio ne-
cessário no caminho do desen¬
volvimento económico, ele con-
denou á morte incontáveis espé-
cies de vida.

A mudanga reflete urna
conscientízagio aprendida da
maneira mais dura: por meio do
malogro empírico que foi a ten¬
tativa de colonizar a Amazónia.
Durante os últimos 10 ano,s po-
rém, como num exercício mili¬
tar, o govemo abriu mals de 22
mil quilómetros de rodovias na
densa floresta tropical. Compro-
sn®t@hdo delicados equilibrios
ecológicos @ alterando cursos de
ríos, as estradas já produziram
vastas porgóes de deserto no
meio da floresta. 26-1Z-78

LUTZENBERGER:
UM SAQUE NA
AMAZONIA

José Lutzenberger, presidente
da Associagáo Gaucha de Protepáo ao
Ambiente Natural, esteve ontem na se¬
de do IPAR, fazendo urna palestra so¬
bre "Os Contratos de Risco na Amazó¬
nia", e pela manha foi entrevistado
pela reportagem de O LIBERAL, na
residencia de Camilo Viana.

Refer¡ndo-se aos "contratos de
risco", Lutzenberger afirmou que "¡s-
to foi apenas urna maneira de procurar
oficializar o que há muito tempo vem
sendo feito de qualquer maneira, ou
seja, os saques sistemáticos da última
grande selva do planeta. Eu nem sei
se isso merece o nome de piada ou de
banditismo, em todo caso, é urna for¬
ma de imperialismo. Nao sáo os ama-
zónidas os verdadeiros predadores da
área, quem está destruindo, saquean¬
do, é gente de fora. Nao importa que
muitos deles sejam brasileiros, paulis-
tas, gauchos ou de outra naturalidade.
Eu acho que é hora dos amazónidas se
levantarem contra isso. Mesmo quando
há saque, como por exemplo, com as
peles, é porque os de fora estáo com¬
prando essas peles. Quando o caboclo
faz pilhagem na capa é porque ele está
sendo levado por essa sociedade de
consumo moderna e absurda. E a mes¬

aría coisa que aconteceu com velhas po-
téncias coloniais na África e na Asia: o

CONFIRMADO RISCO PARA AMAZÓNIA
O presidente do IBDF — Instituto Bra-

sileiro de Desenvolvimento Florestal —

Paulo Berutti, confirmou ontem a possi-
bllidade de explorapáo da madeira na
floresta amazónica, asslm como a existen¬
cia de um estudo da FAO, encaminhado á
Secretaria do Planejamento há cerca de
dols meses. Ele evltou, entretanto, clas-
sificar a explorado pela Iniciativa privada
como um "contrato de risco", afirmando
que quem vai dar nome aos contratos é o
governo.

Em entrevista coletiva concedida ontem
em Brasilia, Paulo Berutti defendeu a
proposta como a melhor solugáo surgida
até hoje para retirar da Amazónia a ma¬
deira comerciável sem destruir a mata.
Saiientou, porém, que o IBDF náo vé ne-

nhuma necessidade de se ocupar, tío de-
pressa, aquela regiáo. Segundo ele, "axis-
tem inúmeras áreas no Centro-Oeste, aínda
vlrgens, e que poderiam ser exploradas.
Náo temos aínda condicoes de aproveitar a
Amazónia em todo o seu potencial poique
aínda náo fbram feitas as pesquisas necea-
sárias para sabermos como entrar na
regiflo sem destrui-la",

O presidente do IBDF, além de defender
o escudo da FAO, sugeriu urna revisáo no
código florestal que aumentásse para 30% o
limite de madeira a ser preservada por
propriedade e propós o estabelecimento ur¬
gente de urna política única para todos os
órgáos goveraamentais que atuam na área.

FOLHA DE S. PAULO £8-12-78
colonizador levando o nativo a destruir
o que antes ele nao destruía."

Lutzenberger alerta: "agora nes-
seNnomento, estamos vendo as enchen-
tes em" Minas, porque aquilo foi tudo
rapado, ríos que estao estourando,
inundando cidades, matando pessoas.
Ora, quando esse imenso sistema hídri-
co, maravilhosamente bem equilibra¬
do, que é a bacia amazónica, for dese¬
quilibrado, nem é bom pensar. Aliás,
já está comepando o desequilíbriq,
pois eu mesmo vi em Manaus, os igara-
pés das fnargens mortos, porque o des-
•nível hídrico hoje é muito maior do
que antes, aquelas árvores já náo tém

mais condipoes de sobreviver áscheias.
Além disso as conseqüéncias climáticas
sao totalmente imprevisíveis, mas urna
coisa é certa: urna destruipáo em gran¬
de escala da floresta amazónica, vai
provocar situapóes climáticas graves.
Nós sabemos que a chuva que cai nes-
sa ¡mensa bacia é várias ve?es reciclada.
Ora, á medida que nós devorarmos a
floresta, que nós criarmos ¡mensas
áreas nuas, o regime pluviométrico vai
sofrer, e provavelmente mais adiante,
lá para o lado do Perú, florestas que
náo foram tocadas acabaráo morrendb,
pela fafta de chuva, causada pelas der-
rubadas aquí 8-2-79
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1H-1-79 FABRICA DE 6BILH0ES PARADA
Dois mil homens estáo

terminando ás pressas a
construgáo da fábrica de
reatores da Nuclebrás em
Itagüaí, no Estado do Rio,
para que ela possa ser
inaugurada a 22 de feverei-
ro pelo presidente GeiseL
A obra custou 300 milhóes
de dólares — cerca de 6
bilhóes de cruzeiros— é va'
continuar parada depois
da inauguragáo, peí a sim¬
ples fato de que náo há
encomendas. Por enquan-
tor treinará seu pessoal
coin experiéncias em suca-
ta.

Prevista para produzir
do editorial do esta
do de S.Paulo sobre

partes de um reator por
ano, a fábrica tem planos
para aumentar em duas ve-
zes a sua capacidade de
produgáo. No entanto, náo
poderá trabalhar na unida-
de III do Acordo Brasil-
Alemanha, pois náo se sa¬
be nem quando nem onde
ela será instalada. No mo¬
mento, a maior preocupa¬
do do presidente da Nu¬
clebrás é conseguir enco¬
mendas para a fábrica e
isso só ocorrerá com a reti¬
rada de pedidos feitos ás
indústrias de equipamen-
tos instaladas no País. E
que estáo praticamente

sem contratos para o pró¬
ximo ano.

Há outros erros grossei-
ros: a fábrica foi concluida,
mas náo se fez a ferrovia
que levará a carga ao por-
toj que náo dispde de con-
digóes para embarcá-la. SÓ
as adaptares exigiriam
gastos de 50 milhóes de
dólares.

Com urna capacidade
superior á Voith, Bardella
e Villares, somadas, a fá¬
brica é a maior da América
Latina e foi construida
num instante em que a in-
dústria desse setor no
mundo entrava em crise.

a compra da LIGHT
Nao se discute se o povo brasileiro vai

pagar por um bom ou mau negócio; quando
urna empresa capitalista internacional deci¬
de vender por 380 milhóes de dólares um
patrimñnio que estima em um bilhao, segu¬
ramente o negócio deve ter sido bom. Para a
Brascan, certamente o foi, pois, caso con¬
trario, nao teria vendido sob pena de sua
Diretoria ter de haver-se com seus grandes e
pequeños acionistas; para o Brasil, talvez
tenha sido urna excelente operaQáo em ter¬
mos contábeis—e só. Pois, do ponto de vista
da política energética, hoje sabidamente em
crise, despenderemos no mínimo um bilhao
O ESTADO DE S. PAULO

Um negócio mal explicado
e cem milhóes de dólares (quantia que pode¬
rá ser maior, se se confirmarem declaragóes
do presidente da Brascan, em Toronto, se¬
gundo as quais a divida externa da Light
brasileira é da ordem de um bilháo de dóla¬
res!) sem termos acrescentado um único
quilowatt instalado e um único metro de fio
á rede de distribuiQáo de energia na regiao
sudeste. Este simples fato demonstra a san-
dice desta operado, concluida ás pressas e
mediante discretas pressóes sobre a Brascan
no Canadá, negócio agora apresentado á
Nag&o como excelente, além de ser fato
consumado. 30-1£-7U

REFORJADA A POSIQÁO DE SIMONSEN
No discurso oe apresen-

tagfto do Ministerio com o
qual govemará a partir de
15 de marco, o general Jo&o
Bapttsta Flguelredo definlu
claramente as linbas de
atufeg&o da política econó¬
mica, encampando Integral¬
mente o programamontado
pelo futuro chele da Secre¬
tarla do PlañeJamento da
Presidencia da República,
ministroMarioHerinque 81-
monsen, reíorgandó em con
seqüéncia, sur poslgte den¬
tro do colegiado e conce-
dendo-lhe maior autorldade
• desembarazo na monta-
gem do detalhamento do
projeto nos prOximos dols
meses.

Prevenindo eventuals
discordancias, motivadas
pelas dllerencas de enfoque
existentes entre alguna mi¬
nistros, ou pelo lnevlt&vel
coníllto entre o desejo de
realizagfto de alguna e a es-
cassez- de recursos, Flguel¬
redo deixou claro em seu
discurso que "o éxito do
nosao governo depender*
de sua coesfio Interna, da

íldelidade de cada ministro
fes dlretrlzes da Presidencia
e de que estas sejam execu-
tadas fielmente, em todos
os escaldes".

Desse modo, a lmpres
sfio dominante é que o pro-
Jeto contenclonlsta monta¬
do pelo ministro Mteo 81-
mónsen, e que deverá ser
executado em estrella coo-
peracfio com o futurominis¬
tro da fazenda. Karlos Rls-
ehbleter, salu conslderavel-
mente reforjado, nfio só
com o ostensivo apolo e pe¬
so da autorldade do presi¬
dente d& República, como
através de urna pública re-
comendagfeo a todos os mi¬
nistros— e também ao pes¬
soal do segundo escalfio —
no sentido de sua obrlgató-
rla e fiel exccugfio, um fato
de inegdvel importúnela po¬
lítica.

CONTINUIDADE

Urna característica do
projeto económico oficial¬
mente anunciado pelo gene¬
ral Flguelredo é a contlnui-

dade da estratégiade ajuste
do balando de pagamentos,
montada em novembro de
1674, quando eram mala
graves os efeltos da crise do
petróleo sobre a economía
brasileira.

Em seu discurso, Flguel¬
redo vlnculou o equaciom -
mento dos problemas do
lango de pagamentos ao es»
gistro de f'exportagóes ere»
ceníes demercadorlas e ser-
vicos", Ballentando que
"precisamos acumular sal¬
dos em conta corrente, para
manter em proporgóe» ade-
quadas a divida externa, as
exportagóes, as reservas
cambiáis e o produto inter¬
no bruto".

Tal definlc&o revela a
presenga das ldélas do mi¬
nistro Márlo Slmonsen, ela¬
boradas há quatro anos e
que náo puderam serexecu-
tadas, na dimensfeo por ele
desejada, nfio só pelos pro¬
blemas de natureza conjun-
tural que frustraran algu-
mas expectativas de saldo
positivo na conta de comér-

clo, como, principalmente,
pelas limltagóes a que fol
submetido o Ministerio da
Fazenda, que teve de dividir
poderes com o Planejamen-
to e as empresas estatal*.

Outras posturas da polí¬
tica económica do futuro
governo refletem tambfim
urna continuidade, como a
determlnagfio de assegurar

Srioridade fe poupanga ln-¡ma no flnanclamento do
desenvolvlmento, sem res-
trigóes xenófobas ao capital
estrangelro; a progresslva
tributagflo das rendas matl
pitas e o ataque fes desigual¬
dades regional! e pessoatfe
de renda.

HA,- contudo, promessas
de enfase a certos ítens, cor
cao maior tributagfio das
rendas mala altas, e a clara
referencia fe Incidencia de
lmpostos sobre herangas e
doagóes, ganhos de capital
e lucros imoblllArlos. Esaa
providencia, allfis, Jfi está
pem adlantada, pois trami¬
ta no Senado, com o apolo
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do ministro Mirlo Slmon-
sen, projeto do Senador Vir¬
gilio T&vora, disciplinando
a incidencia do Imposto de
Renda sobre os ganhos de
capital e os acréscimos pa¬
trimonial decorrentes da
allenag&o a titulo oneroso e
de sucess&o "causamortls",
o chamado Imposto sobre a
heranca.

Caso o futuro presiden¬
te consiga levar adianto sua
promessa de "resolver (...) as
questfes fundlftrlas que em-
perram a produg&o e desa-
nlmam o produtor em tan¬
tas regifles", terá de dar ple¬
na apQcag&o ao Estatuto da
Terra, cuja execuc&o sem-
pre fol bolcotada pelos
grandes latlfundlárlos e usl-
nelros, sobretodo no Nor¬
deste. Urna tareía tentada
por admlnistragóes anterio¬

res, mas frustrada ora pela
press&o política dos repre¬
sentantes dos 8emlfeudbs
no Gongresso, especialmen¬
te no Senado, ora pela con¬
vergencia dos interesses po¬
litico-®leifcorais do govemo
e dos grandes l&tlfundl&rfos
detentares dos "curráis" de
eleitares.

MUDANZAS

Mas haverá também
mudanzas ou ajuste de ru¬
mos na política económica,
e pelo menos urna délas fol
claramente anunciada no
discurso do presidente elel-
to: "A privatlzag&o das em¬
presas 3 eervlgos estatais
n&o indlspensávels & corre¬
cto de Imperfelcóes do mer¬
cado, ou a atender ás exi¬
gencias da seguranga na-

Economía dificulta
abertura
CARLOS CMASAS

Para os peesinustaüilmpo^
ta saber qüando, após as explo-
s6es 8ocíala, greves e crises, o
general Joto Baptista Flguelre-
do se obrlgará a fazer a opgáo
amarga de alterar a política de
contenc&o inflacionaria, ceden-
do &s pressóes da socledade, ou
de partir para nova "(echadura"
Institucional. Porque, dizem
eles, urna térrea orlentag&o eco-
nflmlco-ílnancelra de quaae re-
cessfio, como a que fol anuncia¬
da no discurso de sexta-felra,
determinará o lnevltável, se
promovida dentro de um clima
de reformas e abertura demo¬
crática. Os reclamos das claases
trabalhadoras por melhores sa-
lários, a movlmentag&o dos Be¬
tores estudantls e urna atoaste
explosiva da oposig&o, no Con-
gresso e ñas Assemblélas, alia¬
dos aos amuos e dlflculdades do
erapresarlado, determinarlo
um processo natural e espontá¬
neo que náo deixará de ser
aproveltado pelos setores extre¬
mistas, da esquerda e da direl-
ta. Asslm, no entender de mul¬
tas, o futuro presidente ñcará
dlante de grave dilema: ou
gírouxar os lasos da dlretriz
económica que já deUniu, ou
apertar politicamente até o re-
txocesso.

Para os oümlstas, porte,
entre essas duas vertentes do
desastre abre-se urna picada pa¬
ra o sucesso. Aferram-se n&o só
á promessa, mas agora até ao
juramento do general Flguelre-
do, de fazer do País urna demo¬
cracia, custe o que custar, e de
govemar cora a Constituíste e
as leis.

Mala aínda, sustentara que
a política económica de recés¬
ate está prevista para dols
anos, apenas, e que nehuma
elelg&c nacional se realizará an¬
tes de 1982. Observara que com
a promessa da desestatizaste,

donal".

Caso essa decíalo de go¬
vemo também seja cumprl-
da, taremos urna contenc&o
do erescimento diversifica¬
do de estatais como aPetro-
brás e aCompanhia Vale do
Rio Doce, verificado sobre¬
todo ñas administrasóes
Médlcl e Qelsel, ao ponto de
n&omals poder se distinguir
o objeto Inicial de sua atlvl-
dade, aparentemente rele¬
gado a plano secund&rio.

Outra mudansa signifi¬
cativa, aínda n&o publica¬
mente revelada, diz respelto
& atitude do govemo para
com o sistema flnañceiro, e
em particular aos bancos
privados, tidos como os
grandes beneficiados com a
espiral lnflaclonárla que ca-

racterizou quase todo o pe¬
ríodo administrativo do pre¬
sidente Geisel. A baixa dos
juros, urna exigencia inarre-
dável do futuro presidente,
náo deverá ser produzlda
apenas pela aguardada que¬
da na lñflac&o, mas induzl-
tía por medidas governa-
mentais mals diretas,que
delxaram de ser tomadas na
atual admlnistracfio, e des¬
tinadas a colbir o lucro fácil.

Esse parece ser um dos
pontos mals senslveis da es¬
trategia contracionlsta que
será desenvolvida a partir
de margo, devendo assumir
o papel mals saliente o Mi¬
nisterio da Fazenda, sob o
comando de Karlos Risch-
bieter, e o Banco Central,
presidido por Carlos
Brand&o. 21-1-79

Isto é, da privatizagte de em¬
presas e senrigos estatais náo
estritsraente indlspensávels &
correg&o das imperfeigóes do
mercado ou ás exigéncias da
seguranga nacional,, poderé o
empresarlado senaiblllzar-se e
apoiar o sacrificio a prazo defi¬
nido. Julgam, aínda, que á clas¬
se política caberá papel da
malor taport&ncla na deíesa do
regime atual e de seu aperfel-
goamento, pols em teoría as dls-
pcsigóes instltocionais do su-
cessor do general Geisel aten-
ciem tanto ao MBB quanto a
Arena, aínda mals quando se
Ihes abre aperspectivade partí-
>clpar direta e objetivamente da
implanfcagte deaovas reformas.
Mesmo criticando acerbamen¬
te, caberla & oposig&o contri¬
buir para a eonsolldagáo do
quadro atual.

A palavra "conclllag&o",
utilizada pelo general Flguelre-
do em seuprommciamento, n&o
passou desperceblda nos melos.
políticos, aínda que Inserida em
parágrafos anteriores ao trato
dos temas político Institacio-
nais. Será urna evidencia amals
de que o novo presidente terá
abertas as auas portas aos líde¬
res do MDB, como eníatlzava o
seu ministro da lustlga, Petró-
nlo Portella.

As ahnnagóes de "progres-
so com liberdade", "paz com
Justiga" e "ordem com demo¬
cracia" repercutiram bem, além
das seguintes, sobre o Incentivo
ás reformas políticas, a manu-
teng&o e sustentag&o das fran¬
quías, garantías e llberdades cí¬
vicas Inscritas na Constltuig&o
e o juramento sobre fazer deste
País urna democracia. Ká mul¬
tes anos que n&o se ouvia deum
presidente révolucionárlo um
conjunto t&o expressivo de ln-
tengóes e exortagóes, pols se
Castalio Braneo e Costa e Silva
falaram asslm, ao assumir o po¬
der, Médlcl folmultomals gené¬
rico em suaa promessas — que
n&o cumprlu— e Geisel, caute¬

loso denuda, pols suas palavras-
chave íor&m "gr&duahsmo" e
"cbntra-pressóes", urna espécie
de advertencia, alerta ou mau
augtóo — idéias que n&o fize-

ram parte do discurso de Fl-
guelredo.

Em suma, se há otirolsmo e
peasimismo, reglstra-se princl-
pálmente expectativa

Empresário busca
melhororganizado
Reunidos ontem á tarde na

'Federacáo das Indústrias do
Estado de Sao Paulo — Fiesp
—, os representantes dos 22
sindicatos patronais ligados
ao grupo 14 (indústrias
metalúrgicas, mecánicas,
eletro-eletrónlcas) deci-
diram reestruturar o fun-
cionamento da categoría,
criando para isto, grupos de
trabalho, sob a coordenacáo
de urna secretaria executiva.

Segundo explicou Manoel
Gomes dos Santos, pessoa es¬
coltada para conversar com
a imprensa, "depols de no-
vembro último, quando das
greves dos metalúrgicos , os
empresários foram obrl-
gados a se organizar melhor,
assim como sáo hoje os
trabalhadores".
Manoel Gomes dos Santos

informou que os empresários
criaram 6 grupos e urna
secretaria executiva, em que
Alberto Vílares da Nova
Gomes será o coordenador,
"que provavelmente terá
como incumbéncia a nego-
ciaqáo com os trabalha¬
dores". Declarou ainda que
os empresários decidiram in¬
stituir um grupo Trabalhista,
além de outros como de
Economía, Comunicacáo, As-
sessorla Jurídica, In¬
formática e de Redaqáo.
Cada grupo terá no mínimo 3
pessoas e no máximo 5.
Pelos esclarecimentos de

Manoel dos Santos, "em
novembro houve urna mu-

danqa no reiacionamento en¬
tre patróes e empregados,
momento em que a classe
empresarial estava des¬
preparada". Para ele, en-

quanto os trabalhadores es-
tavam organizados, mals
preparados, com o auxilio
técnico'do Dleese, "os em¬

presarios, em determinados!
momentos, foram obrigados:
a procurar, na última hora,
um especialista para es-i
clarecé-los sobre questóes
em dúvida". Santos aflrmou
depois que "hoje náo pode¬
mos admitir mais o diálogo
sem um preparo anterior do
assunto em pauta".
• Comentando a declaracáo
de Luís Ináclo da Silva, de
que "está havendo radicalis¬
mo por parte dos empre
sários", disse que náo tem
notado nenhum tipo de ra¬
dicalismo da classe em¬

presarial. "Pelo menos, os
empresários do grupo 14 náo
entendem os trabalhadores
como seus inimigos", en-
fatlzou

Entfétanto, quando in¬
dagado das orientacóes da
Fiesp ás empresas que es-
tavam An greve, para que
demitissem parte dos grevis-
tas e suspendessem por dois
dias o restante, "como forma
de intimidar os trabalha¬
dores", Manoel Gomes dos
Santos preferiu ná,o respon¬
der a pergunta.

Manoa^.Gomes dos Santos
erifatizoü aínda que está-rees-
trutura'gáo do grupo 14 náo
tem como objetivo urna "in¬
tersindical patronal". Para
ele, os grupos seráo for¬
mados por vários sindicatos,
com o objetivo de discutir
vários assuntos: "diálogo
com o Governo e cóm os

trabalhadores". 17-1-79
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KOK: DEFESA DA INDUSTRIA NACIONAL

Einar Kok

SAO PAULO (O
GLOBO) — O presi¬
dente da Associa-
Cáo Brasileira das
Industrias de Má¬
quinas (Abimaq),
Einar Kok, disse ao
GLOBO que os em-
presários do setor
de máquinas e equi¬
pamentos estáo es¬
perando no próxi¬
mo Governo a defi-

nicáo clara de urna política de defesa
do mercado interno para as industrias
já instaladas no País, a fim de evitar
urna ociosidade exagerada do parque
industrial brasileiro e assegurar que
os investimentos já feitos resultem
em produtos de precos competitivos.
Einar Kok explicou que as empre¬

sas do setor de máquinas e equipa-
mentos ingressam no ano de 1979 com
muitas apreensóes, por causa da re-
ducáo do volume de encomendas em
todas as industrias e da falta de condi-
Cóes de se prever o que será a política
industrial o novo Governo. Observa
que o Governo Geisel, apesar de todos
os desentendimentos que teve com os
empresários, é apontado pela Asso-
ciacáo Brasileira para o Desenvolví-
mentó da Industria de Base (Abdib),
como o que mais apoiou a industria de
base do País. Entretanto, a filosofía
do próximo Governo é urna incógnita
e isto está deixando os empresários do
setor um pouco apreensivos. Kok lem-
bra que o País está a menos de tres
meses da posse do próximo Governo e
ainda nao sabe exatamente qual será
a política económica.

PLANEJAMENTO DIFICIL

— O planejamento para 1979, em to¬
das as industrias, está sendo muito
difícil. Será um ano de mudaneas de
Governo e a estimativa da taxa de in-
flacáo está sujeita a variacóes consi-
deráveis, de ordem psicológica e es¬

Einar Kok disse que o Governo Gei¬
sel colaborou decisivamente com a in¬
dustria de bens de capital e a sua ex-
pansáo, nos últimos quatro anos. E
lembrou que a Abdib chega a afirmar
que o Governo Geisel deverá entrar
para a historia como o que deu o im¬
pulso decisivo para a implantado do
setor, assim como o fez Juscelino Ku-
bitschek com relacáo á industria auto-
mobilistica. Ele, no entanto, prefere
que se analise o Governo Geisel ape¬
nas dentro de alguns anos, porque o
distanciamento histórico e a falta de
interesses ¡mediatos, permitem urna
avaliacáo honesta e seria do trabalho
empreendido. Na opiniao de Kok, ain¬
da nao dá para se saber, no momento,
se o Governo Geisel apoiou a industria
de base por urna questáo de filosofía,
ou seja, porque teve consciéncia de
que seria importante e fundamental o
País para o alcance da independencia
económica através da implantacáo de
um industria de base forte, ou se foi
urna circunstancia especial, provoca¬
da pelo alto déficit do balanco de pa¬
gamento. Alto déficit, este, que era
provocado pela importacáo em gran¬
de quantidade de máquinas e equipa-
mentos.
— O propósitp do atual Governo, de

consolidar o setor de bens de produ¬
cáo foi manifestado desde sua investi¬
dura, através da ministerial mensa-
gem ministerial de abril de 74, em que
se determinava que fosse dirigido ás

peculativa. Fazer prognósticos consi¬
derando prazos mais longos é ainda
mais difícil. As medidas recentemen-
te adotadas de contencáo dos gastos
governamentais e os derradeiros es-
torcos do presente Governo em conter
a inflacáo em níveis mais otimistas,
aliados ás expectativas de definicáo
da política financeira e de prioridades
de investimentos do próximo Gover¬
no, fazem pairar um enorme suspense
sobre toda a industria. O subsetor de
bens de capital sob encomenda, por
exemplo, náo tem esperancas de urna
melhoria sensível relativamente á
sua carteira de pedidos nestes próxi¬
mos meses. Porém, um crescimento
positivo poderá ocorrer em 79, se fo-
rem assegurados os recursos de Cr$
50 bilhóes, a serem liberados pelo Fi-
name para projetos já aprovados.

Os demais setores, segundo Kok, te-
ráo urna reacáo positiva ou negativa
,em funcáo das prioridades e diretri-
zes do próximo Governo, que até ago¬
ra sáo desconhecidas.

— O subsetor de máquinas-
ferramentas, termómetro do desen-
volvimento industrial, reagirá favora-
velmente se houver o restabelecimen-
to de um clima de confianca em novos
investimentos de empresas privadas
e estatais. Os subsetores de máquinas
téxteis e de plásticos seráo particular¬
mente sensíveis a urna política de au¬
mento do mercado interno, através da
melhoria da distribuicáo de renda e
da manutencáo e ampliacáo do mer¬
cado de exportacóes. O subsetor de
máquinas agrícolas continuará a ter o
seu désempenho vinculado a financia-
mentos oficiáis e um programa de
prioridade á agricultura fará com que
ele possa recuperar as perdas ocorri-
das.

OCIOSIDADE

Einar Kok diz que um problema sé-
rio que os empresários enfrentaráo
nos anos futuros poderá ser a elevada

ociosidade, como decorréncia de urna
ampliacáo excessiva de sua capacida-
de de producfio, devido á inducáo pela
acáo governamental e ao dimensiona-
mento irreal de mercado. Observou
que as empresas já enfrentam, hoje,
problemas de elevada ociosidade em
algumas áreas de producá» de máqui¬
nas e equipamentos industriáis e
agrícolas, como decorréncia do esta-
belecmento de metas oficiáis que náo
foram alcancadas. Por isso, os em¬
presários estáo preocupados com re¬
lacáo ao futuro e esperam que o próxi¬
mo Governo defina claramente urna

politica de defesa do mercado interno
para o produtor já instalado, evitando
aprovar novos projetos para áreas
onde já existem fabricantes em quan¬
tidade adequada ás necessidades do
mercado interno. Kok observa que o
Governo Geisel procurou incentivar a
expansáo da industria de máquinas e
equipamentos, porém, a consolidacáo
do parque industrial dependerá fun¬
damentalmente da política industrial
a ser seguida pelo Governo próximo.

— No setor de bens de capital, acho
que dois fatores determinaráo o éxito
das industrias implantadas e dos no¬
vos investimentos realizados: a prote-
Cáo do mercado contra importacóes
desnecessárias, embora vinculadas a

financiamentos externos, e um pro¬
grama que objetive um intenso desen-
volvimento e a absorcáo de tecnolo¬
gía. Indiscutivelmente, os termos "re¬
serva de mercado" e tecnología esta-
ráo presentes em todas as discussóes
sobre a política industrial do próximo
Governo.
No plano ideológico da política in¬

dustrial brasileira, os debates e alter¬
nativas continuaráo a se colocar para
situar posicóes de influencia do Esta¬
do e das empresas multinacionais
com relagáo á empresa privada na¬
cional. Os problemas teráo conotacáo
intima com a rentabilidade dos inves¬
timentos a curto e médio prazos e a

• • >>

capacidade de inversáo do empresá
rio nacional, todos eles ligados á infla¬
cáo, taxas de juros e á ampliacáo do
mercado de capitais. Entre a empre¬
sa nacional e a multinacional se colo-
caráo mais as questdes oriundas da
tecnología e do "marketing".

SITUACÁO POLÍTICA

Einar Kok observou também que o
empresário nacional, nos próximos
meses, embora tenha que se preocu¬
par com os seus negócios e tentar de
executá-los de acordó com a política
económica a ser adotada no País, de-
ve acompanhar atentamente a evolu-
Cáo da situacáo política e dos novos
procedimentos que se introduiem na
vida nacional, em conseqüéncia de
inevitável aceleracáo da d£sejada
abertura do regimé.
— Para o empresário, essa abertu¬

ra irá ressuscitar alguns problemas
aos quais se haviam desabituado (so-
bretudo com a sistemática de nego-
ciacóes salaríais), mas de outro lado
abrirá largos e promissores horizon¬
tes de sua participacáo nos procesaos
decisorios. Náo podemos ver como o
próximo Governo, tanto em sua área
executiva, como na legislativa, pode¬
rá prescindir da experiéncia dos que
detém em suas máos urna soma de
responsabilidades na solucáo dos pro¬
blemas económicos-sociais. Terá ele,
forcosamente, de convocá-los para o
debate e permanente troca de infor-
macóes. Os novos tempos exigiráo a
mobilizacáo e o concurso das repre-
sentacóes auténticas dos interesses de
todas as classes e atividades sociais,
mas náo para colocá-las diante de de-
cisóes tomadas ou de fatos consuma¬

dos, porém, para fazer com que todos
compartilhem das responsabilidades
que, num processo democrático, de-
vem se ligar ao planejamento e ás de-
cisóes que afetain toda a vida naclo:
nal.

"Apoio de Geiselfoi decisivo
empresas nacionais o maior volume
possível de encomendas de máquinas
e equipamentos relativos a projetos
oficiáis em andamento. Mais tarde,
na segunda metade do período do Go¬
verno, essa preferéncia foi consagra¬
da em um instrumento legal, a Reso-
lucáo n!' 9, do CDE, que definiu os
mesmos objetivos de forma mais inci¬
siva.
Infelizmente, faltou a essa resolu-

c§o a complementacáo necessária
que a tornasse um instrumento de res¬
guardo contra as dañosas excessóes
que preocuparam o empresariado na¬
cional. A motivacáo básica de todo es-
se conjunto de medidas pode ter sido o
problema do balanco de pagamentos.
Confrontado com o violento aumento
dos pregos do petróleo, enfrentou o
Governo Geisel a necessidade, de re-
duzir a pauta de importacáo (substi¬
tuir a importacáo de máquinas) e de
forcar ao máximo o aumento das ex¬
portacóes. Se analisarmos o valor da
pauta de importacóes no período, ve¬
remos que dois itens se destacaram:

MILHOES DE US$—FOB
ANOS PETROLEO BENS DE PRODU¬
CAO IMPORTACAO TOTAL
1973 769 1.708 6.192
1974 2.062 2.484 12.641
1975 3.100 3.231 12.210
1976 .3.842 3.041 12.383
1977 4.081 2.569 12.023

O programa de substituicáo de im¬
portacóes de bens de capital executa-
do pelo Governo, segundo Kok, foi o
resultado da conjugacáo, um tanto in¬
completa e imperfeita, do trabalho de
vários órgáos. Mas, ressalta que o as¬
pecto mais importante, a reserva do
mercado para as empresas nacionais,
foi constantemente afirmado pelos
mais altos escalóes em documentos
oficiáis. "Essas afirmacóes, no entan¬
to, foram contraditadas, na prática,
por medidas de excéíue geraram e
desconfiancas entre empresários e o
Governo" — comentou. Cita como
exemplo de contradicóes provocadas
por ó.-gáos de segundo escaláo, as di-
vergéncias entres os empresários e o
Governo, por causa da obtencáo de
empréstimos externos vinculados á
execucáo de projetos como a ferrovia
do acó, a Acomlnas, Tucuruí Tubaráo
e, até mesmo, o Projeto Jari.

Einar Kok observa que alguns ór
gáos do Governo tiveram urna atua-
Cáo decisiva na politica empreendida
pela administracáo Geisel para o de-
senvolvimento da industria de bens de
producáo brasileira. Cita como exem¬
plo de um papel relevant o que foi de¬
senvolvido pelo Banco Nacional do
Desenvolvimento Económico, direta-
mente ou através da Finame e Em-
bramec.

— Enquanto a política do sistema

BNDE se caracterizou por urna in¬
transigente defesa da aplicacáo de
seus recursos em industrias nacionais
de bens de capital — o que aliás é da
Lei —, tanto no financiamento de ex-
pansóes e em participacóes societá-
rias quanto no financiamento de ven¬
da de produtos, a adotada pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Industrial do
Ministério da Industria e do Comércio
se revelou hesitante e por muitas ve-
zes contraditória, ensejando urna su-
perposicáo desnecessária de investi¬
mentos e facilitando o ingresso do ca¬

pital estrangeiro em segmentos da
economía já suficientemente supridos
por empresas nacionais.
Kok cita como exemplo o apoio deci¬

sivo do BNDE ao setor fabricante de
bens de producáo, o volume de finan¬
ciamentos concedidos nos últimos
anos, que foi o seguinté :

ANOS APROVACOES UBERACOE"
(EMCrl 1.000.000) (EM Cr» 1.000.000)

1973 1.970 1.269
1974 3.456 1.870
1975 8.519 4.364
1976 26.243 10.424
1977 27.244 18.044
1978 80.000( + ) 28.500( + + )

( + ) estimativa, incluindo investí
mentos plurianuais de Itaipu
( + + ) valores aproximados. 8/1/79



36 - economía cb-25
Ermírio pede sacrificios
a todos inclusive banqueiros

Os s&crillcloa pare conter s
inflagAo e * divida extema do
Brasil nos próximos anos ¡preci¬
sara ser divididos, Igualmente e
de forma linear, entre os diver¬
sos setoreo empresarials, desde
o industrial, ao agrícola, comer¬
cial e flnancelro, pola todos de-
vem pagar omesmo prego, sem
vantagem adicional para deter¬
minada Area. Fol o que dlsse,
ontem, o empresArlo Antonio
Ermlrlo de Montes, do grupo
Votorantln, após se avistar eom
o ministro da Fazenda, Mirlo
Henrlque Slmonsen.

Após o encontró, em entre¬
vista coletiva, Antonio Srmlrlo
les um apelo aos empréstelos
para que todos se consclentl-
zem da necesstdade de "um
pouco de sacrificio nos próxi¬
mos anos, para que, depols tudo
volte aos trllhos". Crlticou a re¬
serva de mercado para as em¬
presas nadonals, defendeu um
malor apoto ao pequeño e mé-
dio produtor agrícola nacional,
o flm dos subsidios aos créditos
agrícolas e o direlto de greve e
de formagáo de um partido polí¬
tico próprlo dos trabalhadores.

Na opinlAo do empréstelo, o
Brasil encontra-se numa altua-
g&o difícil, e os próximos seis
anos s&o definitivos. "Um país
que tem 40 bllhóes de dólares
de divida externa e 40% de in-
flag&o, ou, nesses próximos seis
anos, toma-se um psls vlável,
ou vira urna eterna republlque-
ta da América Latina", afirmou.

Comentando a intengáo go-
vernamental de restringir o
crescimento da economía e de¬
senvolver urna política de aus-
teridade, com vistas á redugáo
dos índices inflacionários e da
divida externa, Antonio Erml-
rio de Moraes disse que todos os
empresárlos conscientes tém
que se preparar para passar por
um pejlodo diiicil, pois é inipos-

sível reduzir & inflagáo e a divi¬
da externa do País "sem urna
boa parcela de sofrimento". "O
apelo que se faz, acrescentou, é
para que esse sofrimento seja
linear para todo mundo, e náo
apenas para determinado
setor."

Ermírio deMoraes acha que
o setor flnanceiro (bancos de
um modo geral) também dev?
ter a mesma parcela de sacrifi¬
cio que os outros setores, suge-
rindo, assim, que se adotem me¬
didas para evitar excessos de
lucros, em fungáo de juros mul¬
to elevados, e que prejudicam
os demais setores, inclusive o
consumidor final, ji que os cus-,
tos dos setores comercial, agrí¬
cola e industrial, de certa for¬
ma, acabara sendo repassados
para o consumidor.

"O dinheiro é a matéria-
prima das matérias-primas e,
portento, o seu custo tem que
ser condizente, pois, caso con-
trário, difícilmente os planos
empresarials poder&o realizar¬
se", afirmou o empresário. Se¬
gundo ele, "é natural que os
bancos ganhem dinheiro, mas
nfio pode haver um exagero. Se
hé sacrificio, ele deve ser para
todos, pois cada qual tem que
dar um pouco de si e estar dis¬
posto a sofrer. É urna questfio
de sobrevivéncia de todos. Nin-
guém quer ver, amanhá, o Bra¬
sil devendo de 80 a 100 bllhóes
de dólares e com urna inflagáo
altissima".

Ermírio de Moraes disse
que os empresárlos devem estar
preparados para os próximos
anos e evitar pressóes sobre o
governo, sobretodo aqueles
"empresárlos que, náo conse-
guindo vender tudo o que que-
rem, ameagara pressionar para
tentar derrubar dirigentes go-
vernamentais". J/-ÍT9

O ESTADO DB S. PAUIO

Lucro de 78%
porOttonl Fernanda» Jr.

de Sóo Paulo
Os lucros obtidos pelas

íinancelras em 1978, espe¬
cialmente no segundo semes¬
tre, forant muito compen¬
sadores. Fortemente influen¬
ciados pelo excepcional
desempenho da venda de
automóvels (1 milbfio de
unidades produzidas no ano),
os lucros de slgumas das
maiores instituicóes, na
segunda metade do ano,
superaran em até 78% os
resultados do primeiro se¬
mestre. Isso - fica compro-
vado nos balancos já pu¬
blicados, que revelam aínda
um aumento do volume de
financiamentos geralmente
superior ao do crescimento
do total de letras de cfimbio,
que servem como fonte bá¬
sica de recursos para as
aplicagóes das financeiras.
Essa discrepáncia parece in¬
dicar que as empresas
operavam com um volume
significativo de recursos
próprios, cujo custo de cap-
tagfio é nulo, para sustentar a
expansAo dos financiamentos
no segundo semestre.
N&o foram, entretanto,

apenas as vendas de auto-
móveis e o uso de recursos

próprios que garantiram a
boa lucratividade das finan¬
ceiras

. (quase sempre su¬
perior á inflacáo no período,
de 16,2%) nos seis últimos
meses de 1978. Essencial
para isso foi o falo de as
taxas de juros estarem li¬
beradas. Assim, as finan¬
ceiras puderam aumentar os
juros cobrados nos finan¬
ciamentos na medida da
variacáo do custo de cap-
tagfio de recursos através de
letras de cfimbio e manter
sempre um "spread" (di-
ferenga entre o custo de
aplicaefio e captacfio) com-
pativel com suas previsóes
de lucros.

Atualmente, por exemplo,
as financeiras ligadas a ban¬
cos comerciáis estfio cobran¬
do cerca de 67% ao ano pelo
financiamento em doze
meses de automóveis novos

(que responden! por, apro¬
ximadamente, 70% do vo¬
lume de financiamentos das
instituic&es ligadas aos gran¬
des conglomerados bancá-
rios). Enquanto isso, man-
tém o custo médio de cap¬
tacfio de suas letras de cfim¬
bio em torno dos 48%, pois
conseguem vendé-las através-
dos balcóes, junto a pequeños
aplicadores, que sfio muito
menos exigentes em taxas do
que os investidores do grande
mercado, que aplicara vários
milhóes de cruzeiros nesses

papéis, para obter taxas
brytas de 56% ao ano. 1-2-79
FGU propoe
juros altos

O Instituto Brasilelro de
Economía, da Fundado Getú-
lio Vargas, em documento di¬
vulgado ontem, sugere a adocfio
de medidas de caráter recessivo
e de juros crescentes, a curto
prazo, como única solucfio para
o controle aprlmorado da base
monetária (papel moeda em cir-
culac&o — emitido mais caixa
—, depósito á vista e depósitos
dos bancos comerciáis ñas au¬
toridades monetarias), evitan-
do-se, assim, a influéncia sobre
a expans&o imoderada dos
meios de pagamento (moeda
em poder do público e deposita¬
da A vista nos bancos) e, conse-
qúentemente, o aumento da in-
flacflo.

Segundo o estudo, aquele
controle "só será aprimorado
com mais impostos, crédito
mais caro e menos abundante,
menos subsidios e menos incen-
tlvos". 3-2- 7$

13,3 bílhoes de emprestimos
O valor bruto dos empréstimos contratados pelo Brasil

no Exterior, este ano, chegará a US$ 13,3 bilhñes contra US$
8,2 bllhóes contratados em 1977. A conta de servigos deverá
fechbr com um "déficit" de US$ 4,5 bllhóes, prevendo-se um
resultado negativo de USS 5,4 bllhóes em conta corrente, em
virtude do "déficit" de USg 900 milhóes na balanga comer¬
cial. . >

Os dispéndios com a amortizagáo da divida dever&o
alcangar US$ 4,8 bilhóes, mas os lnvestimentos diretos
difícilmente ultrapassaráo um bilháo de dólares, contrarian¬
do as previsóes feitas no inicio do ano pelas autoridades
monetárias. Em virtude do grande volume de recurso exter¬
nos que ingressaram no País em 1978, o "superávit" do
balango de pagamentos deverá alcangar US$ 4,1 bilhóes,
contra apenas Ü&g 630 milhóes no ano passado.

Mesmo sem querer confirmar todos os dados, oministro
da Fazenda considerou razoável esse exerclcio do comporta-
mento do balango de pagamentos no corrente ano, especial¬
mente a previsto do ingresso bruto de recurso externos no
montante de USg 13,3 bilhóes, que contrariou as expectati¬
vas alimentadas pelo próprioministro no primeiro semestre
do ano, quando Simonsen anunciava que o ingresso bruto
n&o ultrapassaria os USg 12 bilhóes. 26-lZ'7S

Brasil rompe
com Argentina
Brasilia — O Itamaratl

responsabilizou a Argentina
-pela suspensáo das negocia¬
res triparitites sobre a
compatibilizagáo das hidlre-
létricas de Itatpu e Corpus,
em documento entregue on¬
tem á Chanceiaria de Bue¬
nos Aires, no qual. em re¬
sumo, acusa a Argentina de
querer retornar ao mecanis¬
mo da consulta prévia, ao
fazer "tabula rasa do cam¬

po restribo á soberanía aos
Estados" e tentar "estabele-
oer, para matérias deasa
n atoroza, tratamenito tri¬
partí te indevido".
No documento entregue a

Chanoelarisf argentina, o
Itamarati comunica que, di-
anite das diverg&ncias, o
Govemo brasMeiro "retira
sua concordancia com a

cota de 105 metros em Cor¬
pus", o que significa que as
negociagóes náo apenas fo¬
ram suspensas, mas volta-
ram á estaca aero.

JORNAL DO BRASIL

As negociagóes tripartites sobre a
compatibilizagáo de Itaipu e Corpus, que
por diversas vezes pareceram bem pró¬
ximas de chegar ao acordo, voltaram on¬
tem á estaca zeto. As principáis divergen¬
cias entre Brasil e Argentina centram-j
se na reivindicagáo argentina de urna
cota de 110 metros para Corpus, dos quais
cinco seriam "de reserva". O Itamaratl
considera essa pretensáo urna tentativa
de tornar trilaterais queatóes que, no en¬
tender da Chanceiaria brasileira, sao da
exclusiva competencia de cada um dos
países ou, no máximo, bllaterais.

Urna dessas questóes é o enchimen-
to do reservatório da usina de Itaipu, ao
qual a Argentina quer dar "um trata-
mento tripartite indevido'', na expres-
sáo do Itamarati, propondo discussóes
sobre como ele se processará.
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Sequestro
Porto Alegre — O presi¬

dente do CSonseiho Federal
da OAB — Ordena dos Ad-
vogaidoa do Brasil — Sr
Raymundo Faoro, apoiou as
conclusóes da Comiss&o
gaucha da OAB, de (pie os
urugualos foram secuestra¬

dos de Porto Alegre e o po¬
licial Didi Pedalada está en¬
volvido e comcluiu: "Seria
urna atitulde legítima o Qo-
vemo brasdleiro gestionar
junto ao Ooverno urugualo
a volt,a. dos secuestrados ao
Brasil". jb. 19IU

Presos apontam
78 torturadores

O Sindicato dos Jornalistaa
Profissionais de Porto Alegre
envlou ontem oficio ao secreté*
rlo de Seguranca Pública do
Rio Grande do Bul, coronel Ru-
bem Moura J.ardlm, protestan¬
do contra as ameacas feltaspor
cinco homens que se intitula-
vam pollclals contra dols joma-
listas. Urna repórter e um cine-
grafista da TV Dlfusora de Por¬
to Alegre estavam em trente ao
prédlo onde reside o policial

Orandlr Portassl Lucas, o dftfL-
pedalada (acusado de ter parti¬
cipado de seqúestro), quando
foram cercados por cinco ho¬
mens que, intltulando-se poli-
ciáis, arrancaram amáquina de
filmar da m&o do cinegrafistá,
velaram e rasgaram seu filme e
só náo a quebraram porque o
profissiQnal .identlflcou-se com
urna carteira do Paléelo Piratl-
ni, onde também exerce fun-
CÓes profissionais. io/íi

Ao tornar t defender a idéia
de urna comiss&o de alto nivel
«para investigar o seqúestro, a
'OAB diz que sua ftaalldade n&o
seria a de substituir a simples
comiss&o de lnquérlto discipli¬
nar, mas slm buscar a verdade:
"Nflo afirmamos que a Secreta¬
ria de Seguranga Pública esteja

O secretário da Seguranca
Pública do Rio Grande do Sul,
Rubem Moura Jardim, disse on¬
tem que só depois que a Justica
Federal concluir a apurac&o das
responsabilidades administrati¬
vas dos funcionários que foram
acusados de participacáo no se¬
qúestro do casal de urugualos
em Porto Alegre, "é que seráo
tomadas novas providéncias".
Ao mesmo tempo, o advogado
RenatoMaciel de Sé Júnior rea-
íirmou que só tomara conheci-
mento pela imprensa que fora
nomeado relator do processo de
afastamento deDidi Pedalada é
do delegado Pedro Seelig, des-'
mentlndo que tivesse requerido

desqualifleada para chegar a es-
se objetivo; á opini&o pública 6
que n&o está predisposta a con¬
siderar lmparcial ©satamente a
secretaria, cujos departamen¬
tos ou pessoas vém sendo (mon¬
tados como co-responsávels pe¬
la ocorréncla."

diligencia, como afirmara o se-
cretário. - ,

•—•O advogado Renato de Sé
Júnior, depois de se eoníeSSar
amigo do delegado Pedro Sea-
ling, esclareceu que primelro irá
ouvlr e pesquisar diretamento
na fonte e obter a palavra ofi¬
cial, para depois se manifestar
sobre o caso, D1/&Z

Urna lista com 78 nomet de
pessoas acusadas de tomare®
parte, direta ou indlretamente,
em casos de torhyaa contra pre¬
sos políticos em Pemambuco,
no periodo de 69 a 78, fol publi¬
cada ontem palo jornal associa-
do "O Dlário de Pemambuco",
que atributo a autoría do docu¬
mento aos 18 presospolíticos da
penitenclária Barreto Cempel¬
lo, dé Itamaracé

Aiguns dos apontados co¬
mo envolvidos nos casos de tor-

Mineíros
rezam por
mortos
Belo Horizonte — Músicr s

de Chico Buarque e Miltou.
Ñas cimento, depoimentos
dos familiares e urna cha¬
mada geral dos presos poli»
eos mortos o desaparepldái
-emocionaran! ontem céif»
ca de 500 pessoas — fa¿lí-t>
liares e amigos — que pal -

tlclparam do culto ecuméni?
so, no Santuário Santo An¬
tonio, em honienagém %
memórta dos, mineiros "que
perderam & vida em defest*
dos dlreitos humanos".

je. 19/u

tura negaram-se a falar e outroa
alegaran» nfto ter lido* noticia.
Entre os que foramencontrados
pelos repórteres « prestaran
declarares,'estío e ex-
secretario de Seguranca Ar¬
mando Samlco, o delegado An¬
tonio Hahn, superintendente do
Departamento de Policía Fede¬
ral, o delegado JoséOllveira Sil¬
vestre, ex-diretor do Dops, e Jo¬
ñathan Marques da Cunha, de¬
legados de Rouboa e Furtos.

STM NEGA
PEDIOOS DE
XABEAS

CORPUS'
O almirante-de-esqusdra

Halle Samo» da Azavodo Lalta,
presidente de Superior Tribu¬
nal Militar, decidiu negar, on¬
tem, quatro padidea da babeas
Corpus qua haviam «Ido impe¬
trados am favor de dote preso*
que cumpram pena por crima
centra a seguranca nacional, an¬
tro alo* des condenados no Rio
sob a acusando de integraron* o
movjmento do Emancipafio do
Proletariado (MEP).f5f>-O?/0*

Auditoria adía
interrogatorio

movimento

...É que náo sao muís os lucos de amizade e
auto determinagáo os ("atores de uniáo dos
países na América do Sul. (iraa verdadeua
rede de vergonhu e crimes. boje (lagrs.ia etn
plena no Brasil, que se auto-denomina
de "Internacional de Puliríais" e nao respei-
ta fronteiras. náo reconhoco os mínimos di
ñutos humanos, se tornou no inais vivo elo
entre as naqóes, principalmente nos últimos
¡6 anos.
i as ligapóes ir.ter policiais no
Cone bul nunca foram sult ieriieiner.te escla¬
recidas, e só urna vez nos EUA, estiveram ás
portas da Justipu como ro caso rie.sta última
"operapáo suja". Apesar da demora das au
toridades e até mesmt., acoburt amento de
falos e despistamentos pela primeira vez
urna apáo coordenada da rtpressáo está sen
do investigada publitam ;nie. no Brasil. Náo
tendo sido o primeiro sequestro de militantes
políticos além de fronte iras de seu país, a
quesláo é se Universindo Díaz. 1 >.¡.an Celi-
berti c seus dois filhos seráo a:, últ.mas viti
mas? rv\oV-oeT la. i 5/o«i.

O jornalisia Antonio Carlos Ferrelra,
que»depós pela segunda vez no procesjot
contra ele aberto com base na Lei de'
Seguranca Nacional, em razáo de aftigos
publicados em seu semanário e consi¬
derados ofensivos á dignidade do atual
presidente da República, general Geisel, e

Paraense de Defesa dos Dlreitos Humanos do futuro, general Figueiredo, p«,p.
(SPDDH), . acusados de "divulgare®

-BELÉM (Do correspondente) — Foi
adiado para a próxima segunda-feira, na
Auditoria Militar, o inicio do interroga¬
torio de trés membros da Sociedade

noticias tendentes a indlspor dpovo contrit¬
as autoridades constituidas' e enqua-
drados no artigo 14 da Nova Lei de Se¬
guranca Nacional.
Paulo. Fonteles de Lima, advogado e

presidente da SPDDH; Hecilda Veiga,
atual secretária da entidade; e o joriialista
Luis Maklouf, diretor do jornal "Resisten¬
cia", órgáo de divulgacáo da SPDDH,
foram enquadrados por terem, no númefo
5 daquele jornal, narrado, com detalhes,
torturas sofridas por Paulo e Hecilda.
quando ambos estiveram presos em de¬
pendenciasmilitares, em 1972.

O jornal foi apreendido e, após inquérito
na Pblícia Federal, o juiz auditor aceitou
a denúncia.contra Paulo Fontelés, Hecilda
eMaklouf. * ESP-Of/oZ.

Rejeitada denuncia
contra 'O Pasquim
O juiz Paulo da Costa Reis, da 2?

Auditoria de Aeronáutica, rejeitou on¬
tem — último dia de expediente na
Justica Militar este ano — a denuncia
oferecida pelo promotor Afonso Car¬
los Agapito da Veiga contra os jorna-
llstas Sérgio MagalhSes Gomes Ja-
guarlbe ( Jaguar), Sérgio Augusto e
Carlos Jorge Guidacci da Silvelra
(Guidaccl), de."O Pasquim", como
incursos ñas sancóes dos artigos 16 e
39 da Lei de Seguranca Nacional em
vigor.
Os trés jornalistas sSo acusado» de

terem ofendido a honra do Presidente
da República e dois ministros de Esta¬
do e divulgado noticia com objetivo de
indispor o povo com as autoridades,
constituidsí.O SAOS o - Z.o/tx
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Fláww
JfOfft» Al6gt9 — O Comité

Brasileiro pelé Amistia gaiiw
cho eracerra, feojB, a «rampa-'
mha. de coleta de fundos em
favor de STá-via SebiUimg
oca» a entrega m Ctaul
uruguaio Daniel Frise Vi¬
dal, da costtunlcag&o escrita
da que os Or$ 300 sna da;
taya ie teepedagea^, ja,
esfcto A dispoéigfií» do 0o»
fflTOO de M«fttevldéu..
A entrega simbó¬

lica <jo rásgate- de tMáviá

deveria ser seguida de
tira ato público em fren-
fía ao Consu&ádo uruguaio,
mas, diente da prodtoigSo da;
Secretaria de Beguranca, o»;
dirigentes, do Comité faráo;
tiona reuinláo para decidir
qual a atituda a aeí toma¬
da, Do total amrecadado,
Or$ 200 mil vieram dos gau¬
chos, seguido» peioe Orl 7Í
padl' arreoadados no Rio de
Janeiro.

j-S. ¿i/U/}S
Brasilia — A declsáo sobre urna eventual liber¬

ta?áo d& brasileira Hávia Schiilng é da inteira
jesponsabiltdade, competencia e autonomía do Go-
yemo uruguaio, aíirmou ontem o porta-vos do Pa-
ÍAcio do Hanalto, Coronel Ruíbem Ludwig.

Perguntado se pararam as negocia?óes entre
p® Govemos do Uruguai © do Brasil visando a 11-
bertagá© de Flávia, o Coronel respomdeu nao ter
íponhecimente «tote feto, mas aconselhou levarem
a peígurafca ao Ministro das Kelagñes Exteriores,

No entender do Coronel Ludwig, o que vai de¬
terminar a litoertagáo da brasileira é a extemsáo
do seu debito em território uruguaio". "AMás", dis-
se, "já fiz esita pergunta anteriormente (por que
e!a está presa) e ninguém me respondeu". De q-ual-
quer forma, expdicou, a decisáo do Governo uru¬
guaio de libertá-la será em funcáo do que ela te-
nha realmente feito. J0. ZQ/1%/79

•- Fterla Bchffliag deverám
libertada nos próximos diao, se¬
gundo tatemen ontern & presi¬
denta da segfto gaúcha do Ga¬
mite Brasileiro pela Aiústla,
Raquel Cunha Waldow, que
afirmou ter obtldo « promessa
formal dehfeertagtodo encams-
gtdc dos Direitce Humanos do
Ifinlsteris das Magagóes Ex-

totora iean Bru-
no, que "JÉ deíermtaou urna re¬
viste ao pocesso para que te-
Jpa pingados todos os elemen¬
te» atenuantes". A lniornusgio
fot prestada em Forto Alegre
durante relato de Raquel Wal-
dow sobre e viagem aoürugual
e Argentina tota pela comísalo
Pró-Libertagfio de Flavla.

Violencia contra

manifestantes «cb>
«A policía ih dií.itiura transíormou a Praga 7

mma praca <ie guerra contra o povo», denuncia a
rtía tíiKtrihiii(i.'i petos rnovimentos pró-Amstia em
Beto Horizonte. se rc-fcrin.cio aos acontccimentos
que marcaram o eneerrarnento da campanha de
amecadagáo de fundos para a isberíagáo de Flá-
via Schilímg. presa no Uruguai. «Mais urna ves
ficou demonstrado que o «íun do AI-5» anunciado
pdo govemo náo é mais que a íustitucionalizagáo
do mesmo», continua

Essas demonstragóes ficaram evidentes por
voita-das 18 horas do día S de janeiro , quando
cerca de 80 integrantes do Movimento Feminino
peta Anistia e do Comité Brasileiro pela Anistia
se eoocentraram num dos quarteirdes fechados
da prnga principal no centro da cidade Ali
prctendiam distribuir notas e denunciar á popula¬
rán as condigóes em que se encontram os presos
políticos brasileiros. no exterior. Ñas imediagbes.
era fácil se notar, atientes do DOPS portando
mochilas com bombas aguardavam o sinal para
comegar E isso aconteeeu cinco minutos após.
Mal as faixas foram abertas, urna saraivada de
bombas, que cobriu a praga com urna nuvem
azulada de fumaba, eomegaram a ser lanzadas
indiscriminadamente, sem mira certa O alvo era
a populando. EM TIMPO-api J

Vigário é preso.no Ceará
Fortaleza — O vlgárlo co¬

adjutor da Faróquia d e
Aratuba •- a 160 quilóme¬
tros da Capital, onde está
a malor e mais Importante
Comüiiidade E ele si al de
Base — Padre José María
Caválcantej está preso, des¬
de a tarde de ontem, em
sua resldénda, por ordem
do delegado de policía. O
sacerdote, Jjo domingo, pro¬
testara junto ao Governo
do Estado, contra a pris&o
de um Javrador.

. O délégado de Aratuba
náo gostou e prendeu o reli¬
gioso, táo logo ele voltou A
cidade. Hoje, o vigário-geral
da Arquidlocese de Fortale¬
za, Monsephor André
Camurca, tentará obtei do
Governador Valdemar Al-
cantara solugáo para q prp-
blema, que alguns padres
consideram grave. É pos-
sível que o delegado seja
transferido d e municipio,
para que as relagóes entre
a Igreja e a policía de Ara-
tuba voltem á normaddade.
Essa nao é a primeira vez

em que se registrara in¬
cidentes entre os padres

Operário
foge de
policial e
é morto
SAO PAULO (O GLOBO) -

O operário Jolo Jesús de Bar¬
ros, de 19 anos, foi morto na
madrugada de ontem com um
tiro ñas costas, pelo soldado
da Policía Militar Evandro
Rodrigues de Azevedo, duran¬
te urna ronda no bairro de
Itaim Paulista, na Zona Leste
de Sfio Paulo.
O crime ocorreu na rúa JoBo'

Gomes de Moráis, quando a
viatura S, da Ronda Setoria!
da PM sé aproximou de um
grupo de quatro rapazes, e os
policials qqe a ocupavam soli-
cltaram seus documentos.
Trés deles fugiram, enquanto
um permanecen no local,
diante disso, o soldado Evan¬
dro atlrou nos fugitivos, atin-
glndo pelas costas o operário.

© «¿o»o. ¿O/K07

que atuara em Aratuba e a
policía. Aratuba é upi dos
menores municipios no Cea¬
rá e se localiza na Serra de
Baturité. O F&dfe José Ma¬
ría Cavalcanue e o titular
da paróquia, Pkdre itogcir
Cordeiro Leite, desenvoivem
um dos mais importantes
trabalhos da Comunidade
Eclesial de Base.
Esse trabalho,, poréin, n5o

recebe o apoio ¿os proprie-
táríos rurais e, por causa
disso, sempre ocorrem oro-
blemas de relaciónamento
entre os lavradores e as au¬
toridades policiais. A Comu¬
nidade Eclesial de Base já
construiu urna cooperativa,
um hospital, varias escolas
e diversos centros de saúde
na área rural, gragas ao
trabalho dos d o 1 s sacer¬
dotes. T
O Padre José María

Cavalcante está preso em
sua casa e náo pode neta
chegar á calg&da da re¬
sidencia paroquial,. na prin¬
cipal praga de Aratuba, de¬
fronte da matriz, pois há
policiais fe sua porta, pbr
determinagáo do delegado.

Diocese proces$a
os agressorés
do padre Fábio

.ARACAJÚ — O advogady da
diocese da PraSpria, WeUington de
Mota Paixá, 'entras — ontem na
Justiga com urna queixa-crime
contra Jodo Guimaráes e Ivan Jasé
Brito, que invadiram a catedral da
cidade para agredir o padre Fábio
Alves dos Santos, quando este parti-
cipava da celebragáo de tuna missa.
A agressdo foi posteriormaáe justi¬
ficada pelo prefeito de Própria,
Antonio Guimaráes Brito, perante
dos agressoreS, como «urna defesa"
da morad da familia», já que duran¬
te o dentelo, o sacerdote fez refe¬
rencias <.a» «onfBté de térras envol¬
viendo w Brito e frabalhadores da
regiáo, que contara com o apoio da
Igi?Ja.'©IWÜoaa».ft

Pintor morre de
espancamerito

Porto vetho - 0 atestado «te Obito de
Francisco dos Santos Coutishg.'o operario
que rrorrcu err. urr. pronto-aocdtiO neidiade
Natal epos interrogatorio a que ée tubsr.alfu
nurr.e das deoá'ndéncias do MDPdeMd capi¬
tal. comprovou que tuorrorlf foí ocasionada
por violento eepancsrr.emoe náo po« «Hepa-
Sil®" corro alirtr.ava o regíslr® poilctsl da
(¡cjatfáneiae daqueta dia.

Ó

'3
é



Cb-25 igreja- 39

500 lavadeiras discutam.
Acóntela o que acontecer em Puebla, em nada serió

afetadas as relagóes atuais Igreja-Povo de Deus. nada fará a
Teología da Libertagáo recuar ummilímetro sequer.E nisto
que acredita Dom Moacir Grechi, bispo-titular da Prelazia
do Acre e Purus: "Os pastores já se habituaram a ouvir os
clamores do seu povo - e caminhaín junto com ele, sem pa¬
rar". ' ""

Será razoével, num momento em que incertezas de toda
ordem bajxaram sobre o novo Encontró do Episcopado
Latino-Americano, tal otimismo de um dos hispas de quem a
Igreja pós-conciliar mais espera posigóes concretas, em
Puebla? As incertezas, na verdad®, parecem ter sido, muito
mais , lanzadas por qúam tem interessenuma divisáo, num ra¬
cha na Igreja do continente, que representaría um reouo de
coiiséquéncias desastrosas. Mas as'certezas de Dom Moacir
parecem ter uma base mais profunda na realidade;

— Será possivel que alguém veja as Comunidades de
Base como um fenómeno estático? Elas sáo a parte concreta
da Teología da Libertagáo. As Comunidades de Base, em si
mesmas, significam a Igreja caminhando no sentido de um
afastamento progressivo do poder, dos poderosos, dos ricos.
Ora, quando se trata de povo, as etapas sáo irreversíveis. E o
povo, aprendendo a caminhar, náo volta mais, náo. Náo tem
jeito de voltar.

Quem leu os grandes jornais conservadores do pais ñas
últimas semanas há de dar toda a razáo a Dom Moacir Gre¬
chi; a forga das Comunidades de Base impressiona sempre
mais. Pois os jornais da grande imprensa andaram preocu¬
pados, a través de colunasi políticas mais representativas,
com a forpa cada vez maior das Comunidades de Base. Preo¬
cupados é preciso fazer justipa a esses colunistas -, mas
com uma visáo puramente analítica, tentando decifrar até
onde irá essa nova forpa, a rigor máisuma forpa popular do
que dalgreja, pois a Igreja incentiva a formapáo desses gru¬
pos e deixa-os'caminhar com as próprias pernas.

Essa Corpa é que leva um hornera como Dom Moacir
Grechi a dizer que a Igreja náo recuará um milímetro tequer
nem durante o Encontró de Puebla nem depois de Puebla.

— Náo seria nenhuma novidade a Igreja recuar emrela-
páo a algum documento seu - diz Dom Moacir Grechi. Houve
concilios que náo fizeram a Igreja caminhar nada. Nasce
ram e, com seu próprio encerramento, morreram. Mas o
Vaticano II, muito ao contrário, encerrou-se e caminhou
sem parar, caminha ainda e faz a Igreja caminhar com ele.
Medellín nasceu dessa caminhada íncessante e de Medellin
se pode dizer, com base na experiéncia do dia-a-dia, em fe¬
tos concretos, que é irreversivel.

Assim, náo tem qualquer sentido prático a énfase que
alguns ^/eículos da grande imprensa e a televisáo andaram
dando ao fato de que dos 37 delegados oficiáis brasileiros,
17 eram conservadores, contra apenas 10 progressistas (e
10 moderados: os números forammais ou menos esses, com

algumas variapóes aqui e ali). Pode ser até que, numa divi¬

san simplista, os rjúmeros seja essfes mesmos; E qué a iqáio-
ria é mésmo de conservadores, ninguámdisctiiB. Mas quém
sáo esses conservadores?

- Estou há quatro anos na CEP IComissáo Episcopal de.
Pastoral], o que me mbriga a um contacte] permanente com
a CNBB, isto é, a entidade sob o ponto-de-vista humano, f>er-
cebida através de cada um de seus componentes. Isso me
convenceu de que a caminhada será cada vez mais no senti¬
do trapado em Medéllíii.1 Sémpré. E PilébU tadisfcutiúelmBnte
manterá essa linha. Porque nós temos bispos conservadores,
sim - e é bom que os tenhámos. Já imaginaram a chatice de
uma unanimidade política episcopal? Mas muita genta aa en¬
gaña com esses bispos conservadores. Pois saiba essa gente
que quando eles sentém que está em jogo o homem, a criatu¬
ra de Deus, do Deus de sua fé, estardo sempre ao lado do ho¬
mem, seu próximo. E nesse sentido que nossas deciíóes tém
sido quase unánimes. Assim será em Puebla.

- Temo, sim, o carreirista, náo o conservador. Temo o
bispo que pretende aparecer, que pretende umadjocese de
prestigio, que pretende ter cartaz junto ao Vatjggno. Esse
realmente é um perigo. E a Igreja, composta da mesmá mae¬
sa que toda a humanidade, tem carreirisfas como qualquer
outro grupo ou entidade.

Que náo é preciso temer os conservadores Iprovai-o a cer¬
teza de Dom Moacir de que a Teología da Libactaoáordurani
ta e depois de Puebla devará continuar eotaroebdosotas* Igreja
papel -hoje fundamental- que vem exercendo sobren Igreja
latino-americana. Pode-se dizer que a influéncia da Teoría
da Libertagáo nem sempre é direta, mas nem por isso menos
importante. E dá um exemplo sugestivo:

- O Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Estado do
Acre tem hoje 15 mil associados. E claro que o sindicato náo
tem nenhuma ligaqáo direta com a Igreja, mas a Igreja hoje
está junto do trabalhador a lhe dizer que lute por seus direi-
los e que uma das formas mais importantes de luta é o sindi¬
cato. A Igreja está presente. Náo é brincadeira, 15 mil traba¬
lhadores rurais sindicalizados no Acre. Olhe que o Acre só
tem 250 mil habitantes! Cito também um episódj^ urbano:
cerca de 500 lavadeiras tomaram consciljpcja. ae seus
problemas comuns, isto é[,. que coostitueip cpii\u'nidade
com os mesmos interesses, direitos e deveres. Egoiliram-se
para discutir esses interesses comuns, lutar, peló lábús direc¬
tos, estabelecer uma tabela de pregos que evitpsse álgumás
exploragóes vis. Enfim, as lavadeiras do Áqrp. "(jes^obriram
que também sáo gente com direito a se deféódpr. Sabe onde
elas se reuniram para o debat¡e? Na Catedral Rió Branco.
Isto também náo é brincadeira: 500 lavadeiras. djscutindó
seus direitos na Catedral de Rio Branco I Tudojsso é a Teolo¬
gía da Libertaqáo caminhando, irreversivel. Dom Moacir
partiu como uma das grandes esperangas do Brasil em
Puebla. Por Marcos de Castro

APolicía contra a Igreja.
Em 1968, os bispos latino-americanos

deixaram a conferéncia de Medeüin, na
CdAmbia, com o compromiaso dje "desper¬
tar nos homens e nos povos uma viva
cónsciéncia de justíga", visando "defen¬
der os direitos dos pobres e oprimidos e
denunciar enérgicamente es abusos con-
sequentes das desigualdades eseessivas
entre rióos e patona, asiré podaras» s freces"

Tal disposigio encontrarla violenta re-
sisténcia nos regimes militares que carao-
terizariain a América Latina na década
seguinte. No Brasil, essa violéncia
traduziu-se em prisóes, torturas e mortes
de religiosos, agora denunciadas no docu¬
mento "repressáo te Igreja no Brasil, Re-
flexo de uma situagáo de Opressáo". O
Trabalho, encomendado ao Centro Ecu¬
ménico de Documentaqáo e Informagáo
(CEDI) pelo cardeal arcebispo de Sáo Pau¬
lo, D. Paulo Evaristo Arns e pelo bispo de
Goiás, D. Tomás Balduino, aponta a pri-
sáo de 122 pessoas ligadas diretamente á
hierarquia (bispos, sacerdotes e freirás),

além da prisáo de 273 leigos engajados no
trabalho pastoral. Registra ainda 7 mor¬
tes, 9 sequestros, 21 processos, 10 expul-
sóes,2 banimentos e relaciona nada me¬
nos que 30 bispos atingidos pelas diversas
formas de repressáo. Apesar desses nú¬
meros expressivos, a CEDI alerta para o
fato de que o relatório é incompleto, pois
"os registros de que dispomos sáo apenas
os publicados em documentos oficiáis".
Em breve levantamento da realidade

política, económica e social da América
Latina, o documento deixa claro que os
compropiissos de Medellín náo foram re¬
sultado de posigóes intuitivas, mas da
análise dessa reaiidade:"0 grau de violén-
cia atingiu a um táo alto nivel que se tor-
nou impossivel desconhecer ou mesmo
deixar de tomar atitude frente ás mortes,
sequestros, torturas e desaparecimentos de
tantas pessoas".
Vários outros pontos do documento me-

recem destaque:
• " Era necessário dar um passo mais

adiante, if glfan dadenúncia da violéncia
que aparecía naquele momento, de forma
mais gritante aos olhos do mundo, ir bus¬
car as verdadairas causas de uma situa-
páo que náo era simplesmente acidental,
mas que decarria de razóes estruturais
ainda ipjustas e violentas.
• - "Acentua-ie a continua a acentuar¬

se a injustiga na poese e uso da térra, pela
pressáo exercida por grandes empresas".
• -

... Acelera a desnacionalizagáo,das
economias nacionais, pelo dominio cres-
cente des multinacionais.

• - ... Extensáo da favelizagáo,sitiando
cidades a partir de suas periferias, a polí¬
tica de remogáo das favelas exaterbando
o problema dasegregagáo dos pobres e o
crescimento da criminalidade e de formas
selvagens de violéncia.
• - A situagáo de injustiga vai sendo

mantida por mecanismo de violéncia ins-
titiirinnalÍ7.ada".i*mrTMKluTn -M/l a,4/2/


